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~ÜC 1 CAD 9 POL 21 
1:SP 3 

SOC 1 sofá cama de casal: estrutura de madeira Peça informações completas 
maciça, estofamento de espuma de plástico. 
desenho de Carl Heinz Bergmiller e equipe e 

ESP 3 espreguiçadeira de graduar. 
desenho de Cario B. Fongaro 

CAD 9 cadeira de Sãla de jantar, assento estofado 
desenho de Cario B. Fonga ro 

POL 21 poltrona "concha" em duas peças autônomas. 
desenho de Lina Bó 

direitos autorais reservado no Brasil e 
exterior 

Rua Martins Fontes 205 Fones 37 82 48 36 25 33 
São Paulo Brasil 

Concessionárias: 

"Spazio": Rua Barata Ribeiro 200 F Rio 
"A Suprema"; Avenida Sete 58 Salvador 
"Bel- lar" : Avenida Imperatriz 50 Recife 



melhor aproveitamento de espaço nos banheiros atuais 

HABITAT 

A!J«.·•' 

l T 
50 36 

1 l 
S-J 49 

;r.. 

A última criação CELITE. Solução racional do problema de compor um banheiro 
moderno. Compacto, permite aproveitamento inteligente das áreas dos aposentos 
médios e pequenos. realça a beleza dos quartos de banho maiores. Funcional. E belo 
(é apresentado em 12 côres, em grêz-vitrificado). Qualidade CELITE, consagrada. 

"li CERÂMICA SANITÁRIA PORCELITE S.A. 11- 1· 11 Um lançamento da 

Matríz • R. ltapura, 626 - Te!.: 93-lt83. C. Postal 2818. SÃO PAULO • 1 1 filia 1 • R. da As,,m bléla. li • 9, • T el.: 31-0784 • RIO OE JANEIRO 
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PEDRO KAP_~ 
Fâbrico e Escritório: Estrada do Cosa Verde, 3294 - Fone: 51-5118 - São Paulo 



-Para 
proteger 

( e embelezar) 
madeiras 

INTA 

1D1 

Modernamente elaborados com as melhores matérias-primas, os produtos POLIDURA embelezam e prolongam a vida útil de móveis, portas, paredes divisórias, etc. Verni-zes, esmaltes, tintas e uma infinidade de outros produtos POLIDURA para madeiras são consumidos diàriamente pelas mais importantes indústrias do Brasil. E essa notável preferência comprova a alta qualidade dos produtoB POLIDURA. Para proteger e embelezar madeiras, não faça por menos: POLIDURA. 

POLIDURA DO BRASIL S.A. 
- tinias que pintam óen1 
Caixa Pcsta,J, 4807 - Tels.: 93-6448 e 9-0968 • São Paulo 
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SECÇÃO ESPECIALIZADA EM 

Off-set para 
a confecção de : 
cartuchos - rótulos e todos 
os demais s€rviços de 
embalagem para 
produtos farmacêuticos, 
alimentícios, etc. 

TIPOGRAFIA GLORIA S.A. 
RUA ALMEIDA TORRES, 119 - TELEFONE 31-0278 - SÃO PAULO 
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HÁ UMA LÂMINA JOHNSOH ESPECIAL 
PARA CADA TIPO DE BARBA! 

PARA BARBA DURA: PARA PELE SENSÍVEL: 
SUPER LÂMINA jo.Pinto.n LÂMINA FINA io.PLnto.n 

Aço eletrônicamente temperado. Altamente afiada. Superflexível. 
Faz mais barbas, e mais bem Não irrita a pele, mesmo nas 
feitas, por lâmina. áreas mais sensíveis. 

J,oimw.n &:~An,0-n - GARANTIA DE QUALIDADE 

PRIMOROSA FABRICAÇÃO DA 

FAB RASA S. A. Fábrica Brasileira de Lâminas 
AVENIDA FRANCISCO MATARAZZO, 718 - TELEFONE: 62·0673 - SÃO PAULO ------------------------------
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CREMISINI CONSTRUTORA S. A. 
CONSTRUÇÃO - ADMINISTRAÇÃO - APARTAMENTOS 

CASAS - TERRENOS -- TERRAS PARA AGRICULTURA 

RUA MARQUÊS DE PARANAGUÃ, 66 - FONES: 36-0204 - 36-0604 e 34-6607 - SÃO PAULO 
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Tipo C Tôpo C-S·A 

mo IX-CL-15 

r:po C l·A Tipo T 

T"po 18 4 mo El-CTR/X 

MATERIAL DE INSTALAÇÃO 

Tipo TPA - ~) 
f'.po BU 

Tipo CPA Tipo C PA-F l,po BRB A 

____ Tôl>o C 19-A _ ____ _ TTpo AL.CGC-BA Tioo PA \ 

EL TECOPRESS 
Tipo GR A Tipo CH A T"po r LI IA -, , 

!ipo APIM -S 

fi p o LA( - U ._ 
t,po ,,1 .1 e 
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Tipo L ,t. 6 .. IA 



MAQUINAS PARA LAVANDERIAS 
Fornecemos um tipo de lavanderia de 
acôrdo com a finalidade do estabeleci• 
mento a que se destina. 
Planejamos plantas e orçamentos sem 
qualquer compromisso. 
Máquinas em aço inoxidável de ótima 
qualidade e acabamento esmerado. 
Garantia contra qualquer defeito de 
fabricação. 
Serviço completo de assistência. 

Rua Clélia, 98 . Fone 62-1721 - Enderêço Telegráfico : CASTANHO São Paulo 

RIO DE JANEIRO 
Estado da Guanabat'a 
Alfredo Rodrigues Ferraz Rua Méxi· 
co, 119 - Gr. 1.809 - Te!.: 42-5529 

BRASlLIA 
Dlsfl'lto F edel'al 
Antônio Carlos de Moraes - Av. W 3 -
Loja 9-A (Lavand. Alvorada) 
Telefone: 2-4042 

RECIFE 
Estado de Perna mbuco 
Bade I nstalações e Comércio Ltda. 
Rua Velha, 352 - Telefone: 2-4747 

CURITIBA 
Es tado do Paraná 
Comércio e RepresPnta,::ões Cunha Ltda. 
Rua Monsenhor Celso, 211-6.0 and. Conj. 
602/ 3 - Telefone : 4-8443 

R EP R ES E ~ TA~TE S 
VITORIA 
E st . d o Es prito Santo 
Conrado de Oliveira Neves - Av. Satur-
nino de Brito, 829 - Telefone: 7-068 
RLlD lENAU 
Est. de Santa Catinina 
Emil A. E. Kammer - Rua 15 dP No-
vembro, 1.360 - F undos - TE'!.: 1686 
RELO HORIZONTE 
Es t. de )finas Gnais 
Emilio Gaissler & Cia. Ltda. - Rua 
Tupis, 449 - ex. P. 195 - Te!.: 2-3049 
SALVADOR 
E s t. da Rahia 
Gastão Sampaio - R. Torquato Bahia, 3 
4.0 and. s/49 - C. P. 1.185 - T el.: 2-3085. 
PôRTO ALEGRE 
Es t. d o Rio Grande ,lo Sul 
João F. de Freitas - Av. Bento Gon-
çalves, 1.503 - Telefone: 3-1Ga3 

FORTALEZA 
Est. do Ceu á 
Lima e Albuquerque S/A - Imp. e 
Repres. - Rua Barão do Rio Branco. 
910/914 - Cx. Postal, 24 - Te!.: 1-3430 

BELi:l)[ 
Est. do Pará 
Miranda & Cia. - Travessa Campos Sal-
les, 205 - Cx. Postal, 264 - Fone: 4827 

Jl'IZ DE FORA 
E s tado de Minas Gerais 
V. Castegliani - Rua Irineu Marinho, 
160 (Bom P astor) - Cx. Postal, 471 

MANAUS 
Estado do Amazonas 
T : Loureiro & Cia. - Rua Marcilio Dia~. 
143/ 149 - Caixa Postal, 71 



Faça amizade com o sol através dos 
vidros termo-absor·ventes da 

PILKINGlíON 
"INTISUN" e "[:ILOREI" 

Por que expulsar o sol? Você pode controlar .seu calor e luminosidade com 
os vidros termo-absorventes da PILKINGTON - · "ANTISUN" e "CALOREX" 

ANTISUN Vl,DR:O FUNDIDO CALOREX 
É um vidro com leve matiz verde-azulado, transparência 
e acabamento do vidro plano polido. Combina o alívio 
do excesso de calor solar com uma alta transmissão de 
luz. Proporcionando perfeita visibilidade - sem qualquer 
distorção - é ideal para visores de veículos a motor, 
carros de estrada de ferro, tôrres de contrôle e envi-
draçamento de construções domésticas e comerciais. 
11 Antisun11 pode ser fornecido também na forma temperado. 

Para aimbientes onde se requer maior grau de alívio do 
excesso de calor solar e a visibilidade não é necessária,· 
instale o vidro fundido 11 Calorex" da Pilkington. Êste 
é um ·vidro com superfície impressa, termo-absorvente 
com matiz verde-azulado, que reduz a transmissão qo 
calor siolar em até 80 % . 

ESPECIFl1CAÇOES DO VIDRO FUNDIDO "CALOREX" 

ESPECIFICAÇÕES DO CRISTAL TRANSPARENTE "ANTISUN" Espessura nominal 3-4 mm 5-6 mm 

Espessura nominal 4-5 mm 6-7 mm 
Tamanho máximo normal 304x122 cm 304x122 cm 

Tamanho máximo normal 262 x 152 cm 262 x 152 cm 
INDICES DE TRANSMISSÃO (típicos) 

INDICES DE TRANSMISSAD (tipicos) 

Radiação calórica total 53% 

78% 

46 % 

74% 

Radiação calórica total 

Luz visiv,el 

32% 25% 

65% 55% 

Luz visivel 
Pêso aproximado 

Pêso aproximado por metro quadrado 11,9 kg 16,8 kg por metro, quadrado 7,3 kg 12,2 kg 

O cristal transparente "Antisun" de 6-7 mm pode ser fabricado em 
tamanhos grandes. Por favor, consulte-nos a respeito 

Você encontra "Antisun II e "Calorex II em tôdas as casas do ramo no Brasil. 
Para qualquer ajuda ou orientação que você precisar, na utilização correta de 
vidros termo-absorventes - ou informações sôbre qualquer forma de envidra-
çamento - consulte o serviço técnico da Pilking'lon. Telefone para o nosso 
represer.tante no Brasil, Sr. H. M. Thomson - Rio de Janeiro - tel.: 23-9775 -
ou escreva para Pilkington Brothers (Brasil) Ltd. Caixa Postal 2075 - ZC-00 
- Av. Venezuela, 213/219 - Rio de Janeiro. 

6•7 mm 

304x122 cm 

20% 

48% 

17, 1 kg 

PILKINGTON -líder mundial na fabricação de vidro 
Matriz: St. Helens, Lancash ire, England. 

"Calorex" é marca registrada da Pilkingto,n Brothers Limited. 
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PILKINGTON -líder mundi 
-graças à invenção do vidro Float 

No teste mais rigoroso 
de um vidro-o espelho-

Float se revela 
como o de mais Jina 
qualidade do mundo. 

Não há teste mais minucioso 
para um vidro do que transformá-lo 
em espelho e nêle fazer um objeto se 
refletir muitas vêzes. E o vidro Float. 
inventado e desenvolvido pela 
Pilkington, é, sem dúvida, o que 
atualmente permite obter os espelhos 
mais fiéis e de mais perfeita qual idade. 

O vidro da Pilkington é 
produzido em modernas fábricas em 
nove países. Alguns dos maiores 
laboratórios da i ndústria de vidro, 
operando em contrôle de qual idade, 
pesquisa e desenvolvimento, utilizam 
seus vastos recursos para garantir o 
máximo de perfeição a cada produto. 
A pesquisa e o desenvolvimento 
real izados pela Pilkington resultaram 
na produção do vidro F loa t. o qual, 
com seu nôvo bri lho e claridade, 
supera o vidro plano polido na 
moderna constr ução, na fabricação de 
espelhos e na têmpera de vidros de 
segurança. Para vidros da mais 
alta qua lidade, especifique P ilkington. 

PDRD MODERNA CONSTRUÇÃO, EXIJA VIDROS DA 



ai na fabricação de vidro 

A maior linha existente no 
mundo 
A última pa lavra em vidros para cada 
necessidade de construção: 

Float -
Vidro plano polido -
Vidro de vidraça -
Vidros fantasia - Aramado 
Termoabsorvente "Vitrolite" -
Portas "Armourplate" e "Armourcast'' -
Vidros coloridos para revestimentos -
Cúpulas de vidro -
Blocos de vidro - "lnsulight" - unidades 
duplas para envidraçamento -
Vidros de reflexão difusa -
Lâminas de vidro para basculantes. 

Agente Pilkington no Brasil 
A assistência Pilkington no Brasil 
está a cargo do Sr. H. M. Thomson, 
da Pílkington Brothers (Brasil) Ltd. 
Para ajudar na solução de qualquer 
problema referente ao uso de vidro, 
basta consultá-lo no Rio, pelo 
telefone 23-9773. ou escrever à sua 
atenção na Pilkington Brothers 
(Brasil) Ltd. - Caixa Postal 2075 -
ZC - 00 - Avenida Venezuela, 213/219 
- Rio de Janeiro - G B. 
Os vidros Pilkington são prontamente 
encontrados no comércio de vidros 
no Brasil 
M atriz - Pilkington Brothers Ltd., 
St. Helens - Lancashire, England 

PILKINGTON - INVENTORD DO VIDRO FLODT 

Literatura 
Para receber literatura sôbre qualquer tipo de vidro 
Pilkington, envie, por favor, o cupom ao Sr. 
H. M. Thomson - Pilkington Brothers (Brasil) Ltd. 
Caixa Postal 2075 - ZC - 00 - Rio de Janeiro - GB 

1 Solicito, por favor, enviar-me 7 
1 literatura sôbre 1 

1 .. ............. ..... ..... ............. .... 1 

1 Nome. ...................................................... 1 

1 Enderêço .. .. .. ... .. .. .... ...... . ...... .. ...... ....... 1 

1 1 1 .. . .. .. . . . .. .. . .......... ... ..... ...................... 1 

L ____ .. ........ . ..................... é_J 



Moderno 
funcional 

ARMOURPLATE 
faz o ambiente mais convidativo! 

-~ 

ARMOURPLATE é mais luz .. . mais beleza para residéncias, lojas. fábricas. escrj 
tórios. edificios públicos. Portas de crista l Armourplate proporcionam visão clara, 
liel ... e são seguras 1 4 vézes mais resistentes que as de crista l comum. não estl 
lhaçam nem apresentam ondulações. Fornecida:êi em espessuras de 9 até 11 mm. 
ARMOURCAST, vidro translúcido. é a solução ideal para divisões internas. Melhora 
as condições de luz de passagens e corredores, ao mesmo tempo que impede o 
devassamento. Em qualquer espessura acima de 5 mm. 
ARMOURCLAD é o vidro colorido de maior fôrça decorativa no revestimento de 
exteriores. Apresentado em escala de córes que vai do gélo ao préto, imprime 
serena beleza às construções modernas. 
Desde tomar as medidas até a colocação de Armourplate. Armourclad e Armourcast 
- os especialistas da TRIPLEX fazem tudo e oferecem o máximo em garantia 
técnica. 
Para conhecer tudo sôbre éstes extraordinários produtos. procure a 
T R I P L E X O O B R AS I L L T O A . - fabricantes no Brasil dos produtos da 

PILKINGTON BROTHERS LTD. 
Avenida Santos Dumont, 919 • Cx. Postal 266 • Fones : 44-2511 e 44-5557 • Santo André 



Devido às suas excepcionais propriedades químicas 
e físicas, PLASTUBO substitui, com grandes vantagens, 
os tubos convencionais atualmente em uso. Cinco vêzes 
mais leve que os tubos comuns., flexível, não sendo 
afetado pela ferrugem, PLASTUBO assegura serviços 
mais rápidos e muito mais duráveis. 

PLASTUBO 

NAS 
TUBULAÇÕES 
TUBO 
DE 
PLÁSTICO , 
RIGIDO 

Rapidés - Economia - Durabilidade 

, 
PLASTUBO E UM 

As instalações de esgôtos, com PLASTUBO (tubo plás-
tico rígido), dispensam o uso de: asfalto, estanho, 
cimento, estôpa, etc. As junções são mínimas devido 
o comprimento de PLASTUBO, ser de 4 ou 5 metros. 

Os condutos d'água são rápida e fàcilmente• instalados. 
Com PLASTUBO (tubo plástico rígido) as rôscas são 
feitas mais ràpidamente, devido apresentar menos 
resistência,. As junções são mais fáceis, devido seu 
pêso mínimo. 

PRODUTO GARANTIDO PELA 

PLASTAR S/A 
FABRICA: R'ua Manoel Prêto, 1401 - C. Postal 12.603 -Fones: 61-1106 e 61-1107-Sto. Amaro -S. Paulo 

ESCRITóRIO: Rua Senador Egídio, 15- 5.0 andar - Sala 513 - Fone: 33-3670 - São Paulo 
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anunciando em tôdas as direcões .. 
I 

A ,quiteturo 
Arte 

Deco,oçôo 
Engenhorio 

Urbonismo 

Â rquiletvro 
fngenhorio 
municlpol 

Uma linho completo de 

revistos técnicos e 

especiolizodos lidos 

e colecionodos por 

homens que, pelos suas 

profissões e cargos, 

decidem ou influem no 

compro de móquínos, 

equipamentos, matérias 

primos, etc. 

Plonejomento 
Conservoçôo 
l~gilloçõo 
Assuntos 

ENGENHARIA 
Enge11horio em gerol 

Metalurgia • Mec6nica 

lndúsrrlo outomobilis-tico 
e de auto-peços 

ARQUIVOS DE 
HIGIENE E 
SAODE PÚBLICA 

Anuntos mêdicos. 

CERAMICA 

Equipamentos 

Máquinas 

REVISTA PAULISTA ., 
DE HOSPITAIS 
Problemas hospitalares. 

médicos e de 

SIDERURGIA 
T~nka. Ciência. 

OOfü[filílLJ&U 
Editôra Ltda. 

Admini,troçõo, publicidade, r-.doçõo • gróflca, 

RUA 00 LAVAPÉS, 540 - SÃO PAULO 

TELEFONES, 35-2837 E 36-3689 

r,ossa departamento gráfica executa falhe1as, catâla9as, manog·afias, revistas, r,us, rrpri11u, ,u. 

. • ' 



em: 
barras redondas • 
retangulares 
quadradas 
tubos 
perfilados 
chapas 
bobinas 
fios e 
ling.otes 

COBRE, 
LATÃO 
ALUMÍNIO 
BRONZE 
ZINCO 
ALPACA 
CHUMBO 
ESTA NHO 

produtos 
"YORKSHIRE'' 
e materiais para 
instalações sanitárias: 
torneiras 
registros 
válvulas 
conexões 
hidrômetros 
chuveiros, etc. 

CASA DA BOIA S. A. 
C O M É R C I O E I N D Ú S T R I A D E M E TA I S ' ,, 

FUNDADOR: RIZKALLAH JORGE ElM 1898 

RUA FLORINCtO DE ABREU, 123 - TELS.: 32-2310, 32-2510, 33-2389 - Telegr.: .. BOIA .. - SAO PAULO 
. , : 
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O caimento de JK Scala D'oro é 
impecável (mesmo depois de ser usado 
e lavado muitas vêzes). E as suas 
côres são firmes. Outros tecidos 
("parecidos" com JK), depois de algum 
tempo desbotam, esgarçam e fazem 
pontas na barra. E às vêzes continuam 
encolhendo. Resultado: saias e 

vestidos que precisam ser reformados 
ou deixados de lado. A única 
maneira de você evitar surprêsas 
desagradáveis, é examinar a ourela 
na hora de comprar: a marca 
JK Scala D'oro bordada na ourela, 
em todos os cortes, 
é a sua garantia de elegância. 

JK um tecido 

.OA~ 

(~) 
~º-º mpm-sp 
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Ainda o Plano Nacional de Habitação 

Quando a presente edição de HABITAT estiver circu• 
lando, é bem possível que o Plano Nacional de Ha-
bitação, de ini -iiativa do atual govêrno e que se 
encontra em trânsito em comissões da Câmara dos 
Deputados, já terá sido aprovado. 
Sem entrarmos em análise mais profunda do im-
portante diploma, pois o mesmo ainda merecerá de 
nossa parte ulteriores considerações, não é sem urna 
ponta de preocupação que abordamos o assunto. Tal 
preocupação se circunscreve ao capítulo do plane-
jamento, onde parece que o arquiteto foi esqueci-
do quando a êle evidentemente compete a arrumação 
dos espaços. Sim, porque pouco adiantarão planos de 
financiamento, fórmulas de obtenção de recursos fi-
nanceiros, si a construção, em massa, de moradias 
para derrubada do gigantesco déficit de residências, 
fôr processada sem planejamento adequado e pro-
fissionais qualificados. 
Nossa preocupação em relação a tão importante as-
pecto do. Plano Nacional de Habitação, não é grita 
isolada. 
O presidente do Departamento de São Paulo do Ins-
tituto dos Arquitetos do Brasil, em nome da classe, 
vem de afirmar que é passível de crítica, pois pela 
forma proposta não dá ao aspecto técnico o relêvo 
necessário, considerando-se que num país subdesen-
volvido, inclusive tecnologicamente, tal atitude pode-
rá comprometer seriamente o êxito do projeto. Pla-
nejamento e habitação são dois elementos necessá-
rios interdependentes. Edificar sem o necessário 
planejamento, às vêzes não só não resolve como até 
agrava certos problemas. 
Apoiando as preocupações dos arquitetos de São 
Paulo e porque não dizer de todo o país, fazemos 
nossas as representações enviadas ao relator do Pla-
no Nacional de Habitação na Câmara Federal. 
Diz o documento que o "Instituto dos Arquitetos do 
Brasil, desejando colaborar com o atual govêrno na 
solução do grave problema que representa a crise 
habitacional, matéria que sempre sensibilizou extre-
mamente ·à classe, vem pelo presente formular suas 
considerações em tôrno do projeto de lei sôbre o 
Plano Habitacional, encaminhado· pelo Executivo ao 
Congresso, visando assim seu aperfeiçoamento. 

1) Aspecto Getal 

Parece-nos fundamental conceituar a solução do pro-
blema em nosso País, atravás da criação de uma 
verdadeira política nacional de habitação, consubs-
tanciada nos seguintes itens: 

a) concentração de recursos; 
b ) disciplina da iniciativa privada; e 
e) li:;ação necessàriamente existente entre habitação, 
planejamento, equipamento e serviços públicos ur-
banos. 
E fetivamente, uma vêz que o têrmo habitação não 
significa apenas casa, mas todo o equipamento - ur-
bano, sanitário, transportes, abastecimento necessá-
rio, fica ressaltada a importância do planejamento 
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como elemento essencial à solução do problema, pelo 
que entendemos como absoluto o condicionamento 
de qualquer financiamento à existência de um pla-
nejamento previamente aprovado. 

2) Análise do projeto de . lei 

Dois são os asp~ctos fundamentais que se nos depa-
ram do texto: 

a) econômico; 
b) técnico. 

Deixamos de analisar os primeiros, para, face à pre-
mência de tempo, nos determos naquêle que nos diz 
mais de perto, - o técnico - focalizado através do 
cap. VII que cria o Serviço Federal de Habitação e 
Urbanismo (SFHU). 
Sôbre êste, gostaríamos de fazer as seguintes pon-
derações: 

a) falta de um planejamento nacional - global, que 
viesse a estabelecer condições de realização e inter-
dependência para os planejamentos parciais, inclusi-
ve ordem de preferência, disciplinando assim tanto a 
ação de iniciativa pública quanto a privada. 
b) necessidade de conceituação do planejamento em 
têrmos regionais e não políticos ( estaduais ou mu-
nicipais). 
c) necessidade de dar ão SFHU condições para fo-
mentar a elaboração do planejamento onde êle não 
se fizer espontâneo, inclusive fornecendo recursos 
financeiros para sua realização. É necessário lem-
brar que as regiões que mais necessitam de soluções 
e, portanto, de planejamento, são as menos aptas a 
oferecê-las. 
d) necessidade de criação de centros de l?esquisas 
para o desenvolvimento de novas técnicas adminis-
trativas, que viessem acelerar as soluções no volu-
me de que necessita o País, aproveitando inclusive 
da experiência existente no campo entre os profis., 
sionais brasileiros, únicos a nosso ver capazes de 
enfrentar o problema dentro dos recursos e da rea-
lidade nacional. 
e) fixar orientação facilitando a contratação de ser-
viços entre o SFHU e os profissionais liberais, de 
molde a evitar a criação de um órgão burocrático 
de volume indesejável. 
Para tanto é necessário, a nosso ver , a reformula-
ção do próprio conceito que criou o SFHU, dando a 
êste posição de igual nível àquele atribuido ao Banco 
Nacional de Habitação e Urbanismo, sendo então am-
bos subordinados a órgão superior, possivelmente um 
Ministério da Habitação, à exemplo da solução ado-
tada em muitos países. • 
Ainda na organização de seu Conselho Técnico faz-
se imprescindível a indicação específica de técnicos, 
em especial arquitetos, por tratar-se de profissionais 
que, por definição, cuidam dos problemas do plane-
jamento, da cidade e de habitação no seu conjunto, 
isto é , tem dos mesmos uma visão obrigatoriamente 
global". 
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Problemas Plásticos da Arquitetura Moderna 
Theon Spanudis 

Após o barrôco, a arquitetura eu-
ropéia entrou na fase de desnor-
teamento e morte progressiva. O 
eclecticismo do século 19 mostra a 
falta completa de estilo próprio e 
de criatividade arquitetônica. 
Jugendstil e Art Nouveau procuram 
criar um novo estilo arquitetônico 
com o cubo e suas variações como 
ponto de partida e ornamentos am-
plos e bidimensionais das largas 
superfícies planas. Der Stijl e Bau-
haus retomam a iniciativa de uma 
arquitetura moderna. Inúmeros são 
os arquitetos que participam dês-
tes movimentos procurando criar 
algo de novo na arquitetura mo-
derna. Examinaremos superficial-
mente e com os olhos de l,eigo, 
tudo que foi feito até agora na ar-
quitetura moderna para chegar a 
um entendimento à respeito da 
mesma, seus problemas e tendên-
cias, suas conquistas e falhas. 
Tôdas as considerações que irão 
surgir neste artigo, partem da_ pre-
missa estética. Nós estamos na bus-
ca do belo na arquitetura moder-
na. Não nos interessam problemas 
práticos e urbanísticos. Olharemos 
a arquitetura moderna e examina-
remos ela como obra de arte. É do 
ponto de vista. estético que iremos 
realizar esta nossa pesquisa. A ar-
quitetura moderna de arte, pe-
lo menos tem obras de arte? Se 
ela é, porque que ela é. Se ela não 
fôsse, porque que ela não fôsse. 
Esta pergunta determinará o nos-
so itinerário sinóptico no vasto 
campo das realizações da arquite-
tura moderna. 
Muito mais no Novo Mundo do que 
na velha Europa é· que se experi-
mentou e se realizou a obra da 
arquitetura moderna. Tentaremos 
esta visão sintética daquilo que foi 
realizado e tentaremos uma clas-
sificação embora superficial, um 
tanto útil para abranger as múlti-
plas manifestações da arquitetura 
moderna. 
A tendência mais vista e a mais es-
palhada é aquela que poderíamos 
chamar de racional ou funcional. 
Explorando todos os conhecimen-
tos da ciência e técnica moderna 
(geologia, meteorologia, biologia, 
sociologia e écologia, física e quí-
mica) ela fabrica as habitações ra-
cionais, os escritórios funcionais, 
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as fábricas, aeropôrtos, estradas 
asfaltadas, pontes etc. e acha e 
acredita que o funcional e o racio-
nal é ao mesmo tempo o estético 
e o belo. 
Embora que a limpidez racional 
tenha também sua beleza, não con-
cordamos com os funcionalistas e 
racionalistas que vêem com o úl-
timo alvo dos seus esforços arqui-
tetônicos a solução prática dos pro-
blemas humanos. -Beleza não foi 
criada pelos racionalistas. Pelo con-
trário: contribuem muito para e 
empobrecimento progressivo do ho-
mem de hoje. 

cos, são uma das constantes dêste 
tipo de arquitetura. O ideal desta 
arquitetura seria a dissolução da 
mesma dentro da natureza. Um nu-
dismo arquitetônico. Embora com 
múltiplas e interessantes realiza-
ções, achamos êste caminh0 tam-
bém unilateral e sem saída. Se é 
verdade que a habitação tem de 
respeitar e se entrozar no ambiente 
natural, não é menos verdade que 
·a habitação tem de se destacar e 
entrar em tensão dialogal ,. com o 
ambiente reinante. Podemos perfei-
tamente chamar esta tendência na-
turalista de entreguista e dispensá-
la porque ela não criou arquitetu-

Le Corbusier, Vista da fachada com o côro externo, da Capela de 
Ronchamp, França, 1950-1954. 

Uma outra tendência que nós per-
cebemos logo após a obra dos ra-
cionalistas é a tendência que pro-
cura a união do homem com o seu 
2mbiente geográfico. Poderíamos 
chamá-la de naturalista. É domina-
da pelo amor para com a natureza 
reinante e quer entregar a habita-
ção no âmbito da mesma, e vice-
versa a natureza entrar na i1abita-
ção humana. É o caso de utilizar 
o material do ambiente geológico 
como material de construção para 
entrozar a habitação no elemento 
da natureza reinante. Árvores, pe-
dras, cascatas e rochas, aproveita-
das como elementos arquitetôni-

ra mas apenas entrosou e camu-
flou arquitetura no ambiente na-
tural reinante: 
A terceira tendência da arquitetu-
ra moderna é a tendência mais im-
portante, é aquela. que pretende 
fazer arte. É a tendência de Le 
Corbusier após ter superado o 
seu racionalismo inicial, de Frank 
Lloyd Wright e dos discípulos dês-
tes mestres em"todo o mundo, prin-
cipalmente nos Estados Unidos e 
na América do Sul. Esta tendência 
tem como objetivo fazer obra de 
arte. Poderíamos chamá-la expres-
sionista, criativa, artística, os no-
mes não importam. O que impor-
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ta é que o objetivo desta tendência 
da arquitetura moderna é fazer 
obra de arte. Resta saber que tipo 
de obra de arte. Se realmente arte 
arquitetônica ou esculturas gigan-
tescas. Porque é óbvio de que êste 
tipo de arquitetura se inspira e 
imita a pintura e a escultura mo-
derna. Imitar Léger, Miró e Braque, 
virou a grande moda dêstes arqui-
tetos artistas. Êles criaram obras 
de arte, não resta dúvida. Resta 
saber, se estas obras de arte são 
arquitetura mesmo ou imitação 

Com estas três tendências esgotam-
se de um modo geral as manifesta-
ções da arquitetura moderna. Con-
clusão geral: Há muita tentativa, 
muita procura, muita invenção e 
muita experimentação para criar 
uma arquitetura moderna. Mas 
ainda não se criou e nem se formou 
a arte da arquitetura moderna. Des-
de o barrôco, o homem ocidental 
desnorteou-se e perdeu sua capa-
cidade criativa arquitetônica. Êle 
tenta de várias maneiras criar uma 
arte arquitetônica, mas achamos o 

Oscar Niemeyer, Palácio da Alvorada, Brasília. 

da pintura e escultura moderna. 
Tomemos, como exemplo, a Mar-
quise do Ibirapuera de Oscar Nie-
meyer. Vista de cima, é um belo 
e sinuoso desenho que lembra 
Miró ou Léger. Podemos conside-
rá-lo arquitetura, ou apenas como 
imitação da pintura moderna? Uma 
por uma f'xaminadas tôdas as obras 
avant-guardistas desta tendência ar-
tística da arquitetura moderna, re-
velar-se-iam como imitações e trans-
posições da pintura e escultura mo-
derna para o campo da arquitetu-
ra. Podemos neste caso falar de 
uma arte arquitetônica? Achamos 
que não. Imitações e transposições 
não são parte criativa. Porque en-
tão a arquitetura moderna não vi-
rou uma verdadeira arte sui gene-
ris como ela foi no passado? Por-
que que ela se limita em imitações 
e transposições, porque que ela 
não desenvolveu ainda a coragem 
criativa? Talvez ainda falta de tem-
po e de experiência. Uma das cau-
sas dêste retardamento devemos 
procurar no excessivo racionalismo 
que dominou por completo as men-
tes dos arquitetos, mesmo daque-
les que mais tarde iam procurar 
caminhos expressivos para a sua 
arquitetura. 
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resultado de tôdas estas procuras 
e tentativas mais ou menos nulo. 
Arquitetura é a criação do espaço 
significativo. O que nós entendemos 
com a expressão espaço significati-
vo, demonstraremos mais adiante. 
Antecipando êste esclarecimento, 
podemos desde já afirmar que es-
paço significativo encontramos nas 
habitações dos povos primitivos, 
nos palácios e templos de todos os 
povos e ai; culturas desde as caba-
nas dos povos simples até os palá-
cios e jardins requintados da arte 
barrôca. 
O que é espaço significativo?_ Espa-
ço significativo é o espaço vital ou 
orgânico, necessário para o homem 
viver e descansar dentro do mes-
mo, mais o espaço estético que sig-
nifica de que o espaço orgânico 
tem de ser agradável e belo para 
o homem que o habita. mais o es-
paço metafísico que significa de 
que a habitação do homem ou dos 
seus objetos de veneração, tem de 
entrozar-se no cosmos, para o ho-
mem sentir-se desejado e aceito 
nesta existência terrestre e tempo-
ral. Tentaremos esquematizar a nos-
sa formulação teórica: espaço sig-
nificativo = espaço vital + espaço 
estético + espaço metafísico ou 
cósmico. 

Até o barrôco encontraremos sem-
pre o espaço significativo nas obras 
arquitetônicas. Depois do barrôco, 
êste se perdeu por completo, e ini-
ciou-se a exploração· racional e mo-
netária do espaço real. 
A habitação simples do homem 
primitivo, a sua cabana, não é so-
mente funcional por satisfazer as 
necessidades biológicas e sociais do 
homem primitivo, mas é também 
bela em proporções análogas com 
as alturas e os movimentos dos 
sêres que a habitam, e tem além 
disto um caráter sacral e cósmico 
no sentido de que os deuses ofe-
receram ao homem esta habitação 
para abrigá-lo durante sua estadia 
terrestre. 
n:ste espaço significativo que sem-
pre existiu nas realizações arquite-
tônicas desde a remota antiguida-
de até o barrôco, e que sumiu des-
de então por completo, é aquilo 
que nos procuramos descobrir na 
arquitetura moderna. Em vão 
examinam os livros e revistas 
arquitetônicas, sempre descobrire-
mos a arquitetura racional, a ar-
quitetura paisagística, ou a arquite-
tura expressionista que imita a pin-
tura e a escultura moderna, ou en-
tão combinações diversas destas 
três tendências entre si. Mas o es-
paço significativo, aquêle que dará 
ao homem não sàmente uma satis-
fação no sentido higiênico e de bem 
estar material (confôrto), mas que 
dará ao homem um sentido ao mes-
mo tempo estético, sacral e meta-
físico da sua existência, um espaço 
significativo, materializado, oferta 
dos deuses para abrigá-lo enquanto 
Cl!'l!norar sua existência nesta terra, 
êsr.e espaço significativo, tão co-
mum na arquitetura passada, é que 
falta por completo na arquitetura 
moderna. 
Talvez porque o arquiteto virou 
Llm empregado da sociedade mo-
derna e tem de satisfazer as neces-
sidades bio-sociológicas de grupos 
de !pessoas. Talvez, também, por 
t~r desaparecido nesta nossa socie-
dade moderna a significação do in-
divíduo como algo único e excepcio-
nal e transformado num simples 
número de grupos especializados e 
organizados, de grupos estatísticos. 
Seja como fôr, nesta nossa socie-
dade moderna sumiu por completo 
o espaço significativo como também 
sumiu a importância metafísica do 
indivíduo. De inúmeras arquitetu-
ras modernas conhecemos só uma 
que satisfaz as necessidades de um 
espaço significativo. É Ronchamp 
de Le Corbusier. Mas esta bela obra 
também carece de originalidade. A 
concepção do seu espaço interno e 
externo é inspirado nos espaços 
dos castelos medievais com seus 
muros ciclópicos e nos espaços in-
ternos das naves das igrejas român-
ticas. Uma outra bela obra de Le 
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Corbusier é o pavilhão Philips na 
Feira de Bruxelas. Mas esta obra 
é mais uma escultura espacial do 
r~ue uma arquitetura. A mesma crí-
tica teríamos de fazer a várias 
obras de Oscar Niemeyer. O Palá-
cio da Alvorada, por exemplo, caó-
tico e sem organização no seu in-
terior, parece que foi concebido e 
realizado sàmente para justificar 
a bela colonada, que por sua vJz 
é uma belíssima e poética escultu-
ra no espaço e no ar livre. Tõda 
esta tandência de uma arquitetura 
expressionista e escultórica ao mes-
mo tempo, está, ao nosso ver, er-
rada. Ela não cria espaço significa-
tivo, brinca e experimenta com o 
espaço e imita a escultura em pro-
porções gigantescas. 
Tõdas estas falhas da arquitetura 
moderna tem uma única origem. 
É que o arquiteto moderno perdeu 
por completo o indivíduo de vista. 
Êle só vê e conhece números e 
grupos. Quando projeta uma casa, 
não pensa no indivíduo que vai 
usá-la, mas no número das pessoas 
que integram a família. O certo se-
ria o contrário. Projetar o espaço 
significativo para o indivíduo. E 
depois acrescentar mais espaços 
significativos para os outros mem-
bros da família ou grupos. 
A raíz de todos êstes males é que 
na nossa civilização industrial com 
a formação das coletivas e das es-
tatísticas, o indivíduo sumiu por 
completo da nossa mente e só exis-
te apenas como um número do 
grupo. Uma verdadeira arte arqui-
tetônica só poderia se desenvolver 
após a re-descoberta do indivíduo 
e da sua significação sacra! e me-
tafísica. Enquanto o arquiteto fica 
prêso às exigências práticas do co-
letivo, jamais será capaz de conse-
guir criar o espaço significativo. 
Êle precisará afastar-se do círculo 
vicioso da coletividade e confiar 
mais no indivíduo e na sua fanta-
sia criativa. O espaço significativo 
seria aquêle que o indivíduo gos-
taria de habitar para sempre, en-
quanto vivo. E não resta dúvida al-
guma de que devem existir vários 
tipos de espaços significativos de 
acôrdo com as várias modalidades 
dos diversos temperamentos. Fugir 
à natureza ou imitar a pintura e a 
e~cultura moderna em propor~:ões 
gigantescas, não é criação de espa-
ço significativo, mas apenas fuga e 
imitação. Muita genta fala da be-
leza dos arranha-céus, da beleza 
vertiginosa dos prédios gigantescos 
das grandes metrópoles. Claro que 
um arranha-céu impressiona pelo 
seu tamanho. Mas isto não quer 
dizer que êle é belo e esteticamen-
te valioso. Pessoalmente, duvida-
mos muito de que as modernas col-
meias, os silhais modernos das co-
letivas contribuam para o bem es-
tar psíquico do indivíduo. 
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Pelo contrário, a~hamos que o in-
âivíduo fica sempre mais e mais 
desenraizado e desvaloriw,do, ~em-
pre mais e mais diminuído ao ano-
nimato de um mero número das 
coletivas estatísticas. Seria já em 
tempo de os arquitetos começarem 
a penrnr seriamente sôbre as ne-
cessidades profundas do homem, 
inclusive da sua necessidade de pos-
suir, habitar e gozar um espaço 
significativo. Os arquitetos deviam-

se 2fa~tu da coletivização indus-
trial e auscultar mais as ne,:essida-
des proi undas do indivíduo. Neste 
cf:so. êles seriam c~pazes de criar 
e contribuir pHa um futuro mais 
humano e mais humaname'1te pro-
fundo. Pensar me!los na rolctivida-
de numérica e auscultar mais o seu 
Intimo até que su,1 fantasia proje-
ta o tipo do espaço no qual gost2.-
ria de viver sempre, seria o primei-
ro passo a fazer da arquitetura, no-
vc1ment e uma verdadeira ?.r~.e. 

Le Corbusier, Vista interna da Capela de Ronchamp, França, 1950-1954. 

Le Corbusier, Pavilhão da Philips, na Exposição Universal, Bruxelas, 1958. 
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Pespectiva geral da sede. 
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Lynce Estância Clube, Atibaia, Estado de São Paulo 
Projeto: arqs. Abelardo de Souza 
e Miranda M. Magnoli 

Fotos: Fotostudio de Boer Ltda. 

Os autores de tão complexo quão 
ambicioso projeto, visando dotar a 
bela cidade de Atibaia de um apra-
zível clube, defrontaram-se com 
problemas os mais variados e que, 
à primeira vista, pareciam insolú-
veis. Mas, mercê de um estudo bem 
acurado, os arquitetos puderam, 
então, oferecer as soluções deseja-
das e próprias ao programa pro-
posto. 
Podemos, aqui, historiar o projeto 
do Lynce Estância Clube. 
O terreno é típico da região ati-
baiana, com grandes depressões 
f0rmando grandes vales e gargan-
tas bastante acentuadas. Extensa 
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parte do terreno é coberta por es-
pêssa vegetação bem assim _por vá-
rias correntes d'água. A linha norte-
sul está no sentido longitudinal do 
terreno. 
De uma gleba de 450.000 m2, foi des-
tacada uma área com 28.000 m2 para 
ser urbanizada e nela serem proje-
tadas as novas instalaçoes do Lynce 
Estância Clube. 
Estabelecido o programa que seria 
para um clube de campo para 5.000 
sócios, os arquitetos após várias 
visitas ao local, destacaram do todo 
a área que lhes pareceu mais favo-
rável ao desenvolvimento do pro-
grama traçado: um vale formado 

pela junção de dois cursos d'água 
junto a uma área de vegetação den-
sa e uma grande esplanada. 
Seguindo a orientação traçada pela 
diretoria do clube para que duran-
te o período de construção das 
novas instalações fôssem aproveita-
das e reformadas as construções 
existentes da Estância Lynce e que 
também fôsse dado ao novo clube 
uma autonomia territorial e de 
acesso bem como a previsão, no 
futuro, de loteamento de uma ter-
ceira gleba junto à área do clube, 
os autores do projeto localizaram 
na parte plana entre a estrada que 
levará ao loteamento e a de pene-
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Perspectiva da sede. 
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Planta no nível do lago. 
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tração ao clube, tôda a parte es-
portiva. Sôbre o vale já descrito, 
foi lançada a sede social, e na par-
te fronteira, na elevação dêsse va-
le, foi localizado o setor habita-
cional. 
Sede: Aproveitando a depressão 
do terreno, numa distância de 90,00 
metros foi feita uma barragem 
para formação de um lago, bar-
ragem essa que serviu de sustenta-
ção à uma ponta ligando as duas 
margens. Com vistas a êsse lago é 
que foi desenvolvido todo o pro-
grama do clube. 
Como esquema estrutural o pro-
jeto se resume numa barragem, 
um estrado e uma série de pilares 
independentes sustentando uma co-
bertura. 
Vista do setor habitacional abran-
gendo em primeiro plano a sede 
social, o lago com sua primeira bar-
!·agem, o setor das piscinas e ao 
fundo o setor infantil. Nessa pers-
pectiva poderá ser notado o desen-
volvimento do esquema estrutural 
já descrito, criado para satisfazer 
uma necessidade de planejamento: 
a ligação de duas zonas. 
Perspectiva de uma das "ruas" in-
ternas que circundam a sede. Os 
arquitetos preocuparam-se em dar 
uma livre circulação para pedes-
tres entre os dois setores; habita-
cional e infantil, circulação essa 
que seria absolutamente indepen-
dente das instalações da sede mas 
que, contudo, proporcionasse um 
normal movimento de pessoas 
frente a essa sede. 

Planta do Mezzanino . 

l 
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Cor te transversal, A·A, Mezzanino. 

Corte longitudinal, B-B, Mezzanino, 
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Planta do nível da piscina. 

lL li o 6 1 . 11 
!>lanta da fachada norte. Planta da fachada sul. 
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Fachada do lado da piscina. 

Planta do lado do lago. 

Planta e detalhes da execução para a instalação provisória do play-ground . 
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Planta da piscina existente, com a sua ampliação, inclusive bar coberto, decks para banhos de sol ; grande área 
pavimentada com pedra mineira para colocação de mesas e bancos. 

Planta do primeiro piso: Apesar 
de tôdas as peças e s t a r e m 
voltadas para as "ruas", há uma 
entrada principal através do hall 
que conduz ao salão de refeições e 
à parte superior. O salão para con-
venções foi localizado logo à en-
trada para que o mesmo tivesse, 
quando usado por terceiros, a ne-
cessária independência. A cozinha 
foi localizada, làgicamente, próxima 
ao restaurante e também a "boite" 
E' o citado salão de convenções. 
Completam êsse pavimento, o sa-
lão de estar com vista para o se-
tor de piscinas, um auditório, salão 
para bilhares e parte administra-
tiva do clube. Em "mezzanino" sô-
bre o andar principal, foram loca-
lizadas as salas de leitura, musica 
e jogos, com ampla vista para o 
lago. 
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Na cota 110.00 foi localizado o 
setor das piscinas, com seus ves-
tiários, grande bar e as dependên-
cias de fisioterapia. É o setor so-
cial-esportivo por excelência, inde-
pendente da sede, apesar das comu 
nicações existentes com sua ampla 
piscina de recreação, piscina infan-
til, decks para banho de sol, ter-
raços para reuniões, festas ao ar 
livre, etc. 
Nesse plano foram ainda localiza-
das as dependências para empre-
gados como refeitórios, sanitários, 
vestiários; tudo com entrada abso-
lutamente independente da parte 
externa como comunicação interna. 
As elevações mostram a preocupa-
ção dos arquitetos na busca de 
uma extrema simplicidade no con-
junto. Tôda a estrutura e todo o 
esquema funcional estão bem de-
monstrados. 

Play-ground: Planta e detalhes de 
execução para as instalações pro-
visórias de play-ground. A área de-
terminada fica próxima da sede 
provisória, a qual, pela natureza 
do terreno, foi feito em vários 
planos. Enorme gramado circular, 
pisos de lajes de concreto para 
recreação, cais de areia, bancos e 
10cal para aparelhos. 
Piscina: Determinado o aproveita-
n:ento da piscina existente, de pe-
quenas dimensões, os arquitetos 
procuraram, através de um subs-
tancial aumento da área circundan-
te dessa piscina, dar maior capa-
cidade de uso à mesma. Foi proje-
tado, então, um bar simplel"mente 
coberto, junto ao deck para banhos 
de sol; projetou-se uma grande 
área pavimentada com pedra mi-
neira onde serão colocadas mesas 
e bancos. 
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}<'achada posterior do Edifício da Companhia Paulista de Adubos. 

Edifício Industrial em Santo André, Est. de São Paulo 
Projeto: eng. Savério A. F. Orlandi 
Colaboração: Décio C. Lanzarotto 

O planejamento industrial aqui 
apresentado, corresponde às novas 
instalações da Companhia Paulista 
de Adubos, indústria produtora de 
fertilizantes para a lavoura e inse-
ticidas. 
Destarte, tal planejamento recebeu, 
/\-:1tes, como é óbvio, a fase preli-
minar de estudos e que previa eta-
pas de construção, segundo uma 
descriminação coerente com o pró-
prio crescimento da indústria, 
i::chando-se esquematizada em plan-
ta arquitetônica geral. Os princí-
pios que nortearam o projetista na 
elaboração do seu trabalho, pode-
riam ser resumidos da seguinte 
maneira: 
a ) a elaboração de um projeto 
que deve subordinar-se de manei-
ra conveniente à melhor utilização 
da área de terreno disponível o 
que, evidentemente, implica na de-
terminação de um partido que con-
serve sua eficiência também quan-
do passa a atender às inevitáveis 
necessidades futuras; 
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b ) a sobreposição do esquema 
construtivo do sistema material ao 
esquema produtivo da indústria, 
com a conseqüente fixação de duas 
fundamentais variações: a distri-
buição e a circulação, ambas rela-
tivas não sàmente ao material hu-
mano como também aos materiais; 
c) obediência restrita às incidên-
cias atuantes sôbre o terreno es-
colhido: acessos, desvio ferroviário, 
orientação, etc.; 
d) preocupação, sentida desde o 
início da planificação, de concor-
rer para melhor produtividade den-
tro do máximo rendimento de tra-
balho; melhor produtividade é aque-
1~ em que, para uma quantidade a 
priori estabelecida e uma determi-
nada qualidade, sendo a mais eco-
nômica, é a mais expedita e a mais 
prática: tal requisito envolve dire-
tamente a condição de funcionali-
dade para a indústria; 
e) o caráter de flexibilidade, pre-
sente em tõda edificação industrial 
e traduzido, como expressão arqui-

tetânica, através de uma modula• 
ção e uma tipificação; 
f) a obtenção, para um rendimen-
to constante, de menor custo para 
as instalações e menor de_spesa de 
conservação e manutenção ao lado, 
sempre dá garantia de condições 
satisfatórias para o bom desempe-
nho do trabalho humano. 
Assim sendo, pela figura 2, que per-
mite visualização gráfica do pro 
cesso produtivo da indústria den-
tro da solução da planta proposta 
e para o qual as determinantes 
principais nasceram da análise glo-
bal dos três elementos fundamen-
tais que se interligam no comple-
xo industrial, a saber: matéria pri-
ma (granel); meios de produção 
(misturadores, dosadores, e granu-
ladores, etc.) e produto (sacaria) 
e, finalmente, estudo conjunto dos 
pontos de descarga (matéria prima) 
e carga (produto), bem como a es-
colha criteriosa do partido adota-
do na mecanização para o trans-
porte de material a granel ao longo 
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A Entrada principal. 

~etor de manipulação da matéria prima. 
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do depósito de matéria-prima a par-
tir dos poços de descarga junto ao 
desvio ferroviário. Pela figura 3, 
E;videnciam-se as razões que deter-
minaram uma modulação de pro-
dução Mp igual a 15 metros e a 
fixação dos vãos dos galpões, ou 
seja, L t do depósito de matéria 
prima igual a 34 metros, L2 do 
galpão de máquinas igual a 16 me-
tros e por fim, L3 do depósito de 
produto igual a 29 metros. As ra-
zões acenadas partiram do próprio 
conceito de modulação industrial, 
ü:to é, para o caso em tela, na ex-
tensão de um módulo, o volume de 
matéria-prima armazenada (L1 x 
X k5 X pé direito), através de uma 
unidade de produção, instalada na 
área que lhe é especificada (L2 x 
x 15); os pés direitos dos galpões 
cte matéria prima e produ~os foram 
uniformizados para uma única al-
tura e a do galpão relativo aos 
meios de produção foi definido 
pelas características neces.sárias à 
correta instalação de suas máqui-
nas. 
O módulo de produção descrito li-
nhas atrás foi o ponto de partida 
para o projeto e constituiu-se no 
fator preponderante da delimitação 
de uma primeira etapa de execução. 
Paralelamente ao módulo de pro-
dução industrial e, agora, bitolado 
semente por exigências econômicas 
e estáticas surgiu o módulo estru-
tural Me igual a 5 metros, ambos 
evidentemente múltiplos um do ou-
tro: MP = 3 Me; o módulo estru-
tural representa, então, a ordena-
ção do sistema construtivo, indivi-
dualizado pelo módulo industrial 
de produção. 
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Outro aspecto 
adubos. 

• ulação de da mamp 

Figura n.º 1 
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Perspectiva da entrada da rua, com abrigo para carro. 

Perspectiva da sala de estar-living. 

Residência no Jardim Leonor, São Paulo 
Projeto: arqs. Sérgio Francisco De Feo e Augusto Sommacal Jr. 

Esta residência foi projetada ten-
do em vista o atendimento ao pro-
grama relativamente extenso apre-
sentado pelos seus proprietários: 
família constituída de um casal 
com dois filhos, sendo um menino 
e uma jovem. 
A entrada principal, segundo o 
projeto, se fará através de um deck 
de madeira, margeando a piscina. 
Ao redor desta, foi projetado um 
local aprazível para a colocação de 
cadeiras de descanço e mesas com 
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guarda-sóis. Pequeno vestiário com 
box para chuveiro, completa o con-
junto em tal setor. A porta da en-
trada de serviço está localizada na 
extremidade do lambrilado de ma-
deira que reveste a parede do fun-
do do abrigo. O fôrro do mesmo 
é também de madeira. 
A~ obrigações sociais da família, 
conduziram à proposição de um 
living ligado ao jardim de inverno 
e a sala de jantar, com amplas 

portas de vidro abrindo para a 
área da piscina e jardins laterais. 
Um pequeno terraço e um espêlho 
d'água une e prolonga o living ao 
exterior. Foram creados três am-
bientes: de estar, jardim de inver-
no e jantar, sendo que o de estar 
é. 1::eparada da sala de jantar por 
uma lareira. O fõrro das dependên-
cias sociais é de madeira ( tábuas 
macho-e-fêmea) e o piso é de tacc, 
ou parquete. Um lavabo com ante-
câmara serve a sala de jantar. 
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Corte B-B. 

Corte A-A. 
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Planta studium. 

Planta geral da residência. 

1 A br igo; 2 Solário; 3 Piscina; 4 Terrai:o; 5 Vestiário; 
6 Lavabo; 7 Jardim de inverno; 8 Livíng; 9 Sala de 
jantar; 10 Corredor de circulação; 11 Dormitórios; 
12 Quarto de vistir ; 13 Copa; 14 Cozinl1a; 15 Saleta; 
16 Banheiro; 17 Lavanderia; 18 Quarto da emprt'gada; 
19 Pátio social; 20 Ãrea de servi~o; 21 Jardins; 22 Stu-
d io - mirante. 

A ala social é ligada com a de 
habitação por um corredor. Os dor-
mitórios estão voltados para o 
lado de maior insolação e todos 
possuem armários embutidos e por-
tas venezianas abrindo para os 
jardins laterais. O dormitório do 
casal é tipo apartamento, com ba-
nheiro privativo e vestir, ficando 
o outro banheiro completo para os 
filhos. 
Os proprietários solicitaram, ainda, 
um local isolado para servir de 
estúdio e ateliêrs. A solução ado-
tada foi a de elevá-lo para um pa-
vimento superior, conseguindo-se, 
desta maneira não somente as ci-
tadas peças isoladas como também 
um mirante, chegando-se, aí, por 
meio de uma escada encaracolada 
de efeito decorativo e cujo desen-
volvimento principia numa saleta. 
A circulação da área de serviço 
para a de habitação poderá ser 
feita através desta saleta. A copa 
e a cozinha são interligadas. Na 
palte posterior do terreno, ligada 
ao corpo principal, estão as edícu-
las, quarto de empregada, sanitá-
rio, lavanderia e separado dêstes, 
um jardim. 
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Vista da fachada da residência; embaixo: vista da escadaria e plantas dos andares térreos e superiores. 

Residência em São Paulo 
Projeto: eng. Savério A. F. Orlandi 
Colaboração: Décio C. Lanzarotto 

O projetista teve, pela frente e 
como dificuldade maior, a exigui-
dade do terreno, para atender ao 
programa proposto. 
A residência destinada a um casal 
com duas filhas permitiu ao pro-
jetista dividi-la em dois pavimen-
tos, sendo que o inferior compre-
f'nde os ambientes de estar, reu-
nidos em forma de um salão tipo 
"L" e as instalações de serviço, 
convenientemente distribuídas. O 
projeto, como poderá ser visto, 
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atende, ainda, à possibilidade do 
entrosamento natural entre os es-
paços internos e os pátios externos 
c1e:: recreio. 
Já no pavimento superior, além dos 
dormitórios e banheiros, prevê, 
para atendimento do programa, 
uma sala de estar e lazer. 
Nas plantas evidencia-se também 
a preocupação de reduzir ao míni-
mo as áreas destinadas, ou melhor, 
perdidas nas circulações, seja hori-
zcntal como vertical. 
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S. A. DECORA ES EDIS 
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GRANILITA para: 
pavimentações, escadas, . 

di isões de sanitários, etc . 

ENVESTIMENTOS de 
chadas e interiores em 

granito 1.:rtificial, 
' 

Mosaic·o v1 roso "Vl,DROTIL" 

EXPOSIÇÃ PERMANENTE de: 
inold as, sancas, lareiras etc. 

em GESSO. 

• Sob proje o, executamos qualquer 
> decoração em GESSO 

em CIMENTO 

FORROS .ALSOS em GF.SSO 
de ôrdo com as exigências 

dos projetos . 

.Aguiar de ' Barros, 59 (Come{a e 
Telefoae: 32-2326 . SI 

frente ao '<lne Paramoant) 
Paulo . Brasil 
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Desenho em que se nota a excelente disposição dos vários conjuntos. 

Exposição de móveis contemporâneos no 
Museu de Arte Moderna de Buenos Aires 
HARPA - Móveis e Desenho de Interiores, Buenos Aires 
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Vista geral da entrada da exposição, no Museu de Arte Moderna de Buenos Aires. 

HARPA, Móveis e Desenho de Interiores, que em Buenos Aires, Argentina, 
se dedica ao desenho e à produção de móveis contemporâneos, realizou, 
num dos salões do Museu de Arte Moderna da capital platina, amplZJ 
fxposição. 
Como se poderá inferir das fotos aqui ~tlinhadas, cana um dos conjuntos 
ficou perfeitamente disposto no amplo salão, dando ao visitanteuma 
idéia de sua inserção em seus ambientes. 
Os materiais empregados aliados ao desenho, dão à HARPA, uma situa-
ção privilegiada no país irmão no campo da decoração de interiores. 
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Outro aspecto geral do amplo salão do Museu de Arte Moderna da Argentina. 
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Conjunto compreendendo mesa, es-
tanteria com gavetas, divisões para 
pastas e prateleiras para livros e 
objetos de arte. 
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Aspecto em que se vê em primeiro plano conjunto de escritório e à direita, cama com duas mesas de 
cabeceira conjugadas. 
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Conjunto de sala de espera: duas 
poltrona-s e mesa redonda, tôdas 
com roldantes nos pés. 
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Conjunto gerencial de escritório. 

• 1 Sala de espera. 

Conjunto de living. 

HABITAT 

Sala de almôço, sendo que as 
cadeiras têm assento de encôsto 
de palha. 

Sala de reuruoes, sendo que as 
poltronas estão revestidas de tecido. 

.., 

Conjunto para jôgo. 
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Conjunto de sala de estar estofado, com pés de barras paralelas, de ferro cromado; mesa de centro com base 
de alumínio e tampo de Jacarandá, mesinha de canto com mármore; floreira em alumínio; divisão de ripas 
de madeira clara. 

Forma S. A. - Knoll lnternational 
Decoração de Interiores 
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Saleta de estar, com biblioteca; Sofá e poltrônas com base de madeira, mesinha de centro com tampo de 
mármore; biblioteca em laca branca e parede de fundo revestida com tecido de lã. 
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Poltrona de almofadas superpostas 
construída com base de ferro cro-
mado, ideal para ser usada em 
ambientes amplos. 

Knoll International. 
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Dormitório, com móvel conjugado, formando penteadeira no centro e duas camiseiras, cama de solteiro 
com criado mudo separado. 
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Conjunto de sala de estar de 
grandes proporções, sofá e 
poltronas com almofadas su-
perpostas, mesinha em ma-
deira com tampo de Fórmica 
branca; a base dêste conjun-
to é feita em jacarandá da 
Bahia. 

Knoll Jnternational. 
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Bar com prateleira para livros. Desenho Ernesto Hauner; montantes de ferro 35 x 28 cms., bar, 78 x 40 x 30 cms., 
inteira de fórmica, prateleira 78 x 30 cms., de jacarandá. Êstes elementos são parte de uma série modulada de 
estantes para parede ou divisórios. Na mesma fotografia: banqueta, desenho do arq. Sérgio Rodrigues; estrutura 
em jacarandá maciço, estofamento em camurção, nas dimensões de 45 x 45 x 45 cms. 
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Carrinho de chá. Desenho de Er-
nesto Hauner. Dimensões 70 x 50 x 
x 70 cms.; estrutura de jacarandá 
maciço, bandejas móveis em fór-
mica. 

42 

Sofá formando canto com poltro-
nas. Desenho do arq. Sérgio Rodri-
gues, estrutura em jacarandá ma-
ciço; almofadões em borracha e 
paína; na mesma fotografia: mesas 
de centro com tampo em mármore. 
Desenho de Ernesto Hauner. Di-
mensões: 120 x 60 cms. e 78 x 78 
cms.; estrutura de jacarandá ma• 
ciço. 
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Tapete pintado à mão, por Carlos Sabrino; imagem autêntica de Goiás, século XVI, lâmpadas em desenho 
sueco, executados em Buenos Aires; garrafa à direita, tipo Murano, feitos em São Paulo, prato à esquerda 
de cobre e esmalte; Pucarã, símbolo do lugar que deu nome à casa. 
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Loja Pucará 
Decorações e Presentes 

Mesa com tampo de pintura plásti-
ca e forrado com pano escossês. 
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Mosaico Vidroso 

VIDROTIL 

VENDA S: 

SAO PAULO 
R I O DE JANEIRO 
S A L V A D O R 
VI Tó RI A 
PõRTO ALEGRE 
BELO HORIZONTE 
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S/ A DECORAÇÕES EDIS - Rua Aguiar de Barros, 59 - Fone: 32-2326 
ARTHUR P. KRUG - Rua Prefeito João Felipe, 328 - Fone: • 34-9177 
GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cabral, 8 - l.º andar - Fone: 2850 
CARLOS A. VIANA FREIRE - Rua General Guaraná, 156 - Fone: 4304 
M I L T O N C A R L O S B O H R E R - Rua Pinto Bandeira, 364 
A. J. D AVIS - Rua Espírito Santo, 605 - Sala, 1104 
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Poltrona tripé, em madeira torneada, com tecido distendido, removível (Studio Palma, 1948). 

Origem e desenvolvimento do desenho industrial no Brasil 
Arq. João Carlos Cauduro 

Coube a um grupo de arquitetos 
do Rio de Janeiro, por volta de 
1930, a reformulação das relações 
da cultura com a indústria do país. 
Até aquela data, a utilização 
da produção era feita em têrmos 
artesanais, donde a importância 
que adquiriu, por exemplo, o Liceu 
de Arte e Ofícios de São Paulo. Na-
quela época, acreditavam os arqui-
tetos, de acôrdo com as teorias em 
voga, no artesanato como único 
veículo da cultura. 
A partir de 1930, êsse grupo, co-
mandado por Lúcio Costa, não só 
valorizou certos aspéctos indus-
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triais, como fêz da tecnologia o 
ponto de partida para suat, pro-
posições criadoras. Das indústrias 
do país, principalmente em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, foram 
as indústrias de construção as que 
mais se beneficiaram dessa nova 
posição, na medida em que deve-
riam empreender esforços para 
atender essas novas proposições e 
equipar-se para êsse nôvo mercado. 
Foi então que apareceram, por 
exemplo, "O combogó" e o "brise-
soleil", êste produzido industrial-
mente e aplicado no Brasil pela 
primeira vêz no mundo (Ministério 

da Educação e Cultura, Rio de Ja-
neiro, 1936). 
Concomitantemente, como decor-
rência da própria atividade profis-
sional, o arquiteto passou a dirigir 
seus esforços no sentido de equi-
par o meio ambiente do homem. 
Depois da atuação de alguns pio-
neiros, das décadas de 20 e 30 -
tais como Warchavchik e Flávio de 
Carvalho - a década seguinte viu 
surgir um grupo de profissionais 
(Rino Levi, Villanova Artigas, Ber-
nard Rudofsky entre outros) que 
passou a realizar desenhos de mó-
veis e outros equipamentos de ha-
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Cadeira dobrável do Museu de Arte de São Paulo, 1947. Arq. Lina Bo 
Bardi ( Studio Palma). 

bit.ação, como propostas para a 
produção de nossa indústria. Ru-
dofsky, que aquí viveu cêrca de 
quatro anos, além de arquiteto, era 
também desenhista industrial e de-
senhou, entre outras coisas, diver-
sos móveis, bem como a marca e 
logotipo da firma "Fotótica", até 
he,je em uso. Zanini lançou por vol-
ta de 1948, uma linha de móveis 
em madeira compensada e recorta-
da, cujo sentido de produção em 
série já estava caracterizado; esta 
linha se tornou l iastante popular 
em todo o Brasil, sob a denomina-
ção de "Móveis Z". 
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Foi nessa época que se instalou em 
São Paulo, numa tentativa de ·curta 
duração, uma sucursal da firma 
Raymond Loewy Associates, que 
chegou a reali,,ar vários projetos: 
marca e logotipo para as indústrias 
Pignatari; linha de utensílios de 
alumínio para a firma "Rochedo"; 
embalagem do sabonete "Gessy"; 
uma linha para os móveis "Bra-
for", etc. 
Lina Bo Bardi e Giancarlo Palanti 
fundam o "Studio de Arte Palma", 
onde realizaram uma série de pro-
jetos e cujos objetivos estão ex-
pressamente definidos num artigo 

publicado na revista "Habitat" n.º 
1, 1950: 
"O Studio Palma, fundado em 1948, 
particularmente se dedicando ao 
desenho industrial, abrangia um2 
secção de planejamento com oficina 
de produção: uma marcenaria equi-
pada com moderníssimo maquiná-
rio e uma oficina mecânica. Buscou 
alí criar tipos de móveis (em .es-
pecial, cadeiras e poltronas) adata-
dos ao clima e à terra, e eliminan-
do estofamenios exagerados e usan-
do, o mais possível, os tecidos e o 
couro distendidos, estôfo baixo e 
delgado. Um dos problemas básicos 
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foi o de evitar-se a produção do 
môfo, amiude ocorrente na esta-
ção das chuvas. Tentou-se partir do 
material procedendo-se a um estu-
do sõbre madeiras brasileiras, e 
utilizando-se a madeira compensa-
da recortada em fôlhas paralelas .. 
até então não empregadas em mó-
veis, que eram construídos de ma-
deira maciça e compensadas de 
miõlo. 
O ponto de partida foi a simplici-
dade estrutural, aproveitando-se a 
extraordinária beleza das veias e 
da tinta das madeiras brasileiras, 
assim como seu grau de resistência 
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Poltrona com estrutura em madeira maciça, assento e encôsto em couro 
natural ( Studio Palma, 1948 ), 

é Cár,>acidade. O Studio de Arte Pal-
ma funcionou por dois anos e os 
novos móveis criaram um caso de 
consciência dos fabricantes, passi-
vos repetidores de modêlos poster-
gados". 
O Museu de Arte de São Paulo, en-
tão recém-fundado, exerceu nessa 
época uma atividade dinâmica, atra-
vés de seu acervo, de conferências 
e de exposições (Le Corbusier, Max 
Bill, etc.,. A preocupação em apro-
ximar os artistas das indústrias foi 
uma constante dessa primeira fase 
do museu. Foi com êste espírito 
que o museu através de seu Insti-

tuto de Arte Contemporânea, fun-
dou em 1950, o primeiro curso de 
Desenho Industrial do país, curso 
êste que infelizmente teve apenas 
a duração de dois anos, 'imitando-
se ao curso fundamental. 
É de um artigo publicado em "Ha-
bitat" n.º 3 que extraímos a enume-
ração dos objetivos do curso: 
"Um grupo de arquitetos, artistas 
e técnicos, persuadido da necessi-
dade dessa iniciativa reuniu-se com 
o objetivo de trabalhar nessa esco-
la rigorosamente disciplinada e 
orientada numa base didática vi-
sando: 
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formar jovens que se dediquem à 
arte industrial e se mostrem capa-
zes de desenhar objetos nos quais 
o gôsto e a racionalização das for-
mas correspondem ao progresso e 
à mentalidade atualizada; 
aclarar a consciência da função so-
cial do desenho industrial, refutan-
do a fácil e deletéria reprodução 
dos estilos superados e o diletan-
tismo decorativo; 
ressaltar o sentido da função social 
que cada projetista, no campo da 
arte aplicada, deve ter em relação 
à vida. 
A partir dessa época, surge uma 
série de iniciativas comerciais, uma 
vêz que começavam a surgir as pri-
meiras condições de mercado para 
sua existência; o experimental foi 
uma das características interessan-
tes dessas firmas, que incentivaram 
o desenho de vários produtos (mó-
veis, luminárias, tecidos, etc.) e 
inegàvelmente contribuíram para 
a elevação do bom desenho, ainda 
que em âmbito restrito. Algumas 
mesmo projetaram e produziram li-
nhas de móveis com elementos mo-
dulares. 
Nos fins da década de 50, alguns 
escritórios e alguns profissionais 
liberais surgem no mercado, em 
São Paulo e no Rio de Janeiro, já 
com uma nova consciência da pro-
fissão de desenhista industrial. 
O Instituto de Arquitetos do Bra-
sil, em 1959 e 1962, acolhendo duas 
propostas feitas por indústrias de 
São Paulo, promove dois concursos 
de desenho industrial, de âmbito 
nacional. Através de sua comissão 
de desenho industrial, o IAB ( de-
partamento de São Paulo), realiza 
em 1962 um levantamento do de-
senho industrial brasileiro, com a 
finalidade de realizar uma exposi-
ção em colaboração com a Funda-
ção Armando Alvares Penteado. ln• 
felizmente, por falta de verba, a 
exposição não se concretizou. 
A necessidade da formação de de-
senhistas dndustriais fêz-se sentir 
cada vêz mais, a ponto de alguns 
arquitetos realizarem cursos de de-
senho industrial na Europa. 
Em 1962 o ensino de desenho in-
dustrial é introduzido na Universi-
dade de São Paulo. A Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da USP, 
consciente da necessidade imediata 
da formação de profissionais aptos 
a realizarem projetos para indús-
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Marca-Logotipo realizada por Ber• 
nard Rudofsky em 1944. 

tr.ia, reestrutura seu programa, in-
du7,jndo as Sequências de Desenho 
Industrial e Comunicação Visual 
como parte integrante de seu cur-
riculum. O ensino de desenho in-
dustrial é aí desenvolvido do l.º ao 
4.º ano dos cinco anos do curso 
de arquitetura. 
Em 1963, funda-se no Estado da 
Guanabara a Escola Superior de 
Desenho Industrial. 
Em junho do mesmo ano, o Brasil 
é representado pela primeira vêz 
no Congresso Internacional de De· 
senha Industrial, que teve lugar em 
Paris, promovido pelo ICSID {In-
t.ernacional Council of Societies of 
lr.du~trial Design), através de qua-
tro professôres das Sequências de 
Desenho Industrial da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da USP. 
Em agôsto de 1963, é fundada a As-
sociação Brasileira de Desenho In-
dustrial, com séde em São Paulo 
e que tem por objetivo: 

1. Reunir os desenhistas indus-
triais que exercem a profissão no 
país e aproximar as pessoas, enti-
dades e classes que possuam inte-
rêsses comuns no desenvolvimento 
do desenho industrial no Brasil. 
2. Atuar na criação de condições 
favoráveis ao desenvolvimento do 
desenho industrial e contribuir pa-
ra a qualificação técnico-formal e 
cultural do produto industrial, atra-
vés de: 
cursos e seminários básicos: exposi-
ções e mostras, nacionais t! inter-
nacionais; intercâmbio internacio-
nal; museu permanente de desenho 
industrial; publicações próprias e 
alheias, incluindo traduções; incen-
tivo às iniciativas favoráveis ao de-
senvolvimento do desenho indus-
trial no setor de ensino, tal como a 
fundação de es.::olas, de desenho in-
dustrial cte nível superior; palestras, 
conferências, entrevistas e debates; 
artigos e ensaios; demonstrações 
audi-visuais; pronunciamento e to-
madas-de-posição em casos emer-
gentes; co::1tatos entre pessoas, ór-
gãos e classes interessadas; novas 
relações com as categorias científi-
cas, técnicas, pedagógicas, inte-
lectuais, industriais e comerciais; 
concurso e prêmios. 
3. Divulgar e documentar as ati-
vidades dos sócios nos meios cul-
turais, técnicos, industriais e co-
merciais, nacional e internacional-
mente. 
4. Aconselhar os sócios quanto às 
relações do desenho industrial com 
outros setôres, subsidiand0<os e as-
sistindo-os no registro e defesa dos 
seus direitos autorais, registrando 
seus trabalhos na ABDI. 
5. Desenvolver gestões no sentido 
do reconhecimento e regulamenta-
ção da profissão. 
Para concluir, é necessário que se 
esclareça que êste esbôço das ori-
gens e desenvolvimento do desenho 
industrial no Brasil é necessária-
mente incompleto. Sirva êle de in-
centivo e pesquisa mais sistemáti-
cas nesse campo, o que será cer-
tamente feito em futuro próximo. 
O que foi realizado até agora no 
desenho industrial, constitui em 
verdade, a base que nos dá condi-
ções para doravante empreender-
mos aquelas tarefas que a socieda-
de brasileira, através de sua reali-
dade industrial, espera e exige de 
nós. 
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Fotos da poltrona vencedora, desenho de orman Westwater e Michael Arnault, Mobília Contemporânea, São Paulo. 

Premio Roberto Simonsen 

Alcântara Machado Comércio e Em-
preendimento, tão bem dirigida pe-
lo dinâmico Caio de Alcântara Ma-
chado, a quem a nação brasileira 
deve inumeráveis serviços princi-
palmente com as feiras promocio-
nais que anualmente realiza no 
Parque do Ibirapuera, promoveu, 
recentemente, por ocasião da VI 
Feira de Utilidades Domésticas, o 
Concurso de Utilidades Domésticas, 
conferindo o prêmio de desenho in-
dustrial Roberto Simonsen, à Mo-
bília Contemporânea, que apresen-
tou uma poltrona desmontável com 
um nôvo molêjo, confortável e ma-
cia de fios de nylon. A indústria, 
uma Idas pioneiras em séries de 
móveis modulados no Brasil, lança, 
também, uma linha residencial, de-
senhada por Norman Westwater e 
Michel Arnault, os vencedores do 
Prêmio Roberto Simonsen 1964. 
O lado crítico da comissão julga-
dora, analisando os elementos que 
compõem o nôvo móvel, uma pol-
trona, dá um parecer favorável à 
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criação desta nova peça, tendo em 
vista as inovaçõe~ introduzidas no 
sistema construtivo. Quanto ao seu 
valor estético, êste advém, princi-
palmente da estrutura clara, aber-
ta, da unidade entre o interno e o 
externo, da fidelidade à natureza 
dos materiais e de sua adequada 
coordenação. 
O laudo da comissão que apreciou 
e julgou o desenho industrial foi 
o seguinte: "Prêmio Roberto Si-
monsen". Poltrona. Desenhistas in-
dustriais: Norman Westwater é Mi-
chel Arnoult. Laudo crítico da Co-
missão Julgadora. - "Concebida 
em termos de produção em série, 
trata-se de uma poltrona desmon-
tável, com um número reduzido de 
elementos padronizados e compon-
do sua estrutura, estrutura esta 
perfeitamente visível e devassável. 
O sistema de fixação das peças 
componentes é simples e seguro. 
Destaca-se, também, a propriedade 
da utilização do fio de "nylon" co-
mo sustentação e molêjo do assen-

to e do encôsto, cujas almofadas 
iguais, de espuma de borracha re-
vestida de plástico ( e fixadas por 
dois cintos de couro), podem, por 
essa razão, ser bastante reduzidas 
em sua espessura. Isto quanto ao 
aspecto construtivo. Quanto aos 
aspectos funcionais, caracterizam-
na o confôrto, a leveza e a facili-
dade de limpeza e conservação. Seu 
valor estético advem principalmen-
te da estrutura aberta, clara, da 
unidade entre o externo e o inter-
no, da fidelidade à natureza dos 
materiais e de sua adequada coor-
denação". 
Vale ainda assinalar que a poltro-
na é constituída por 6 peças (fàcil-
mente desmontáveis), sendo apro-
priada para a produção em larga 
escala, representando um baratea-
mento de cêrca de 50% com rela-
ção a móveis semelhantes feitos ar-
tesanalmente. As peças que a com-
põem podem ser fàcilmente subs-
tituídas em caso de estragos e seu 
estofamento poderá ser apresentado 
em diversas côres. 
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ção do produto. No planejamento 
do produto êle é o coordenador. 
Coordenador entre o possível e o 
desejável. Entre a necessidade e a 
aspiração. E nisto reside a nature-
za especial de sua atuação técnico-
profissional. 
O desenhista industrial cria a ima-
gem do produto a partir de dentro 
do próprio produto, a partir do 
processo que resulta em produto, 
e sempre tendo em vista as possi-
bilidades e necessidades reais do 
consumidor. Assim, pode-se dizer 
que o fato produtivo não se extin-
gue com a produção e venda do 
produto. O uso dêste por parte do 
consumidor transcende o ato da 
compra, provoca relações e estímu-
los das mais diversas naturezas, in-
clusive culturais, cujas respostas 

Serviço postal da Holanda: caixa para recolhimento da correspondência. revertem à indústria sob a forma 

Desenho industrial 
arq. Lúcio Grinover 

O "Prêmio Roberto Simonsen", 
concedido por ocasião do Concurso 
de Utilidades Domésticas, promovi-
de pela Alcântara Machado Comér-
cio e Empreendimento Ltda., nesta 
segunda edição, assume, definitiva-
mente o caráter institucional; tor-
na-se o élo entre o mundo da pro-
dução e o mundo da cultura, in-
centiva, estimula a criação, o pla-
nejamento, a coordenação dos 
inúmeros fatores que intervêm no 
projeto do produto; torna pública, 
divulga a atividade de ,um nõvo 
profissional: o desenhista indus-
trial. 
O desenhista industrial, quer co-
mo indivíduo isolado, quer como 
integrante de uma equipe, é utn 
técnico de natureza tôda especial, 
atua efetivamente como mediador 
entre a indústria e o mercado con-
sumidor, entre as exigências da 
produção e as necessidades práticas 
e culturais do consumidor. 
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Enquanto profissional especializa-
do, êle se insere no complexo da 
produção em plano horizontal, ao 
lado da Direção Geral, do Departa-
mento Comercial ou de Vendas, do 
Departamento de Promoção e Pro-
paganda. Isto significa, em outras 
palavras, que o desenhista Indus-
trial ou Departamento de Desenho 
Indastrial não pode ficar situado 
naquele escalão do fator Industrial 
que recebe o produto já "mastiga-
do", para, simplesmente, lhe dar 
forma ou "estilo" (como se costu-
ma dizer), tal como vem sucedendo 
em muitos ramos industriais do 
Brasil. Ligado à indústria por meio 
de departamento ou pela prestação 
particular e profissional de serviço 
especializado, o desenhista indus-
trial é elemento essencial do plane-
jamento do produto. A sua atuação 
·se deve manifestar tanto nas ori-
gens, como no desenvolvimento, 
concretização, produção e circula-

do que se costuma chamar "rP.ação 
do mercado", estabelecendo um 
circuito contínuo, uma comunica-
ção produtiva, se assim podemos 
dizer, que constitui o fluxo vital da 
infra-estrutura sócio-econômico e 
industrial. 
Mas, o que é desenho industrial? 
O que significa? 
O têrmo "Desenho Industrial", tra-
dução do inglês "Industrial Design" 
traz consigo uma grande série de 
equívocos, que devemos eliminar da 
maneira a mais definitiva e abso-
luta. 

Desenho Industrial não é desenho 
técnico. 
Desenho Industrial não é decoração. 
Desenho Industrial não ·é embele-
zamento do produto. 
Desenho Industrial não é "Arte 
aplicada". 
Desenho Industrial é o planejamen-
to Técnico-Formal do produto; isto 
é, o projeto de objetos destinado 
à produção em série, visando a qua-
lidade dos mesmos. dentro das ne-
cessidades sociais, econômicas e 
culturais ditadas pela época e pela 
comunidade para a qual êle atua. 
Ao Desenho Industrial é dada uma 
tarefa de suma importância e res-
ponsabilidade, pois penetra incon-
testàvelmente na vida produtiva e 
estabelece a fusão entre a produção 
e o mundo da cultura, além de ter 
em si a função de educação das 
massas. 
É, através de seu aspecto criativo, 
o canal da perfeita comunicação, da 
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Rádio-Transistor, semi-portátil, com 
três faixas de ondas e circuito 
impresso. Arquiteto João Carlos 
Canduro, 1961. 

O mesmo rádio situado entre ou-
tros objetos. Foi intenção do arqui 
teto definí-lo como um aparêlho 
cujas características formais permi• 
tem uma grande flexibilidade de 
uso. 

reciprocidade fundamental: produ-
to-comunidade e comunidade-pro-
duto; vale dizer, o processo de de-
senvolvimento e a elevação do nível 
de vida solicitam do D. I. soluções 
para melhor formação do ambiente 
humano, ao mesmo tempo que a 
comunidade influi na sua lingua-
gem Técnico-Formal. 
Após ter alcançado sua expressão 
iterativa, o D. I . não poderá ser 
compreendido sem estar, também, 
intimamente ligado ao conceito de 
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planejamento, cujas necessidades 
específicas exigem uma nova men-
talidade, uma nova visão das con-
dições e dos fatôres humanos da 
economia. 
A revista "Time" considerou-o co-
mo o fenômeno do século XX. 
O mundo dos negócios o reconhece 
como bom negócio. O consumidor 
o adquire como garantia de me-
lhor produto. O artista já não o 
tacha mais de "comercialismo". Já 
existem escolas superiores de de-

senha industrial, sua especialização 
já é uma profissão e um meio de 
vida. 
Suas origens datam de meados do 
século passado quando a máquina 
começou a produzir objetos e a 
dar-lhes o acabamento que até en-
tão somente podia ser executado 
manualmente. 
Nasceu, o D. I., do processo inicial, 
ainda confuso, da revolução indus-
trial, quando os valores da vida de 
todo dia se modificaram repenti-
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Faqueiro. desenhado e produzidc 
por Gero Zeist. Holanda. 

Câmara de Telnisão. desenhada e 
executada pela Philips, Holanda. 

Uma fruteira, desenhado e executado pela Honeywell, Amsterdâ. 

namente, quando a confusão pare-
cia ter chegado ao caos; objetos 
C1ue antigamente apenas alguns pri-
vilegiados podiam adquirir, passa-
ram ao alcance de verdadeiras mul-
tidões: eram fàcilmente produzidos 
em quantidade pela máquina. 
Tecidos, móveis, objetos domésti-
cos, que até então refletiam as ne-
cessidades de poucos, atendidas por 
artesões que por sua vêz os tra-
duziam em objetos de gôsto duvi-
doso, com a máquina passavam a 
ser do alcance de muitos. A forma 
dêsses objetos, conh1do, permane-
cia dentro do estilo artesanal do 
passado. 
Essa situação não ia permanecer. 
Após movimentos de retôrno ao ar-
tesanato, ao respeito pelos estilos 
e pela arte, tendo por modêlo as 
expressões das artes da Idade Mé-
dia e do Pré-Renascimento, aos 
poucos, compreendia-se o valor des-
sa nova tecnologia: procurou-se 
aliar o homem à máquina, dar a 
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êsse "monstro•· o seu verdadeiro 
sentido de objeto ao sen·iço do bo-
1nem. 
Foi no começo dêste século que se 
criou o '"milagre": o fator estético 
tornou-se mais adatável às neces-
sidades, integraram-se as artes com 
a produção industrial. Desapareceu 
u cisão entre arte e indústria. cisão 
esta que veio naquele instante da 
história da produção em que as exi-
gências impregnadas de caracterís-
ticas quantitativas tendiam à pre-
valecer sôbre a qualidade formal do 
produto. 
Hoje o objeto industrial é conside-
rado como resposta às necessida-
des atuais e contemporâneas da 
funcionalidade e da economia, bem 
como àquelas do gôsto e da cul-
tura. 
Hoje, re,•olucionada a conceituação 
de produção e produto, afastado 
definiti...-amente o problema das re-
lações entre a máquina e o homem. 
o D. I. interYém diretamente no 
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mundo dn produção introduzindo 
a c0:1~ciência segura de sua tarefa, 
fruto de uma posição correta e ho-
nel::>ta. baseada no perfeito , conheci-
ment-.:> da realidade e à luz dos Ya-
lores éticos preconizados para a 
nossa civilização. 
Boje a indústria, enquanto elemen-
to determinante da no...-a relação 
que se criou entre o público e a 
produção, entre técnica e desenho. 
tem em si a possibilidade de re-
colher estas exigências. Torná-la 
parte viva de seu plano de produ-
ção e de se transformar no foco 
do progresso e do bem estar. Ao 
lado, un1a noYa categoria de pro-
fissionais que enderece a própria 
atividade para a produção indus-
trial, que conheça os novos meios 
técnicos, que interprete o significa-
do e o traduza no desenho mais 
correto, útil e bonito de um objeto, 
pode conduzir a uma síntese que 
representará o grau mais eleYado 
da civilização industrial. 
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Primeiro prêmio em Concurso público na Secretaria da Viação, do Rio Grande do Sul. 

Arquitetura de exteriores 
Projetos: arq. Miranda Martinelli Magnoli 

A presente publicação registra tra-
balhos de planejamento paisagísti-
co os mais variados em escala, tem-
po e programas, elaborados pela 
arq. Miranda Martinelli Magnoli, 
formada em 1955 pela Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da Uni-
versidade de São Paulo e que já 
conta com seis anos de trabalho 
com o arq. Roberto Cardoso, tra-
balhou na "S.A.G.M.A.C.S.", na pes-
quiza com o padre Lebret; traba-
lhou, ainda, no departamento de 
urbanismo da Prefeitura Municipal 
de São Paulo tendo, ainda, colabo-
rado com os arqs. Badra, Abelardo 
de Souza e com a equipe que pro-
jetou o Instituto Butantã, sendo, 
ainda, assistente da cadeira de 
composição de arquitetura da 
F.A.U. 
Trabalhos seus foram premiados 
no Salão Paulista de Belas Artes e 
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Salão de Arte Moderna, bem as-
sim, levantou o primeiro prêmio do 
concurso de paisagismo para a Pra-
ça de Cachoeira do Sul, RGS. 
Assim, foram escolhidos alguns 
projetos dentro de uma experiên-
cia de nove anos, iniciada com o 
pátio do edifício Três Marias, na 
Avenida Paulista, São Paulo (infe-
lizmente destruído devido à total 
falta de manutenção), e seguida 
por vários estudos dos quais pode-
mos destacar o projeto de praça 
em Cachoeira do Sul, isto em 1958. 
Em seguida, projetou praça em 
Presidente Venceslau, bem assim, 
o plano paisagístico do Clube de 
Campo de Piracicaba que publica-
mos em nossa edição anterior, do 
Lynce Clube em Atibaia e inúme-
ros outros trabalhos. 
HABITAT destaca, aqui, trabalhos, 
em que a autora procurou dar um 

valor efetivo ao conhecimento pai-
sagístico, fugindo aos critérios tra-
dicionais, infelizmente ainda bas-
tante difundidos de caráter "jar.di-
nístico", de forma a estabelecer um 
equilíbrio não somente formal en-
tre o exterior e a obra arquitetô-
nica, usando os mesmos critérios 
da criação desta mesma obra ar-
quitetônica para materiais, progra-
mas e situações peculiares a áreas 
externas. 
Exemplificamos com o Internacio-
nal Golf Clube, obra arquitetônica 
de Abelardo de Souza, iniciado em 
1962 e em execução. Distende-se em 
área de 30 alqs. à margem da Via 
Dutra. Um campo de golf, por suas 
próprias características, traz em si 
exigências que transpostas para o 
planejamento paisagístico contém 
soluções plásticas de grande rique-
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Edifício Três Marias, Av. Paulista, 
São Paulo. 

za; assim, no projeto, os "links" 
de golf foram dispostos' de tal for-
ma que os obstáculos e as situa-
ções próprias do jôgo viessem a se 
transformar em recursos de valori-
zação do espaço externo. A topo-
grafia local, típica do vale, suave, 
em aclives alternados, com longas 
distâncias quasi horizontais, foi uti-
lizada e frequentemente acentuada, 
mas conservando seu caráter ini-
cial, por se adatar perfeitamente ao 
programa. Exemplo dos recursos a 
que anteriormente nos referimos e 
da valorização topográfica temos 
em "links" em que a existência de 
pequeno córrego e de zopa de bre-
jo, além da necessidade de dificul-
tar as jogadas, motivaram a cria-
ção de um lago, com possibilidades 
de várias soluções plásticas e de 
uso recreativo, além do simples 
jôgo proposto. A área além da sé-
de social localizada em ponto de 
destaque, ainda abriga um departa-
mento hípico, que foi projetado em 
área caracterizada por bosque exis-
tente de eucaliptos, uma série de 
residências para parte de golfistas 
e um pôsto rodoviário, com restau-
rante, estar, etc., não de proprie-
dade do clube, mas perfeitamente 
integrado na solução geral da 
área. As espécies vegetativas utili-
zadas são características do Vale 
do Paraíba. Devido à quantidade de 
plantas que será necessária e à 
previdência de tempo com que foi 
possível contar, criou-se um viveiro 
de plantas locais, sendo dispensada 
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Internacional Golf Clube. O local onde será executado o "Jardim Japonês", em grandes planos de areia ondu-
lada, grandes pedras e plantação. Em baixo, a zona do lago, ora em execução. 

L .... 
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Internacional Golf Club. Ante-proje-
to do "Jardim Japonês". Perspecti-
va do ante projeto; arquitetura: 
arquiteto Abelardo de Souza. 

tôda orientação para multiplicação 
de mudas e crescimento das plan-
tas. 
O planejamento paisagístico da 
área do Instituto Butantã, em São 
Paulo, permitiu estudo acurado das 
diversas funções, como circulação, 
locação das massas construtivas, 
nova definição da altimetria do ter-
reno até o estudo das áreas, em 
particular. Todo êsse trabalho foi 
feito em estreita colaboração com 
os arquitetos responsáveis pelos 
projetos construtivos e com total 
entrosamento de trabalhos. Apre• 
sentamos aqui, por ser considerado 
o núcleo principal de acesso, a pra-
ça onde se situa o edifício da ad-
ministração. Constitui-se em gran-
de platô elevado, de 140 mts. por 
140 mts., onde se instala parte re-
fletindo-se em espêlho d'água o 
edifício de administração, que tem 
acesso de veículos, contornando a 
praça em plano inferior e acesso 
de pedestres através dos pisos pa-
vimentados que se inserem no gra-
mado geral do platô. Larga pavi· 
mentação contorna os dois lados 
de maior enfoque do edifício e de 
maior acesso de público. O equilí-
brio plástico do volume construido 
é procurado com a colocação de 
massas de palmeiras e de quares-
meiras, além de outras plantas, a 
finalidade principal do entrosamen-
to do platô com a área envolvente. 
Blocos escultóricos foram dispostos, 
conferindo principalmente o com-
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Paisagismo para o Instituto Butantã, São 
Paulo. Arquitetura: arqs. Abelardo de Souza, 
João Carlos Brass, Jacob B. Goldemberg e 
Luiz Construcci. 
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Paisagismo do Instituto Butantã, São Paulo. Arquitetura: arqs. Abelardo 
de Souza, João Carlos Brass, Jacob B. Goldemberg e Luiz Construcci. 
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Praça Pública em Presidente Wenceslau, Estado de S. Paulo. 

pt,nente cultural do Instituto de 
Ciências que se venha a executar. 
Somente em caráter de informação 
geral foi inserido um esquema de 
locação de funções e de circulação 
em que foi possível colaborar nu-
ma primeira etapa do planejamento 
geral e na qual foi constatada pela 
equipe a necessidade de completa 
vinculação, desde as primeiras fa. 
ses do trabalho, entre o planeja-
mento paisagistico e o planejamen-
to arquitetônico. 
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artes plásticas 



Miguel Angelo 
(No quarto centenário de sua morte) 
José Geraldo Vieira 

Comemora-se êste ano o quarto 
centenário da morte de Miguel 
Angelo. O govêrno italiano atribuiu 
a Giulio Carlo Argan, professor de 
História da Arte na Universidade 
romana, o encargo honrosíssimo 
de programar diversos atos em 
Caprese, Roma, Florença, Bolonha 
e Veneza. 
Queremos render homenagem àque-
le gênio da Renascença, evocando 
neste ensejo a sua vida longa e a 
sua arte perene. Para tanto vamos, 
na medida do possível, reconstituir 
em tôrno da sua memória mais 
uma órbita, em que gravitem os 
principais lugares, períodos e obn:.s 
que foram cenários, fases e apo-
geus da pintura, da escultura e da 
arquitetura. 
Depois de Atenas, não há dúvida 
que Florença e Roma foram os 
maiores centros de cultura, civili-
zação e, em especial, de Belas Ar-
tes. Para tanto coincidiram fatôres 
substanciais históricos. E, quanto 
à Roma dos Papas e à Florença dos 
Médicis, dos Pazzi, dos Strozzi, dos 
Soderini, dos Tornabuoni dos Or-
sini, dos Capponi e dos Valori, tan-
to no fim da Idade Média como du-
rante o Renascimento, os artistas 
que ali nasceram ou que para ali 
convergiram foram de categoria 
excepcional. Bastaria aludirmos a 
certos grupos, em ordem cronoló-
gica e evolutiva. Cimabue e Giotto. 
Ghiberti, Brunelleschi, Donatello e 
Masaccio. Leonardo, Miguel Angelo 
e Rafael. Bem como Pollaiuollo, Fi-
lippino Lippi, Granacci, Piero di 
Cosimo, Lorenzo di Credi, Pietro 
Perugino; sem esquecermos ainda 
Bugiardini, Indaco, Ticiano, Jacopo 
del Tedesco, Agnolo di Domino, 
gente esta, tõda ela, excluídos os 
três primeiros, que no decorrer do 
quase século de vida de Miguel An-
gelo cumulou a península de obras 
de arte monumental. E sem falar-
mos em elementos que dentro ou 
fora dêsse âmbito artístico, como 
Ascanio Condivi, Giorgio Vasari, 
varchi, Bucardo, Grassi, Businf, 
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Aretino, e antes de tudo o próprio 
Savanarola, nos deixaram docu-
mentação da história coeva à sua 
existência, reconstituindo a atmos-
fera política, social, bélica, religio-
sa e artística. Incluiremos mesmo 
o artista português Francisco de 
Holanda, cujo Diário não só é tes-
temunho íntimo da amizade de Mi· 
guel Angelo e Vittoria Colonna co-
mo também reproduz a crítica do 
Mestre à arte universal do seu tem-
po, inclusive a flamenga e a alemã. 

* * • 
Miguel Angelo nasceu em Capre-
se, no ano de 1475. Foram seus pais 
Ludovico di Lionardo Buonarroti 
Simone, podestá daquela cidade e 
de Chiusi, e Francesca di Neri di 
Miniato del Sera. Seus ascendentes 
foram guelfos fanáticos. 
Em 1489 era aluno do escultor 
Bertolo di Giovanni, passando de-
pois a estudar com Domenico e 
David Ghirlandaio. Aos 21 anos de 
idade chegava à Roma dos Borgia, 
onde era papa com o nome de Ale-
xandre VI, Alexandre Borgia, pai 
de Cesar Borgia. A côrte papal, lon-
ge de ser séde mística do Poder 
Apostólico, era então um redemoi-
nho de política, perseguição, vício, 
intriga, envenenamento e fausto. Lá 
de Florença, o dominicano Savona-
rola pregava em Santa Maria del 
Fiore e no convento São Marcos 
contra o papa, a sua côrte, e exigia 
um concílio para depor Alexandre 
VI. Tendo contra êle os francisca-
nos e os agostinhqs, acabou na fo-
gueira, na praça da Senhoria. Aliás, 
Florença desde muito também era 
um centro político incrível de de-
savenças, desde os tempos dos guel-
fos e ghibelinos até ao complica-
do período dos arrabiati e piagno-
ni. O poder temporal do Papa, atra-
vés de diversos pontífices, se foi 
ora ampliando ora retraindo, à me-
dida que vitórias e derrotas se su-
cediam ou se alternavam. Isso quer 
na Idade Média quer na Renascen-

ça, onde papas do brio bélico dum 
Júlio II não se restringiam a or-
denar guerras e invasões mas tam-
bém as comandavam pessoalmente. 
Miguel Angelo em sua longa vida 
viu no Vaticano ou no Castelo San-
tangelo o poderio de muitos papas: 
Alexandre VI, Pio III, Júlio II, Leão 
X, Adriano IV, Clemente VII, Paulo 
III, Júlio III, Marcelo II, Paulo IV 
e Pio IV. E assistiu e até tomou 
parte em refregas intestinas entre 
os diversos Estados da Itália, des-
de Milão. Gênova, Pisa, Parma, até 
Napoles. Durante noventa anos, viu 
generais e nobres estrangeiros a 
serviço de diferentes e sucessivos 
soberanos da Espanha, da França, 
da Alemanha e da Austria ( Carlos 
V, Carlos VIII, Luís XII, Maximi-
liano, etc.), tais como principal-
mente Lautrec e Gaston de Foix, 
assolaram a Itália rumo a Roma, 
onde impuseram sua vontade pe-
las armas ou mediante acordos, 
alianças e exílios. 
Já na penúltima década do século 
XV, Miguel Angelo afirma sua vo-
cação plástica esculpindo a Mado-
na da Escada e a Centauromaquia. 
Em 1494 foge de Florença quando 
morreu Lourenço o Magnífico e se 
hospeda na casa de Gianfrancesco 
Aldovrandi, em Bolonha. Dois anos 
depois contratava, em Roma, a Pie-
tá Vaticana. Na passagem dum sé-
culo para outro, realiza em Floren-
ca o David e faz os estudos para 
Os Doze Apóstolos destinados a 
Santa Maria del Fiore. Em 1505 é 
chamado a Roma para combinar 
com Júlio II a sua tumba, projeto 
e empreendimento que lhe dariam 
dor de cabeça durante quarenta 
anos. Transfere-se para Carrara em 
cujas pedreiras de mármore da 
propriedade do marquês Malaspina 
opta pelos blocos existentes nas 
montanhas de Pietrasanta e Sarza-
na. Aliás, enormes blocos, pois que 
o túmulo em perspectiva seria um 
conjunto arquitetônico e escultóri-
co e encher a ábside da basílica de 
São Pedro. 
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Cabeça de Adão. Detalhe do afresco "Criação do Homem", de Miguel Ângelo, no qual se nota perfeita e exa-
tamente a técnica seguida pelo mestre: o desenho preparatório com o prego; a divisão entre os pedaços do 
afresco; a técnica da pincelada. Esta foto raramente é divulgada. Coleção do prof. P. M. Bardi. 
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Assim pois, no primeiro decênio do 
século XVI, o jovem artista de Ca-
prese já dispõe dum acervo de in-
terêsse, se juntarmos às unidades 
acima referidas as anteriores, co-
mo por exemplo, a Pietá, de São 
Pedro, encomendada pelo cardeal 
Jean de Villiers de la Groslaye. 
Sua ascenção, contudo não se fês 
sem estorvos através de encomen-
das dos papas em Roma e dos Me-
dieis, em Florença. Miguel Ângelo 
teve contra êle as intrigas de Bra-
mante, sucessor ostensivo em Ro-
ma do grande Giuliano di San Gal-
lo; e a política astuta e subterrâ-
nea de Rafael. Por diversas vêzes 
abandonou Roma e Florença, indo 
para Bolonha e Veneza. 
Júlio II, o protótipô do papa guel-
fo, com • seu heroísmo bélico bem 
mais do <iue religioso, foi o pontí-
fice mais caracteristicamente pren-
dado de bom gôsto para as artes, 
deixando longe outros papas ainda 
do período miquelangesco tais co-
mo Clemente VII e Pio IV. Leão 
X, também voltado para as artes, 
subestimou Miguel Ângelo e prote-
geu ostensivamente Rafael. Se pois, 
Júlio II teve escrúpulo e receio de 
mandar fazer seu próprio sepulcro 
ainda em vida, essa obra, adiada 
também por diversos outros papas, 
sofreria alterações e paradas, come-
tendo-se ao escultor-pintor outras 
tarefas. Verdade é que de tôdas elas 
se desempenhou com o talento, a 
desteridade e o brio típico de sua 
energia genial. Assim é que em 1508 
inicia os afrescos da abóboda da 
Capela Sistina, e estuda o projeto 
para a fachada da igreja de São 
Lourenço de Florença, que até hoje 
está por ser concluída. 
De 1521 a 1530 realiza na Sacristia 
Nova de São Lourenço, em âmbito 
arquitetónico também de sua au-
toria, as tumbas dos Médicis; e o 
que é mais, inopinada situação po-
lfüca desencadeia guerra e êle se 
vê elevado a governador geral das 
fortalezas florentinas. Foge da ci-
dade, arrepende-se, regressa, defen-
de-a, e depois conclui a encomenda. 
De volta a Roma, termina os afres-
cos da Sistina, realizando sôbre o 
altar-mor O Juízo Final. Em 35 Pau-
lo III nomeia-o pintor, escultor e 
arquiteto do Palácio Apostólico. Já 
então haviam morrido Sebastião 
del Piombo, Leonardo da Vinci, Ra-
fael, Perugino e Signore. Livre de 
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perigosos êànêôrrentes, vê aberto 
em estrada larga o auge da sua car-
reira. Em 36 conhece Vitoria Colon-
na, viúva do marquês de Pescara, 
descendente da mais alta nobreza 
tanto ela como o espôso, e que vi-
ve então em Roma, perto dum con-
vento, no Monte Cavalo, diante do 
Palácio do Quirinale e frequenta 
muito a igreja de São Silvestre. 
Enquanto ela viveu, isto é, até 1547, 
manteve profunda amizade român-
tica com Miguel Angelo. São conhe-
cidos os sonetos que êles trocavam 
entre si. Os do artista comparam-se 
aos do Petrarca e aos de Policiano. 
Se houve da parte de Miguel Ân-
gelo intensa paixão, isso teria sido 
dentro de proporções platônicas, 
pois já a conheceu quando êle ti-
nha sessenta anos. 
A intimidade entre ambos nos é 
relatada de modo sucinto e lírico 
pelos principais biógrafos do escul-
tor, tais como Bernardo Segni, 
John Sam, Aurelio Gotti, Anton 
Springer, Wickhoff, Steinmann, Hen-
ry Thode, Hans Mackovsky. Mas 
quem de fato nos relata a intimi-
dade dessa amizade amorosa é o 
artista português Fra,ncisco de Ho-
landa, filho por sua vez do grande 
pintor português Antônio de Ho-
landa, que retratou Carlos V me-
lhor (dizem) do que o próprio Ti-
ciano. De Évora mandou o filho es-
tudar na Itália. O jovem artista, 
que era também um intelectual de 
esfera humanista, moço da câmara 
de D. Afonso e de D. Fernando, foi 
ajudado inclusive por D. João III, 
soberano que dedicou às letras e 
às artes em Portugal o mesmo ca-
rinho que em Florença Lourenço de 
Medieis e em Roma Júlio II, Leão 
X, Paulo III e Pio IV. Atravessando 
a Espanha, Francisco de Holanda 
estêve na ,~ôrte de C!"irlos V, amigo 
de seu pai e depois durante longo 
estágio na Itália, conheceu, entre-
vistou e teve intimidade com artis-
tas como Giulio di Macedonia, Ban-
dinello, Pierino del Vaga, Sebastião 
del Piombo, Valerio da Vicenza e 
,Tacopo Milichino. Mas a sua inti-
midade maior foi com frei Ambro-
sio, pregador em Roma da igreja 
de São Silvestre, com Vittoria Co-
lonna, que morava perto da Via Es-
quilina, e com Miguel Ângelo. Não 
só foi testemunha da amizade exis-
tente entre o artista e a marquesa, 

cômô soube recolher em seu Diário 
Da Pintura Antiga, diálogos entre 
êles, opiniões críticas e dialéticas 
do próprio Miguel Angelo a respei-
to dos artistas italianos anteriores 
ou coevos, e pareceres interessan-
tíssimos sôbre a pintura européia 
em geral. Ficamos assim, com a 
publicàção do manuscrito, realizada 
pelo marquês de Sousa Holstein, 
cientes da atmosfera lírica e artís-
tica que rodeava aquêles famosos 
personagens. Aliás, quem primeiro 
teve conhecimento do manuscrito 
foi o crítico Racksinsky, erudito 
que se ocupou sobremaneira com 
cs valores portugueses. Francisco 
de Holanda deixou outros livros, 
tais como A Fábrica que falece à 
cidade de Lisboa, Quatro Diálogos, 
Louvores Eternos, Amor da Auro-
ra, e . até mesmo uma obra teoló-
gica, De Cristo Homem. O primeiro 
desta lista foi publicado entre 1890 
e 92 por Joaquim de •vasconcelos. 
.f'rancisco de Holanda não só dis-
punha de prestígio próp, io para 
não percorrer anonimamente a Itá-
lia, como teve na pessoa do embai-
xador português Mascarenhas um 
introdutor social excelente. ( É de 
lamentar que nas conferências e pa-
lestras, realizadas aqui em São Pau-
lo a propósito do quarto centená-
rio da morte de Miguel Ângelo, nin-
guem se tivesse abeberado nessa 
fonte que ilustra a nossa crítica de 
arte já existente no século XVI). 
Terminados os afrescos da Capela 
Sistina, Miguel Ângelo, reverencia-
do em 36 como Cidadão Romano, 
inicia os afrescos da Capela Pauli-
na. Mete a ombros, como sucessor 
de Antonio de San Gallo, tarefas 
arquitetônicas, tais como a sistema-
tização do monte do Capitólio, o 
respectivo museu, e estuda proje-
tos para a cúpula da basílica de 
São Pedro. 
Já famoso com obras do quilate da 
tumba de Júlio II em São Pedro 
in Vincoli, pronta afinal em 45, po-
de enfim ser biografado ainda em 
>vida. Encarrega-se disso em 50 Va-
~ari. E em 53, Condivi. Nessa data 
fica pronta a Pietá de Florença. Em 
ôO, já bem velho, faz o projeto pa-
r& a Porta Pia em Roma. Bem co-
mo, em Florença, a tumba de Gia-
como dei Mediei. 
Em 64 morre na sua casa de Macel 
dei Co:wi, sendo sepultado na igre-
ja dos Santos Apóstolos, ali perto. 
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Aguaforte representando Mi~uel Angelo. do célebre retrato de Giorgio Vasari 
e gravado por Giovann.ino Contini, em 1815. 

O sobrinho, porém, combina em se-
gredo a transferência imediata para 
Florença. O corpo segue às escon-
didas num fêretro a bem dizer "ca-
muflado", para que os romanos não 
saibam; e é finalmente sepultado 
na igreja de Santa Cruz, perto re-
lativamente da tumba de Dante. O 
govêrno, o povo e a Academia de 
Desenho prestam-lhe em cerimônia 
emocionante, homenagem na igreja 
de São Lourenço, quando Benedetto 
Varchi pronuncia a oração fúnebre. 
Essa a vida longa de Miguel Ãn-
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gelo. Resta-nos acentuar na sua 
obra perene, quer em pintura quer 
em escultura e em arquitetura, os 
atributos que o eternizam como o 
m~ior escultor da Renascença, da 
Itália e do mundo. Cabe mesmo 
compará-lo, quanto à escultura, 
através de unidades como Moisés, 
Lia, Raquel, O Escravo Agon.izante, 
David, as peças A Aurora, O Dia, 
O Crepúsculo e A noite, aos escul-
tores gregos cujas obras mutiladas 
se acham nos grandes museus do 
Ocidente. 

Vamos ver se conseguimos fazer is-
sr, mais ou menos em ordem cro-
nológica. Tanto na nossa mocidade 
quando estudávamos na Europa, 
como depois, já em idade madura 
ctm·ante as diversas viagens ao Ve-
lho Mundo, tivemos ensejo de con-
templar as principais obras plásti-
cas de Miguel Ângelo. E m pintura 
admiramos sobremaneira o duplo 
conjunto da Capela Sistina, muito 
embora conheçamos a opinião pe-
tulante de Aretino a respeito de O 
Juizo Final. Em escultura nos emo-
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donamos sempre diante de David, 
em Florença, da Pietá do Vaticano. 
do Moisés da Basilica de São Pe-
dro, do Escravo Agonizante do 
Louvre e da Pietá Palestrina de 
Florença, sua última obra, aliás al-
go incompleta. 
No formidável acervo antropomór-
fico alegórico ou histórico, místico 
ou civil, deixado por Miguel Ângelo, 
há que citar, em ordem, desde 1489 
até 1555, Madona da Escada, Cen-
tauromaquia e Pietá Vaticana, co-
mo obras da primeira mocidade. 
Claro que se destaca a Pietá por 
seu volume rítmico. Realizada de 
1498 a 1500, é exemplar de índole 
ao mesmo tempo divina e humana, 
por seu caráter de mistério e an-
gústia. Cristo no regaço materno, 
já descido da cruz, pesa inerte, co-
mo cadáver. A mãe é duma beleza 
atônita. Já a Madona e o Infante, 
feita de 1500 a 1503, tem uma so-
briedade doméstica antigótica, em 
seu nicho lá em Bruges. 
O segundo período começa com 
obra da categoria do David, figu-
ra que a certo ponto se inclui na 
estatuária com os mesmos atribu-
tos dos famosos nus mitológicos, 
sendo difícil se opinar qual é mais 
belo. Sf' o David ou O Escravo Ago-
nizante. E isso exatamente por cau-
sa da analogia com a estatuária 
grega. Evidentemente são peças 
apolineas, no sentido de volume 
formal; o David com as suas pro• 
porções biotipológicas exatas de 
beleza masculina forte, em pleno 
viço. Já a beleza de O Escravo Ago-
nizante reside tanto na atitude do 
braço erguido, dos joelhos quase 
juntos pelo paroxismo da convul-
são mortal, como na perfeição ana-
tômica da cabeça, do torso e do 
ventre. Quanto ao Moisés, diz bem 
o crítico Marcel Reymond que êle 
parece mais um Tamerlã ou um 
Atila, pela majestade bárba das rou-
pagens, pela atitude maciça do 
corpo, desde as longas barbas, os 
grossos braços com relevos de 
veias, até as pernas enroladas em 
panos. Talvez não haja no mundo 
estátua de tamanha pujança como 
realização plástica, majestade varo-
nil e poder sobrehumano. 
Mais dóceis, menos aparatosos, 
com sentido embora alegórico e 
portanto romântico, são as estátuas 
dos Cativos, a Vitória que se acha 
no Palazzo Vecchio, em Florença, 
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e o Apolo, do Museu Nacional da-
quela cidade. O efeito do mármore 
escolhido i n 1 o c o pelo artista nas 
matrizes de Carrara propicia sobre-
maneira certo sentido já barroco, 
em oposição ao anterior, que é 
clássico. 
De téor diferente são os grupos das 
tumbas dos Médicis. Pois se as fi. 
guras semideitadas de A Aurora, O 
Dia, O Crepúsculc e A Noile se ca-
racterizam em ritmos simétricos 
sôbre as cornijas como elementos 
ao mesmo tempo alegóricos e sim-
bólicos, já as figuras de Juliano e 
Lourenço, sentadas nos respectivos 
nichos da Sacristia Nova de São 
Lourenço, participam dos efeitos 
mágicos e ao mesmo tempo huma-
nos da antiga escultura romana. 
Tanto pela indumentária patrícia 
como pela atitude; Juliano, com a 
espada pouco acima dos joelhos; 
Lourenço, pensativo, com a dextra 
no queixo. 
Como anatomia, os seios e as do-
bras do ventre de A Noite são ele-
mentos prodigiosamente certos e 
proporcionados de corpo feminino, 
ao passo que a vetustez ainda her-
cúlea de O Crepúsculo, com o men-
to rodeado de barba, o sexo varo-
nil entre as coxas, representa uma 
concepção naturalista surpreendida 
na realidade vivencial da demogra-
fia humana. 
Que dizer-se do conjunto da abó-
boda da Capela Sistina? A coloca-
ção dos afrescos dentro de trabé-
culas a bem dizer trigonométricas 
duma divisão simétrica, não pre-
judica o efeito global dos temas 
e assuntos. Há que distinguir, po-
rém, os episódios como pintura in-
clusa e como pintura periférica. A 
tal respeito Jeremias, a Sibila Lí-
bica, Jonas, Amã e Ester seriam os 
elementos mais patéticos como mu-
ral mesmo. Ao passo que as cenas 
do Dilúvio, a posição de Adão, o 
vôo arrebatado de Jeová, e quase 
todos os demais episódios do Gê-
nese possuem o brio arrojado du-
ma pintura desconhecida até entãc, 
desde Cimabue e Ghirlandaio até 
Leonardo e Rafael. Talvez se en-
-~ontrem analogias com os barro-
cos venezianos, pelo arrojo da com-
posição. 
Sem dúvida, quanto ao Juízo Final, 
há que distinguir nesses afrescos 
uma outra clave, que nem é clássi-
ca nem barroca, porque na sua fôr-

ça plástica hâ o arrojo sinfônl.co 
dos bardos e dos rapsodos. Cristo 
no alto, no centro, e as multidões 
aglutinadas lateralmente e em bai-
xo, lembram mais aquêles retábu-
los orientais das játacas hindus re-
presentando as metamorfoses de 
Buda. A série de episódios, o São 
Sebastião, o São Lourenço, as fi. 
guras de A Morte e A Vida, a Cru-
cifixação de São Pedro, assumem 
ali por sôbre o altar-mor um efei-
to espacial de profundidade e de 
flutuação, como visões ora de pe-
sadelo ora de vigília. Dir-se-ia que 
o próprio Miguel Ângelo se meta-
morfoseou num profeta, tomado do 
súbito poder dum Isaías ou dum 
Daniel para outorgar-nos em pauta 
plástica o que aquêles rapsodos do 
Velho Testamento nos outorgaram 
cm lances vocais. 
O preito que rendemos a Miguel 
Ângelo, daqui desta distância de 
quatro séculos após a sua morte 
em Maciel dei Corvi, resume-se 
portanto num longo verbete biográ-
fico ilustrado. Mesmo porque se 
faz mister, nesta época de pintura 
da matéria e de escultura espacial 
e aberta, típicas ambas da nossa 
desagregação de assuntos e temas, 
de abstração disponível e gratuita, 
um apelo às matrizes heróicas da 
Arte a serviço do Homem, dos Fa-
tos, da História e dos Preitos. Em 
tal sentido, êle nos deu com sua 
pintura e com sua estatuária o 
exemplo maciço do culto à Gran-
deza. Exemplo de humanismo e de 
arte. De humanismo, como síntese 
de cultura renascentista. De arte, 
como síntese plástica dêsse Renas-
cimento. Teve a sorte do destino 
prolongar-lhe a vida durante nove 
décadas para testemunho, registro 
e exaltação de duas densicades his-
tóricas, geográficas, políticas, béli-
cas e espirituais: Florença e Roma. 
Incorpora em sua obra, a pintura 
aderida a templos e a palácios, e 
a escultura erguida monumental-
mente na atmosfera de templos e 
palácios, as lições, os progressos, 
os erros, as angústias e sobretudo 
o sentido humanístico dos séculos 
da Renascença. Aí fica não como 
máscara, balança ou estribo, e sim 
como coluna mestra da abóboda da 
Arte. Soergue-a e expande-a, dei-
xando lugar para os vindouros nas 
tarefas das analogias com a Vida e 
a Mor te. 
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Mármore representando "San Giovannino", executado por Miguel Angelo quando ainda môço e recentemente descoberto nos Estados Unidos pelo 
:professor Piero Tozzi. 

71 



Jtú, Igreja Matriz, Capela Mór. Tela do Frei Jesuíno de Monte Carmelo. 

II Centenário do 
Pe. Jesuíno do Monte Carmelo 
Manuel Germano 

Fotografias gentilmente cedidas pela Diretoria do Serviço 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ( 4.º Distrito) 
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Associamo-nos às homenagens pres-
tadas à memória do Pe. Jesuíno do 
Monte Carmelo cujo segundo cen-
tenário de nascimento se comemo-
ra êste ano. 
Da categoria de sua arte existente 
em templos de Itu, São Paulo e 
Santos e na Curia Metropolitana já 
diversos estudiosos se abalançaram 
a avaliar-lhe o mérito, destacando-
se Afonso de E. Taunay, Braulio 
Silva, Oliveira Cesar, Nardi Filho 
e Mário de Andrade. Várias unida-
des do seu acervo se acham na 
matriz de Itu, a igreja de Nossa 
Senhora da Candelária, inscrita 
aliás, como único templo daquela 
cidade nos livros do tombo do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Na-
cional. 
Seria adequado, portanto, primor-
dialmente, enumerar os demais mo-
numentos religiosos paulistas que 
por sua arquitetura ou por suas 
obras de arte constam naquele re-
gistro. Apenas Cotia tem a honra 
de haver sido tombada como con-
junto arquitetônico, e isso mesmo 
adstrito à aldeia de Carapicuiba. 
Em Guararema há a igreja de Nos-
sa Senhora da Escada. Em Ita-
nhaem, o convento e a igreja de 
Nossa Senhora da Conceição, mais 
a matriz de Sant' Ana. Em Itapece-
rica da Serra, a igreja de Nossa 
Senhora do Rosário e a respectiva 
residência anexa, no Embu. Em 
Sant' Ana de Parnaíba, a capela de 
Nossa Senhora da Conceição de Vo-
turuna. Em Santos, a igreja da Or-
dem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, o mosteiro e a igreja de 
São Bento. Na cidade de São Pau-
lo, o mosteiro e a igreja de Nossa 
Senhora da Luz. Em São Miguel, a 
igreja do seu orago. Em São Roque, 
a capela da fazenda Santo Antônio. 
Quanto ao Vale do Paraíba, a ca-
pela de Nossa Senhora do Pilar, 
em Taubaté. São, por conseguinte, 
quinze os elementos de arquitetura 
religiosa tombados no Estado de 
São Paulo pelo Serviço do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional. 
Vejamos por alto alguns Estados 
outros do Brasil onde aquela Di-
retoria tombou recintos de catego-
ria temporal e mística. 
Alagoas e Maranhão dispõem ape-
nas de um elemento (cada qual). 
Piauí conta somente três, ao passo 
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Jtú, Igreja Matriz. Tela da Capela Mór (Centro). Pintura elo Frei Jesuíno do Monte Carmelo. 
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que o Paraná apresenta apenas 
dois. O Estado de Sergipe, tão pe-
queno, tem dezoito igrejas e con-
ventos tombados, ao passo que o 
Rio Grande do Sul, célebre pelas 
Missões Jesuíticas, apenas concor-
re com cinco elementos. Um na ci-
dade de Bagé; dois na cidade de 
Rio Grande; um na cidade de Santo 
Ângelo (exatamente as ruínas do 
povoado e da igreja de São Miguel 
das Missões), e outro, em Viamão. 
Positivamente os grandes deposi-
tários de tesouros arquitetônicos e 
de iconografias religiosas no Brasil 
são: Minas, em primeiro lugar; 
Bahia, em segundo; Rio de Janei-
ro, em terceiro; e Pernambuco, em 
quarto. Dos demais Estados gran-
des, Goiás apresenta seis unidades 
na antiga capital; uma em Nique-
lândia, e outra em Pirenópolis. Ao 
passo que o diminuto Estado da 
Paraíba conta com cinco elementos 
em João Pessoa, um em Tambaú 
e quatro em Santa Rita. 
Cumpre lembrar que alguns dêsses 
templos coloniais, principalmente 
na Bahia, vieram pràticamente pré-
fabricados da Metrópole, de ma-
neira que a tal respeito a matriz 
de Itu ( onde se acham algumas das 
obras do Pe. Jesuíno do Monte Car-
melo) é um edifício cem por cento 
local como construção e decoração. 
Sabemos que as construções reli-
giosas no Brasil teriam passado por 
diversas fases conhecidas didàtica-
mente como: 1) igrejas, de palha; 
2) igrejas de taipa; 3) igrejas mis-
sionárias; 4) igrejas monumentais; 
5) igrejas barrocas. :E:stes diversos 
graus de diferenciação dizem res-
peito primeiro à arquitetura desde 
o módulo incipiente até à edifica-
ção perfeita; e, complementarmen-
te, à valia de suas decorações que, 
feitas com imagens e talhas estran-
geiras já podiam de início ter cer-

Itú. Igreja da Nossa Senhora do Patrocínio "Santa Tereza". Tela à óleo do ta categoria. 
l•'rei Jesuíno do Monte Carmelo. Levantemos, por conseguinte, a no-
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menclatura dos principais artistas, 
quer construtores, quer entalhado-
res, pintores e escultores brasilei-
ros ou aqui aportados que trabalha-
ram nesses diversos tipos desde o 
Nordeste e o Recôncavo (Olinda, 
Recife, Salvador) até Minas (Ouro 
Prêto, Sabará, Mariana, São João 
d'El Rei), São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Mato Grosso e Missões. 

HABITAT 



Itú. Igreja Matriz. "Anunciação", te• 
la da Capela Mór, detalhe. Pintura 
do Frei Jesuíno do Monte Carmelo. 

Construtores e entalhadores: Luís 
Francisco da Silva, Francisco Dias, 
Antônio de Santa Rosa, Antônio 
Joaquim dos Santos, José Nunes 
Sant'Ana, Joaquim Francisco de 
Matos, o Aleijadinho, Francisco Lis-
boa, José Joaquim da Rocha, e al-
guns outros. Cabe-lhes o mérito dos 
riscos, das ornamentações, dos re-
tábulos, mísulas, altares, tetos, for-
ros, abóbodas, medalhões, caixo-
tões, guirlandas, troçais, frisos, 
acantos e arabescos; desde o moti-
vo geométrico até aos desvarios 
barrocos. Inspiraram-se na Metró-
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pole, nas igrejas de Lisboa, Aveiro, 
Pôrto, Évora, e do Extremo Orien-
te português, Goa, Diu, Damão, 
Malaca, etc. 
Entre os escultores há que desta-
car sumàriamente o Aleijadinho, 
Francisco Vieira Servas, José Coe-
lho de Noronha, Roque José Fer-
nandes e o Pe. Jesuíno do Monte 
Carmelo. 
Entre os pintores estrangeiros aqui 
aportados, cumpre designar um 
elemento deveras erudito, o paisa-
gista Frans Post; bem como Eeck-
hout e Zacarias Wagner, sendo de 

justiça nomear eventuais discípu-
los dêstes, os artistas brasileiros 
(de Pernambuco) Antônio, Verônica, 
Lucinda e Luciana Sepúlveda. Mais 
tarde apareceu Ricardo do Pilar, 
frade alemão, que trabalhou no 
mosteiro de São Bento, do Rio de 
Janeiro; deve-se-lhe a pintura a 
óleo iniciada no Brasil. Surgem ul-
teriormente José de Oliveira Rosa, 
pioneiro e fundador da Escola Flu-
minense, com seus discípulos João 
Francisco Muzi, João de Sousa, Ma-
nuel da Cunha, Raimundo da Costa 
e Silva, frei Francisco Solano, Ma-
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nuel Dias de Oliveira, José Leandro 
de Carvalho e Francisco Pedro do 
Amaral. Gente da mais diversa ex-
tração e meio, havendo até escra-
\'OS. Faziam pintura, cenografia e 
mesmo caricatura. No período pro-
priamente colonial mesmo sabemos 
da existência e da atuação em Mi-
nas de José Soares de Araújo, Ma-
nuel da Costa Ataíde, Joaquim da 
Rocha, e José Joaquim Viegas de 
Menezes. No Nordeste houve a Es-
cola Baiana e a Escola Pernambu-
cana. Assim, Eusébio de Matos, Jo-
sé Joaquim da Rocha, José Teófilo 
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de Jesus, Franco Velasco, José Ro-
drigues Nunes e Bento José Rufi-
no, na Bahia. E, em Pernambuco, 
os irmãos Sepúlvedas, mais Sebas-
tião Canuto da Silva Tavares e 
João de Deus. É imprescindível não 
esquecer outros ainda, tais como 
Feliciano José da Costa, Manuel 
Gonçalves Bragança, Manuel Inácio 
da Costa, José Antônio Caldas, Jo-
sé Patrício Manso da Silva e Je-
suíno Francisco de Paula Gusmão, 
que na vida religiosa se chamou 
Pe. Jesuíno do Monte Carmelo. 

São Paulo. Igreja da Ordem Tercei-
ra do Carmo. Pintura no této da 
Sacristia do Frei Jesuíno do Monte 
Carmelo. 

Êste último, assunto do atual es-
tudo, era mulato, filho ilegítimo 
duma ex-escrava, nasceu em San-
tos, em 1764. Além do seu prema-
turo pendor artístico, tinha outro, 
a vocação religiosa que o fêz ten-
tar primeiro o ingresso na Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Mon-
te Carmelo, não tendo sido aceito 
devido ao preconceito que existia 
contra homens de côr, idiossincra-
sia esta reinante até mesmo em ir-
mandades, confrarias, conventos e 
clero. 
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Santos, Est. de S. Paulo. Igreja Mosteiro de São Bento. Altar Mór, atribuído ao Frei Jesuíno do Monte Carmelo. 
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Itú, Igreja do Carmo. Detalhe do této da Capela Mór, Painel central, do 
Frei Jesuíno do Monte Carmelo. 

Morando em Itu desde os dezesse-
te anos de idade, foi servente, auxi-
liar e amigo do pintor José Patrí-
cio Manso da Silva, trabalhando 
com êle na matriz daquela cidade 
do Vale do Tietê. Mais tarde tra-
balharia na igreja do Carmo e na 
do Patrocínio (morreu antes da 
inauguração oficial desta última) 
daquela cidade, bem como num 
templo de Santos e em outro da 
cidade de São Paulo. Acrescente-se 
que êle também teve pruridos de 
arquiteto e santeiro, foi organista 
e compositor. 
Jesuíno Francisco de Paula Gusmão 
foi um dos muitos casos de mesti-
ços ilustres do Brasil. Lembremo-
nos que ainda no tempo da colô-
nia vários dêles se distinguiram por 
seus atributos extraordinários. Por 
exemplo, em música, não só o pró-
prio Pe. Jesuíno, como também Jo-
sé Maurício; nas letras, Domingos 
Caldas Barbosa; em torêutica e 
obras· de talha, além do mesmo Je-
suíno, Valentim da Fonseca e Silva, 
em clave maior; porém o exemplo 
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mais formidável, de escala hoje in-
ternacionalmente reconhecida, foi o 
Aleijadinho, Antônio Francisco Lis-
boa. Em pintura há que citar além 
do padre Itu, o escravo prêto, Ma-
nuel da Cunha. 
Pode-se condescender dizendo que 
o Pe. Jesuíno foi um artista pluri-
valente, quase onímodo a seu modo 
e na proporção temporal do vir-
tuosismo de então, já que como ar-
tista plástico, dominou o risco, o 
desenho, a talha, o entalhe, a pintu-
ra e a escultura; só lhe faltou ser 
gravador, como José Joaquim Vie-
gas de Meneses e Bento José Ru-
fino. Além disso, tinha pendor ina-
to para a música. Foi artesão qua-
lificando-se, contudo, acima de 
"primitivos", pois várias telas suas 
procuram efeitos de composição 
erudita. 
Agora que se comemora o segundo 
centenário de nascimento do filho 
dz. escrava Domingas, a homena-
gem que aqui lhe dedicamos tende 
a fazer-lhe justiça divulgando-lhe 
numa revista de âmbito nacional e 

internacional a relação de suas 
obras, com reprodução de várias 
delas, bem como, à guisa de verbe-
te didático e crítico, a análise de 
seus atributos e peculiaridades pes-
soais. 
Por certo a relação de sua obra 
plástica não chega a elevá-lo à al-
tura já nem dizemos de Antônio 
Francisco Lisboa, mas até mesmo 
de entalhadores da categoria de 
José Joaquim da Rocha, Antônio de 
Sousa Santa Rosa e José Nunes 
Sant'Ana. Sem dúvida é nas pin-
turas que deixou em três templos 
de Itu, um de Santos e outro de 
São Paulo, que dispomos de ele-
mentos objetivos para considerá-lo 
artista colonial de importância. E 
isso por causa de pesquisas meto-
dológicas empreendidas por curio-
sos e técnicos, peritos e críticas do 
gabarito e da responsabilidade de 
Francisco Nardy Filho e Mário de 
Andrade, entre outros. 
Mas, para estabelecermos têrmos 
de comparação, será indispensável 
levantarmos aqui uma estatística 
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Itú. Igreja Nossa Senhora do Carmo, Tela da Capela Mór. Pintura do 
Frei Jesuíno do Monte Carmelo. 

da boa pintura nacional ao tempo 
do Brasil colonial. Só assim facul-
taríamos aos leitores uma pers-
pectiva cronológica em que se des-
tacariam certas unidades que re-
putamos, pessoalmente, de maior 
valia. Escolhemos a pintura descri-
tiva dum ex-voto da igreja de Nos-
sa Senhora de Monte Serrat; a "Vi-
são de Catarina Paraguaçu", do teto 
da nave da igreja de Nossa Senho-
ra da Graça, as pinturas do côro 
da igreja da Venerável Ordem Ter-
ceira do Carmo em Cachoeira, tô-
das esta.s na Bahia. A elas oporía-
mos corno trabalho estrangeiro, à 
guisa de contraste, a pintura do 
teto da nave da igreja de Nossa 
Senhora da Conceição da Praia, em 
Salvador. Como obras nacionais de 
importância maior ou relativa ci-
taremos ainda a talha e a pintura 
do teto, das paredes e do fôrro 
da nave da capela da Ordem Ter-
ceira de São Francisco, tôdas em 
Pernambuco; mais a pintura "Nos-
sa Senhora e o Infante" da igreja 
do convento da Penha, em Vitória, 
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no Espírito Santo, como contraste 
bem antinômico à pintura alegórica 
e apologética do teto da nave da 
capela da Ordem Terceira de São 
Francisco da Penitência, no Rio de 
Janeiro. Quanto à pintura de autor 
famoso mesmo, escolhemos apenas 
a da autoria de Manuel da Costa 
Ataíde no teto da nave da igreja 
de São Francisco de Assis ( Ouro 
Prêto). Estas seriam as unidades, 
mercê das quais melhor estudaría-
mos a relatividade entre empírica 
e erudita da arte plástica do Pe. 
Jesuíno. 
Observando as talhas de sua pro-
vável autoria no altar-mór do mos-
teiro de São Bento (P-m Santos) e 
na igreja do Patrocínio (em Itu) 
quase as comparamos aos traba-
lhos de José Nunes Sant' Ana. Quan-
to à escultura, apresentam interês-
se de forma, tema, rítmo, volume, 
equilíbrio e até mesmo de encarna-
ção, as imagens de Nossa Senhora 
da Conceição, Sant'Ana e São Joa-
quim, da igreja do Carmo da ci-
dade vicentina. 

Quanto à pintura, não destacamos 
as da capela-mor e do batistério da 
matriz de Itu, por causa do seu 
estado de deterioração; mas há na-
quêle templo excelentes trabalhos 
outros, tais como O Batismo, A 
Apresentação de Jesus no Templo, 
O Lavapé, Os Discípulos de Emaús, 
A Aparição de Jesus a Madalena, O 
Banquete em Casa de Simão, A 
Anunciação e A Visitação. Já na 
igreja do Carmo da mesma cidade, 
Justino deixou uma peça de gra-
cioso efeito humano e místico, o 
Menino Jesus de Praga, e uma série 
inefável de guirlandas com anjos, 
no fôrro. A temática antropomór-
fica e hagiográfica existente no Pa-
trocínio, tais como as figuras de 
Santa Teresa e de Santo Anido, na-
da apresenta de importante como 
fatura e estado de graça. Já na 
igreja da Ordem Terceira do Carmo 
em São Paulo, predomina certo 
efeito monumental nos episódios 
sacros pintados no fôrro da nave 
e no fôrro do côro. São de índole 
mais neutra as peças existentes na 
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Curia Metropolitana de São Paulo. 
Já acentuamos que se deve a pes-
quisadores de história e de arte 
colonial em São Paulo a análise 
pormenorizada das obras do Pe. 
Jesuíno, sendo que a tal respeito 
não há repositório mais preciso do 
que o livro escrito por Mário de 
Andrade, monografia feita quando 
assistente técnico do SPHAN. Há 
que citar outros admiradores do 
artista, tais como o próprio Saint-
Hilaire, o padre Diogo Antônio Fei-
jo, o pe. Simão Stock, Miguel Ar-
canjo Benício da Assunção Dutra, 
Oliveira Cesar, Luís Saia, Cavalhei-
ro Freire, Ezequias Galvão da Fon-
toura, Francisco Nardy Filho, frei 
Maurício Lans, José Bento Faria 
Ferraz, e alguns outros. 
Infere-se da observação da obra do 
Pe. Jesuíno, que êle não foi propria-
mente um artesão primitivo, e sim 
um artista mesmo, dotado de certo 
virtuosismo, que compreendeu com 
relativa perspicácia as receitás bar-
rocas. Nem assim podemos conver-
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tê-lo num erudito, a não ser talvez 
na escolha de temas evangélicos. 
Sabemos da criação do "Museu de 
Arte Religiosa e Música Sacra Pa-
dre Jesuíno do Monte Carmelo", 
mediante o decreto n.º 33.980-58, as-
sinado em ~4 de maio de 1960 pelo 
então governador do Estado de São 
Paulo, Carlos Alberto A. de Carva-
lho Pinto. Muito esperamos de sua 
instalação e atividade. Também não 
ignoramos a tal respeito a ação da 
Sociedade Amigos da Cidade de Itu. 
No transcurso do bi-centenário do 
nascimento do artista, o Departa-
mento de Turismo da Prefeitura de 
Itu, em colaboração com o Colégio 
N. S. do Patrocínio, Instituto de 
Educação Regente Feijó e Socieda-
de Amigos de Itu, organizou um 
programa comemorativo. Constou 
da inauguração de placas na rua 
Padre Jesuíno, da posse do Conse-
lho Administrativo do "Museu de 
Arte Religiosa e Música Sacra Pa-
dre Jesuíno do Monte Carmelo", e 
de sessão lítero-musical. Indicados 
pelo sr. João Machado de Medeiros 

Itú. Igreja Matriz. Capela mór. Tela 
à óleo do Frei Jesuíno do Monte 
Carmelo. 

Fonseca, prefeito municipal de Itu, 
foram nomeados pelo governador 
Dr. Adernar de Barros os seguintes 
membros: João Walter Toscano, 
arquiteto e urbanista; Dr. Angelo 
Ferrara, médico e coleclonador de 
arte; Madre Maria Jacinta da Silva, 
superiora provincial das Irmãs de 
São José; professor João dos San-
tos Bispo, diretor do Instituto de 
Educação Regente Feijó; Frei Cle-
mente da Costa Neves, O. C.; e Ed-
nan Mariano Leme da Costa, pre-
sidente da Sociedade de Amigos da 
Cidade de Itu. 
Êste artigo significa a homenagem 
duma revista especializada em as-
suntos de arquitetura, interiores, 
artes plásticas e artesanato, que as-
sim se associa às homenagens, ofe-
recendo à população de Santos e 
de Itu, aquela a cidade natal e esta 
a cidade vivencial do grande artis-
ta, êste estudo biográfico e analí-
tico com que celebra o pintor de 
"Ceia em Casa de Simão" no ensejo 
do segundo centenário do seu nas-
cimento. 
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Museu Goeldi de São Paulo 
J.G.V. 

O Museu de Arte Brasileira, da 
Fundação Armando Alvares Pen-
teado, apresentou numa de suas 
salas 2, Coleção Nelson Mendes 
Caldeira, disposta em dois lotes. 
Um constitui-se de 130 peças do 
Museu Goeldi de São Paulo, uni-
dades exclusivamente gráficas. Ou-
tro abrange 130 peças gráficas e 
plásticas, isto é, desenhos, gravu-
ras e óleos, constituindo a parte 
mais recente (de 30 anos para cá) 
do conjunto "Artistas Brasileiros". 
Antes de dedicar ao acêrvo indivi-
dual e ao acêrvo coletivo do dito 
certame algumas considerações 
analíticas, nos parece interessante 
breve referência a certos colecio-
nadores estrangeiros e brasileiros, 
que se fascinaram pela Arte Moder-
na, desde os fauvistas para cá. 
Hahnlciser teve mania pelas telas 
de Van Gogh. Mac Ilhenny e Ber-
nheim de Villers reuniram carta-
zes de Toulouse-Lautrec. Molyneux 
f' Troester colecionaram Bonnard e 
Valloton, respectivamente. O críti-
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co Paul Fierens deixou belos qua-
dros de Gauguin. Diversos particu-
lares se empenharam e se empe-
nham em adquirir trabalhos de 
Picasso nas diferentes fases. Por 
exemplo: .Roland Penrose, Von der 
Heydt e Carlos Frua de Angeli. 
Quanto às telas de Matisse, seus 
colecionadores mais intensivos são 
La Roche e J. Rump. O crítico e 
poeta Jean Cassou dispõe de bons 
exemplares de Delaunay. O cole-
cionador mais inveterado dos cubis-
tas é Douglas Cooper; e a melhor 
coleção particular de futuristas 
pertence a Nelson Rockfeller. Quan-
to ao espólio de Juan Gris, grande 
parte foi adquirida por Michel 
Leris. Charles Obersterg adquiriu 
boas telas expressionistas de Sou-
tine. W. Arensberg foi o maior co-
lecionador de Marcel Duchamp. 
A coleção Richard Seeward dispõe 
de vários "Montmartres" de Utril-
lo. Outro colecionador de cubistas 
é Hermann Rupf. Quanto às telas 
de Mondrian, várias fazem parte 

Oswaldo Goeldi, "Fugindo da chu• 
va", 1952. 

da pinacoteca individual de Muller-
Widmann. Com referência aos qua-
dros de Feininger, dão ênfase à 
coleção Deetsch-Benziger. 
No Brasil, há colecionadores de ar-
te; porém a maioria se interessa 
por porcelanas, joias, santos, mó-
veis, ex-votos, cerâmicas, balangan-
dãs, rendas e armas. São raros ain-
da os que procuram peças corres-
pondentes à nossa arqueologia, tais 
como urnas e vasos marajoáras, 
desde os antropomorfos até os zoo-
morfos. A arte lírica, tal como os 
muiraquitãs, só chega a interessar 
por enquanto eruditos. Predomi-
nam entre nós os colecionadores de 
mobiliário colonial, dos diversos es-
tilos, bem como os colecionadores 
de ourivesaria portuguesa e minei-
ra. Colecionadores de telas brasilei-
ras antigas, existem alguns; porém 
gente que se interêsse por arte na-
cional de 1922 para cá, começou a 
aparecer após as promoções jorna-
lísticas da Bienal de São Paulo. 
Odorico Tavares, na Bahia, tem na 
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Os waldo Goeldi, "Subúrbio'', 1935. 
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Oswaldo Goeldi, "No Mangue", 1952. 

Oswaldo Goeldi, "Paisagem de ar-
rabalde", 1950. 

HABITAT 



Oswaldo Goeldi, "Velho Quarteirão", 1930. 

Oswaldo Goeldi, "O eclipse", 1940. 

Oswaldo Goeldi, "Chuva". 
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Oswaldo Goeldi, "A motocicleta", 
1941. 

sua preciosa coleção polimorfa um 
excelente setor só de telas de Pan-
cetti. Em São Paulo conhecemos a 
série Volpi, de propriedade de 
Theon Spanudis; bem como a cole-
ção estrangeira e nacional de Er-
nesto Wolf, com predomínio de im-
pressionistas franceses. Já a cole-
ção da família Leirner é mista tam-
bém, isto é, se compõe de unidades 
estrangeiras e nacionais porém re-
centes, de Chagall e Portinari para 
cá quanto a cada setor. O mesmo 
se pode dizer da coleção carioca de 
Aluísio de Paula. Nelson Mendes 
Caldeira iniciou recentemente a sua 
pinacoteca particular, cuja flexibi-
lidade inclui dois lotes distintos. 
Um é constituído por trabalhos de 
Oswaldo Goeldi; o outro se com-
põe de série mista coletiva, "Artis-
tas Brasileiros" - desenhos, gravu-
ras e telas dos mais recentes artis-
tas nossos. Nesta série predomi-
nam excelentes unidades da fase 
mais atual de dois excelentes grá-
ficos, Mário Gruber Correia e Darei 
Valença Lins. Mas o conjunto de 
Gruber é plástico, formado por 
óleos desde 1944 até 1961. Já o con-
junto de Darel engloba apenas de-
senhos, quase todos a nanquim. No 
mais, a série "Artistas Brasileiros" 
tem, como quantidade e qualidade, 
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o dom didático de informar-nos sô-
bre a evolução atual das artes vi-
suais entre nós, em suas duas pau-
tas de vanguarda - o concretismo 
ortodoxo chamado hoje Novas Ten-
dências, e o figurativismo expres-
sionista tipo Cobra, chamado Nova 
Figuração. 
Passemos agora a discorrer sôbre 
a série individual "Oswaldo Goeldi" 
da coleção Nelson Mendes Caldeira. 
O conjunto apresentado na Funda-
ção Armando Alvares Penteado 
compreende 160 unidades. Não se 
acham aglutinadas nas paredes, e 
sim escaladas em lotes flexíveis, 
dos quais o mais interessante é 
constituída pelas xilogravuras colo-
ridas. Vêm depois as em prêto e 
branco. Seguem-se os desenhos a 
nanquim, grafite, carvão vegetal, 
pastel, aguada e aquarela, traçados 
a pena, lápis conté, pincel, etc. 
Conheci Oswaldo Goeldi no Rio e 
fomos amigos íntimos no Leblon 
onde êle morava e em Ipanema 
onde eu residia. Ilustrou com 15 
xilogravuras a edição fora do co-
mércio da minha conferência de 
1934 sôbre o poeta Felipe d'Oliveira. 
Possuo desenhos seus e gravuras 
de 1937, quando principiou a colo-
ri-las; são da fase amazônica -
igarapés com vitórias-régias e gar-
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ças. Ilustrou também para a edi-
tõra José Olímpio a minha tradu-
ção de O Idiota, de Dostoiewsky. 
Encontravamo-nos frequentemente 
em casa de Beatriz Reynal, grande 
colecionadora de impressionistas 
franceses, nossa vizinha. Além dis-
so, eu ia sempre ao seu apartamen-
to e estúdio no Leblon, à rua Al-
mirante Quilhem, no primeiro an-
dar. Tive ensejo de vê-lo trabalhar 
e, por ocasião de sua morte, escre-
vi em jornais e nesta revista arti-
gos de tom elegíaco à sua memó-
ria e à sua vida. Desenvolver isso 
agora seria uma iteração apologé-
tica. Convém mais, dada a pers-
pectiva temporal ora existente, ana-
lisar a sua obra com critério isen-
to, e depois sintetizar-lhe as pecu-
liaridades temáticas e os atributos 
técnicos. 
Goeldi foi um pós-expressionista. 
De fato, soube livrar-se das normas 
em voga até mesmo na Suíça ( on-
de estudou) do Cavaleiro Azul, e 
tendeu gradualmente para duas di-
reções que se abriam e diferencia-
vam. Uma delas lembrava Munch, 
Kubin e Ensor; a outra, bastante 
pessoal, era o cenário panteístico 
dos Trópicos; tinha início no Ama-
zonas, com garças, vitórias-régias, 
igarapés e matéria densa, e descia 
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para o litoral carioca, detendo-se 
mais na orla de Ipanema, Leblon e 
Niemeyer. O oceano, a areia, os 
pescadores, os barcos. (Nada de ba-
nhistas, para-sóis, etc.). Solidão no-
turna e marítima, trechos do anti-
go Lebl0n e do antigo Jardim Bo-
tânico, com muros de chácaras, po-
mares, sobrados (antes dos arra-
nh1.-C'éus). 
A fase entre Kubin e Ensor, às vê-
z.es mesmo dentro do lúgubre me-
dieval de Masarel, não era pràpria-
m,:,nte onírk-r. nem fantástica, mas 
sirn aigo filo!;.ófica, entre raciocínio 
pessim1,;;ta li..icido e pesadelo cata-
tónico. Fase européia, da qual só 
se livro u depois de 1930, ao voltar 
de vez l_'.)ara ~. Brasil. J'á a fase tro-
pical do extremo Norte tem qual-
quer coisa de ilustração para Hum-
boldt, como temário de flora e de 
fauna. Ao passo que a fase carioca 
é a descida aos elementos e ao hu-
mano, a desagregação da angústia 
nos vasios noturnos do bairro. 
Por certo há que distinguir o Goel-
di desenhista do Goeldi gravador. 
~eu3 desenhos a lápis, a pena, a 
pir.cel, ou com nanquim, aguada, 
carvão vegetal conté, teriam sido 
no princípio projetos prévios para 
os cortes e vincos na madeira. De-
pois, o artista recebeu encomendas 

HABITAT 

l 

para ílm·,trar obn~s de vulto, prin-
cipalmente Dostoiewsky. Então o 
seu desenho se desarticula em cro-
quis, esboços, aventuras lineares e 
texturais, dum nervosismo paroxís-
tico. Ao passo que as suas xilogra-
vuras padecem felizmente da falta 
de pesquisa quanto a arabescos e 
caligrafias, sendo antes superfícies 
opacas, brancas e pretas, com va-
lores tonai'> discret·os de atmosfera. 
Não se pode dizer qual das fases 
Goeldianas será melhor. Cada qual 
decorre dum artesanato profunda-
mente envolto em virtuosismo, am-
bos a sP.rviço dum tema objetivo 
e poético ,traindo estados de alma 
quando se tratava de registrar im-
pressões peripatéticas e boemias, 
quando não melancólicas, do litoral 
entre o Arpoador e os Dois Irmãos. 
Goeldi foi pobre e solitário. Morreu 
sàzinho. Depois de morto surgiu 
uma herança fantástica, que abran-
ge léguas entre Teresópolis e Fri-
burgo. Até ao fim da vida se dedi-
cou em "full time" ao trabalho pe-
lo qual optara desde pequeno. Os 
prêmios vieram tarde. A fama, tam-
bém. De simples ilustrador semanal 
de "Letras & Artes ", com que ga-
nhava para os cigarros, a poucos 
degraus subiu de maior !'acilidade 

Oswaldo Goeldi, "Pescador com 
cesta", 1950. 

financeira. Isso, se o obrigava a 
uma tarefa contínua, também re-
dundava em fuga estática, fazen-
do-o, para esquecer a rotina difícil, 
apurar a sua arte como esque-
cimento. Do malôgro de vida resul-
tou a vitória artística. Hoje pode-
mos classificá-lo como o maior gra-
,,ador brasileiro e um dos maiores 
do mundo. Só lhe chega perto, en-
tre nós, Marcelo Grassmann, en-
quanto êle, Goeldi, se aproxima 
pàstumamente de Kubin e Barlach, 
sua fase de orla marítima sendo 
tão importante quanto a de Nolde 
nas /Íguas-fortes sõbre Hamburgo. 
Estas, as características objetivas 
e analógicas do desenho e da gra-
vura de Oswaldo Goeldi. Quanto aos 
atributos subjetivos, além do pen-
dor expressionista e paisagista, 
bem como do temário episódico, há 
a sua permanente solidariedade hu-
mana que se expressa na constante 
deliberadamente figurativa. Acidos 
e rõlos de compressão não redu-
ziam tais temas a resíduo final de 
pessimismo; pelo contrário, exalam 
nessa era de holocausto a alma co-
le-tiva, como o rõlo compressor do 
infarte aplainando-lhe as coroná-
rias e fêz exalar a alma restituin-
do-a ao panteismo maciço onde ago-
ra é núcleo, meteoro e refração. 
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Ubir ajara expôs no mês passado na Galeria Seta. 

Ubirajara - Arquiteto-Pintor 

'Não sei se o arqtúteto Ubirajara, da turma de 54 do Mackenzie, ao 
usufruir as prerrogativas duma bôlsa de estudos e duma viagem à 
Europa como prêmios simultâneos de sua vocação, dividiu acolá a sua 
Yisão ubíqua do mundo com a disciplina das coerências behavoristas. 
Isto é, detendo-se ora na faixa de luz, ora na faixa de sombra. A verdade 
é que a sua atual exposição de desenhos e aquarelas aqui na Galeria 
Seta prova que o profissional e o artista que nêle coexistem fundiram 
àexteridade gráfica e fibrilação cromática quando, escolhida uma temá-
tica pós-impressionista, de out door, foi necessário extrair de motivos 
vetustos, coloniais, o sexto sentido da imanência. Deduz-se, assim, que· 
Ubirajara, ao desenhar de maneira estóica lances de Ouro Prêto, não 
se utiliza da aventura da linha; antes, prefere sus ter e englobar áreas 
do espaço branco do papel em telas de nanquim, fazendo desenho com 
amarras de traços e jamais com texturas. Resulta dêsse recurso a capta-
ção pura de essências seculares, de vitórias do tempo, vitórias essas cuja 
especificidade êle espiritualiza esbatendo efeitos de pigmentos e rajadas 
de luz sôbre a matéria sutil e transparente do papel de arroz. 
Trata-se de várias vitórias técnicas e estéticas. Inclusive um ir mais 
além no tempo, para lá da história, da crônica e da linguagem tabelioa. 
Pois surgem então unidades lineares e cromáticas que já não se carac-
terizam como documentos e registros barrocos; perdem atributos arcá-
dicos e se metamorfoseiam em lances bizantinos, românicos, em que 
llossagens, chafarizes, retábulos, cornijas e platibandas colhem a fulgu-
ração das lendas do ouro e da mística da mesma forma que capitulares 
e pautas nos incunábulos colhem efeitos medievais." 

José Geraldo Vieira 
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O pintor, elevado à condição de 
intelectual, passando do artesanato 
técnico, onde tinha sua atividade 
aproveitada em grandes obras de 
arquitetura religiosa, para uma po-
sição privilegiada junto aos gran-
des potentados, vê-se, em dado mo-
mento histórico, à serviço dessas 
mesmas camadas sociais que aca-
bam por absorvê-lo, colocando-o 
numa falsa realidade. Surge o re-
trato, a pintura galante, a pintura 
de costumes, a paisagem, tendendo 
a pintura a um total desligamento 
com o gôsto popular e suas formas 
de cultura. Há a reação, dando 
origem aos vários movimentos de 
libertação, de expressão pessoal e 
de volta ao homem; aparecem ten-
dências e correntes de pensamento, 
cada qual defendendo uma verdade 
de ordem estética e plástica. 
O pintor, marginalizado, apegando-
se aos diversos movimentos e for-
mulações esteticistas, põe-se nova-
mente à serviço, não de classes, 
mas de idéias, que em última aná-
lise atenderia aos interêsses e ideais 
de extreita faixa social. A crítica, 
defensora ora desta ou daquela for-
mulação, sobrevivendo à custa do 
trabalho criador do artista, os en-
volve pelo prestígio que propõe ofe-
recer, exigindo em troca fidelidade 
aos princípios estabelecidos. O pin-
tor, assim cerceado pelas honra-
rias de uma minoria, compromis-
sado consigo mesmo, faz "arte pela 
arte", tornando-se um incompreen-
dido, um visionário fora do tempo, 
um homem pretendendd estar sé-
culos à frente de seus semelhan-
tes, mas esquecendo-os. 
A revolução industrial, a máquina, 
a ciência, o crescimento demográ-
fico, as granctes concentrações ur-
banas, a maior velocidade nas co-
municações, etc., torna perplexo o 
artista, que não consegue acompa-
nhar êl,te rítmo pelo simples fato 
da condição física e material de 
seu trabalho. Não há mais escala 
onde possa haver efetiva aproxima-
ção e coordenação de resultados; 
surge o desenho industrial, a pro-
paganda, a arquitetura promocio-
nal, que em parte aproveita o ar-
tista, mas não de forma total, pois 
não chega a atender às necessida-
des de ordem emocional que envol-
ve todo o ato criador. Nestas cir-
cunstâncias, o artista plástico, tra-
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Pintura ele Ubirajara. 

"Senhor Ogum", pintura de Ubira-
jara, em técnica aquarela sob papel 
de arroz. 

balha para a indústria, vive seu 
modesto padrão, mas à noite faz 
seus quadros de parede. 
O que vemos então, é o artista 
bem dotado, valorizado, verdadeiro 
criador, chegada a fama merecida, 
viver profissionalmente sua arte 
fazendo quadros, exportando mes-
mo uma pintura internacionalizada, 
que não responde e nem reflete 
todo um complexo evolutivo sócio-
cultural. 
A pintura de hoje, tornada finali-
dade em si, responde fracamente 
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a uma direta participação num mot 
vimento de cultura popular, aonde 
o -pintor, intelectual, face à reali-
dade nacional, deveria consciente-
mente tomar posições de luta. Há 
todo um patrimônio cultural a de-
fender e preservar, tôda uma expe-
riência humana a ser assimilada e 
aproveitada, de onde inegàvelmente 
poderiam surgir soluções e propos-
tas em bases nacionais. 
Diante dêsses fatos, trabalhamos 
no sentido de uma pesquisa de or-
dem plástica e cromática, na as-

similação e apreensão de um espa-
ço e um "clima emocional" pró-
prio e muito bem caracterizado no 
seu tempo, e ao qual, queiramos ou 
não, estamos atàvicamente ligados. 
Procuramos captar êsse mesmo 
"tempo" estranhando profundamen-
te nas velhas paredes, nas portas, 
nos interiores em penumbra na luz 
ofuscante das formas caiadas, nas 
pedras e nas ruas. Traduzir esta 
vivência por meio de pintura, fa. 
zcndo desta uma forma de im-
pregnação e aprendizado visual e 
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não torná-la caminho ou forma para 
fazer quadros. Neste sentido colo· 
camas o desenho, a técnica da 
aquarela, a fotografia, as anotações 
escritas, como recursos perfeita-
mente válidos neste aprendizado 
formal. 
Vivendo e trabalhando nesta rela-
ção, cujos meios e fins se opõem 
por suas próprias atribuições, ve-
mos entretanto, que ela é beneficia-
da automática e mutuamente uma 
vez colocada cada atividade a ser-
viço uma da outra. A própria esco-
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lha da temática, cujas possibilida-
des oferecidas na análise de rela-
ções espaciais, esquemas e ordens 
construtivas, relações de cheios e 
vazios, texturas e côres, emprêgo 
de materiais, aspectos formais, or-
ganização social, desenvolvimento 
urbano, condições de vida, é já por 
si" só uma experiência formidável 
do qual se aproveita o arquiteto 
em seu exercício profissional. Por 
outro lado o pintor é diretamente 
beneficiado por seus conhecimen-
tos técnicos, sentido de espaço, ha-

"Esquema triplice", pintura de Ubi-
rajara, exposta na Galeria Seta; 
técnica aquarela sob papel de arroz. 

bilidade gráfica, percepção do pla-
no e sua organização total, expe-
riência na vo!umetrização de rela-
ções. geométricas aãquiridas no 
campo arquitetônico. 
Relação esta, podemos dizer con-
sequente, uma vez que, ligado o 
ensino à uma faculdade de arqui-
tetura, nos aparece a oportunidade 
de, vinculado à uma cadeira artís-
tica (desenho) fazer com que tôda 
uma experiência adquirida através 
da relação anterior, venha a con-
tribuir, mesmo que modestamente, 
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Pintura de Ubirajara, exposta na Galeria Seta. 

para a formação de jovens, dos 
quais virá depender grande parte 
das soluções que estão sendo exi-
gidas. 

Assim sendo, fazemos em última 
análise, a exposição de um mero 
trabalho de pesquisa, a partir do 
qual, utilizando ainda a técnica 
fotográfica, cortes, análise dos re-
sultados mais imediatos, dissocia-
ção e dissecação do todo, compa-
rações e relações, chegaremos à re-
sultados de ordem mais objetiva, 
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tanto no campo profissional como 
didático. Neste particular, nos pro-
pusemos em utilizar o próprio lo-
cal da mostra, como sala de aula, 
onde será feita a introdução ao 
programa do corrente ano, aonde 
serão debatidos e expostos os pro-
blemas relacionados com técnica 
de aquarela, materiais, côres, orga-
nização e iluminação das peças ex-
postas, etc. Sob o aspecto pessoal, 
será discu tido o processo particu-
lar de trabalho, e isso por meio 
da análise de relações que se esta-

belecerão entre as pinturas expos-
tas e os desenhos e fotos tomadas 
nos próprios locais de pesquisa. 
Do que expusemos, não podemos 
nem queremos, tirar qualquer con-
clusão precipitada; simplesmente 
analizamos os fatos como os sen-
timos, nos propondo à uma tomada 
de posição que achamos honesta, 
tendo certeza entretanto, que sem 
relógio a forma no tempo viverá, 
o que nos levará ao real momento 
mágico almejado. 

Ubira,jara 

89 



Guache de Alice Brill•Czapski, exposta na Casa do Artista Plástico. 

A exposição de Alice Brill-Czapski 
Wolfgang Pfeiffer 

Numa expos1çao que tem um en-
canto especial pela harmonia do 
C')njunto das obras apresentadas, 
Alice Brill-Czapski mostra na Casa 
do Artista Plástico as suas pintu-
ras mais recentes. Tôdas elas fo-
ram estimuladas na sua temática 
por impressões de grupos de casas 
antigas, temática que Alice desen-
volveu para imagens que possuem 
uma beleza atrativa, próprias pela 
sua composição e colorido bem 

Alice tem muitos anos de co-
nhecimento da pintura, apesar de 
que nem sempre estêve exercendo 
estar arte. De seu pai recebeu os 
dctes da sensibilidade bem apurada 
e da sensação evidente de visão e 
captação das imagens. Alice não 
demorou em torná-las obras de va-
Jor criativo, quando se tornou ar-
tista, ainda bem jovem e ativa. 
Naqueles anos, Alice desenvolveu o 
seu sistema pictórico e a sua in-

figuras e objetos se enquadram, 
num estilo de trabalho, nunca pro-
curou um mero jôgo de formas 
módicas, nem se desviou em bus-
ca de efeitos baratos. Ela sempre 
se dedicou a uma pintura de gran-
de sinceridade nas suas expressões. 
Depois, a artista teve de deixar 
suas atividades, continuando em 
trabalhar na fotografia, ainda com 
deveres familiares. Parece que 
resultou numa época de boa refle-

unido, apresentados com grande terpretação das impressões recebi- xão, porque percebemos agora, que 
sabedoria pictórica. das frente à natureza. Paisagens, Alice nunca parou, mas aprofun-
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Guache com nanquim de Alice Brill-Czapski, exposta 
na Casa do Artista Plástico. 

dou sempre e imensamente a sua 
arte. Como ela apresenta os resul-
tados de uma nova fase de traba-
lhos, a série de quadros expostos 
põe em evidência o .11eu progresso, 
e a segurança obtidas. Nos qua-
dros expostos destaca-se a estru-
turação segura das composições 
bem cuidadas. 
Parte de suas pinturas mostra mo-
tivos de casas, visto duma maneira 
suave, tonal. Há um ar misterioso 
sôbre as imagens, tirando-as de um 
realismo simples, vedado pelo sen-
timento de recordações e mostran-
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do pelos seus aspectos um mundo 
mais poético. Sentimos mesmo o 
ar das cidades antigas com sua 
atmosfera cheia de fumaça das 
chaminés e dos fatos do passado 
que se desenrolaram frente às 
suas casas. 
Outra parte de seus quadros nos 
apresenta a atmosfera mais viva 
pela sua estruturação plástica, li-
near e colorística. Estas são as 
imagens de maior desenvolvimento 
autônomo, no sentido da pintura 
nova, da evolução na busca de no-
vos signos, que fixam os pronun-

ciamentos no plano plástico. Esta 
parte de composições, bem seguras 
no seu esquema, mostra, mais 
acentuadamente, a maturidade da 
artista que avança junto aos melho-
r~s valores da pintura de hoje. Am-
bas as modalidades de tratamento 
do mesmo círculo de motivos, têm 
os seus valores, e podemos cons-
tatar que êles valorizam imensa-
mente a sér ie tôda de t rabalhos. 
Podemos ver por êles que a pin-
tura de Alice possue um grande 
tesouro de elementos emocionais e 
plásticos. 
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Irene Hamar, a bruxa de "Hamarble" 
Assis Chateaubriand 

Escultura de Irene Hamar. 

Tão logo se adquiriu "A Cigarra", 
em São Paulo, duas necessidades se 
impuzeram. 
Precisava-se ter um desenhista, mo-
delador de capa e côres, um fotó-
grafo, ambos de envergadura. 
O desenhista especializado em tri-
cromia súbito apareceu, trazido pe-
lo próprio pai. 

Quem não conhece Hilde Weber, 
uma das notáveis caricaturistas 
dêste País? 
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As esculturas de Irene Hamar dizem estados de espírito, comunicam 
sensações e são marcadas daquele misticismo que identifica a obra de 
arte genuína. Os trabalhos das fotos traz aquela marca da audácia que 
compõe o gemo e é, também, a marca pessoal da escultora, uma brasi-
leira de Mato Grosso a quem renderam homenagem os mais famosos 
centros artísticos de todo o mundo, desde o "Metropolitan Museum", 
de Nova York, até às afamadas galerias de Londres, Paris e Amsterdam. 
Como outros brasileiros, Irene Hamar brilhou primeiro nas grandes. 
constelações universais da arte, e só agora volta ao Brasil, já consa-
grada, alguns anos depois da primeira exposição individual, no Museu de 
Belas Artes de São Paulo, em 1939. No Rio, Irene Hamar só expôs em 
1939, no Museu de Belas Artes, e em 1948, no Ministério da Educação. 

Pois era criança de peito quando 
em '33, entrou no corpo da redação 
da nova "Associada". 
Fêz, tanto aquí como no "O Cru-
zeiro", um sucesso de estridor à 
altura das qualidades peregrinas 
que trazia. 

O fotógrafo não teve esta aparição 
fulminante. 
Mas o seu dia chegaria. 
Passava eu na rua Barão de Itape-
tininga e costumava encontrar o 

mostruário de um gabinete fotográ-
fico, onde se apresentava um tra-
balho caprichado. 
Fazia-me lembrar Fidanza, fotógra-
fo italiano famoso, que existia no 
Pará, e por quem meu Pai, ali jor-
nalista, nutria forte aprêço. 
Um dia, subí ao quarto andar do 
prédio, em busca do gabinete da 
artista. 
Chegára recentemente de Mato 
Grosso. 
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Tinha na voz, no sorriso largo e 
acolhedor, nos ademanes amáveis, 
a desenvoltura de uma parisiense. 
Irene Hamar recebeu-me como se 
já estivesse investida na chefiít do 
corpo fotográfico da revista "A Ci-
garra". 
Era agressiva, petulante, cônscia do 
valor do trabalho em que se tor-
nara profissional, porém, honesta 
o bastante para declarar que nun-
ca tinha tido expériência do seu 
ofício, aplicado a jornal ilustrado. 
Filaucio-sa, fêz-me ver reproduções 
de paisagens primorosas. 
Mas sob esta condição: não queria 
oferecer nada a trôco de dinheiro. 
Preferia, se pudesse ganhar espe-
cialidade na revista, ser remunera-
da mais tarde. 
Quando tinha tempo, passava no 
escritório da "A Cigarra". 
Deixava trabalhos. 
Mas sempre declarando que o gôs-
to pela nossa especialidade não 
queria chegar-lhe. 
Continuava abstinente de remune-
ração pelas cópias esplêndidas que 
nos mandava trazer. 
Uma tarde, disse-lhe do meu hábito 
do remo. 
Convidei-a para patronar um dos 
barcos que possuía, no Clube Ger-
mânia. 
Remava-se e depois tomaríamos um 
almoço no Clube. 
O rio Pinheiros não passava de 
uma sucursal da Light. 

Tinha volume de água para remar 
quando o demônio Canadense de• 
sejava. 

Em poucos mêses, a Fotógrafa de 
eleição se transformava em "Patro-
ness" e depois também em "Voga". 
Puxava qualquer dos nossos dois 
barcos, remando na frente. 
Mas a nossa estação no rio Pinhei-
ros sumiu. 
Fui revê-la mais tarde, no Rio. 
Encontravámo-nos na "Rotísserie 
Americana", em rodas Jornalísticas. 
A impressão que me ficara, em São 
Paulo, era de que guardava intacta 
vocação para outro ofício. 
Êste, porém, ela nunca me revela-
ria até que uma noite pediu-me 
dêsse um salto no seu Estúdio em 
Copacabana. 
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Apresentou, singelamente a escul-
tora, que era, há muitos anos, o 
seu demônio interior, o seu jardim 
secreto. 
Durante oito anos ocultara a pai-
xão que a devorava. 
Pela primeira vêz, tomei-a pelos ca-
belos 

I 
e beijei-a. 

Era ' introvertida naquela intimida-
de com sua arte, a qua1 a seduzia 
a ponto de conservá-la exclusiva-
mente, para seu satanismo, sempre 
distante de quantos privavam da 
amizade que lhes davam. 
Mandamos fazer nos "Associados", 
uma crônica de arte, lançando a 
artista do buril, que se anunciava 
com peças promissôras de estréia. 
Induzia-a a partir para os Estados 
Unidos. 
Orgulhosa, alegou escassez de meios. 

Pusemos os "Associados" à sua dis-
posição. 
Ainda sempre filauciosa, recusou o 
auxílio dos "Associados". Preferia 
um banqueiro. 
Foi encontrado, nas condições que 
quizesse. 
Sempre impertinente e de nariz ar-
rebitado, acabou abrindo mão do 
banqueiro para correr sozinha, a 
sua aventura. 

Em vinte-e-dois anos fêz uma car-
reira triunfal, desde o "Metropoli-
tan", de Nova York, até a Califor-
nia, Chicago, Paris, Londres e Ams-
terdam. 
As Galerias mais importantes dos 
dois mundos compram as peças da 
bugrinha de Mato Grosso. 

O Brasil não tem, neste século, a 
não ser Santos Dumont e Villalo-
bos, outro nome de repercussão lá 
fora, senão o de Irene Hamar. 

O que ela realiza com pedras, co-
bre, bronze e alumínio, para fundir 
tudo em beleza e harmonia e novas 
mensagens do seu simbolismo à 
humanidade! 

Será preciso para identificá-la, fi. 
car dentro dos seus "ateliers", em 
contacto com esta flama acesa aquí 
no trópico, para não se apagar 
mais, nunca mais, no meio de todos 
os ácidos infernais que lhe quei-
mam as mãos e os olhos. 
Ví fotografias das suas derradeiras 
composições. 

Escultura. de Irene Hamar. 

São linhas novas, novas figuras, ou-
tros tons de uma vitalidade extra-
ordinária, denotando um mergulho 
da artista dentro de um abstracio-
nismo, que seria mera estilização 
da sua maneira realística, se não 
a -soubessemas intimamente de as-
piração tão espacial e ultrapassan-
do rítmos consagrados, para atin-
gir o plano dimensional. 
A personalidade da bruxa se torna 
cada dia mais vigorosa a puxar-nos 
para dentro dela, para o seu jar-
dim secreto, uma, duas, três vêzes, 
e cada vêz mais prodigiosa na in-
teriorização de todos nós na sua 
intimidade fabulosa e dominadora. 
Quem deita os olhos numa obra 
prima de Irene Hamar sucumbe à 
tet)tação do seu demônio fascina-
âor. 

Os pedaços de mármore e pedra, 
que ela corta, têm carne, sangue e 
nervos tal qual uma peça anatô-
mica. 
Ao seu hálito quente, metais e ro-
chas, tudo adquire calor humano. 
Neste sentido Hamar tem a poe-
sia e o prestígio de um feitiço 
baiano. 
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Lasar Segall, "Interior de lndigen• 
tes", acêrvo do Museu de Arte 
de São Paulo. 

Arte Moderna no Brasil 
Theon Spanudis 

Neste artigo examinaremos princi-
palmente a pintura moderna no 
Brasil, deixando de lado escultura, 
gravura e desenho. Nos últimos 
anos, a tendência da crítica, em 
geral, foi de supervalorização da 
gravura e do desenho, em detri-
mento da pintura. Um dos objeti-
vos dêste artigo é examinar se es-
ta atitude da crítica foi justificada 
ou não. Infelizmente, não existe 
ainda nenhum trabalho crítico e 
histórico que examinasse exausti-
vamente os precursores do moder-
nismo no Brasil. Existem im-
pressionistas brasileiros importan-

94 

tes, mas ainda não foi feito um le-
vantamento e estudo sério sôbre 
êles. Os catedráticos da história 
de arte nas diversas faculdades de 
filosofia do país, deveriam incenti-
var seus alunos a começar com êste 
tipo de pesquisa. Dada a falta dês-
tes conhecimentos e informações 
históricas, temos de encarar a pin-
tora Anita Malfatti como aquela 
que iniciou a pintura moderna no 
país. 
Anita Malfatti, o maior talento 
pictórico do início do século, rea-
lizou uma obra ampla e considerá-
vel. Na última (VII) Bienal de São 

Paulo, tivemos a oportunidade de 
examinar e conhecer melhor, uma 
grande parte de sua obra na sua 
sala especial. Anita Malfatti, pinto-
ra de grandes dotes colorísticos, 
desenvolve um tipo de expressio-
nismo que visa o essencial, sem 
exageros e retóricas plásticas su-
pérfluas. Um expressionismo con-
tido, simplificado, de grande vigor 
formal e vibração cromática. 
Obras, por exemplo, a Boba (1917), 
Mulher de cabelo verde (1917), O 
Homem amarelo (1918), O Japonês 
(1918),Farol (1924), são obras pri-
mas dêste expressionismo contido 
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que visa o essencial e vibra com 
vigor e vivacidade. As naturezas 
mortas de 1928 e 1930 são de uma 
riqueza e luxúria cromática extra-
ordinária. Mesmo retratos poster io-
res de tipo mais tonal como o re-
trato da A. M. G. (1934), e o retra-
to de Noné (1935), são obras pri-
mas. E pena que com o passar dos 
anos, Anita Malfatti perdeu a sua 
força criativa e principalmente o 
seu colorido vigoroso, desenvolven-
do um folclorismo fantasioso, po-
bre, monótono e de pouco valor 
plástico. Mesmo assim, de vez em 
quando, ela consegue em alguma 
paisagem captar um belo e expres-
sivo colorido, como por exemplo 
na Paisagem de Itanhaen, executa-
.da em 1960. 
Apesar desta perda progressiva de 
forças criativas, Anita Malfatti 
deixa uma obra riquíssima, ampla-
mente realizada e válida, de grande 
riqueza plástica e de inúmeros tra-
balhos vigorosos e expressivos. A 
obra de Anita Malfatti é um marco 
na pintura moderna brasileira, cujo 
valor permanecerá sempre vivo, não 
somente por razões históricas, mas 
pelo próprio valor plástico das suas 
belas e inúmeras realizações. 
Depois de Anita Malfatti, a segun-
da, cronologicamente em importân-
cia plástica, é Tarsila do Amaral, 
principalmente a sua fase chamada 
antropofágica e que se estende de 
1923 até 1930. Nesta fase, Tarsila 
do Amaral realizou uma obra de 
grande originalidade e beleza plás-
tica. Partindo de um cubismo líri-
co e purista ela desenvolveu um 
mundo plástico sui generis que po-
deria ser chamado purismo regio-
nal e que se aproxima muitíssimo 
do surrealismo. Nestas suas paisa-
gens oníricas, ela captou m~m sen-
tido épico tõda a extensão infini t.:1, 
dos espaços brasílicos e tõda a poe-
sia dos povos primitivos, plantas e 
animais que habitam estas terras. 
O valor desta fase antropofágica ó 
perene. T rata-se de uma das mais 
belas realizações plásticas que ja-
mais aconteceram no Brasil, de ex-
trema significação metafísica e 
grandeza épica. Obras como Negra 
(1923), Distância, Lago, Abá Poru, 
Antropofagia (1928), Cartão Pos tal, 
Sol poente, Paisagem, A lua 0929), 
Composição (1930), tôdas expostas 
na sala especial de Tarsila, na úl-
tima (VII) Bienal de São Paulo, 
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Emiliano Di Cavalcanti, "Cinco mo• 
ças de Guaratinguetá". Acêrvo do 
Museu de Arte de São Paulo. 

são obras primas que permanece-
rão sempre vivas e significativas. 
Em 1931 porém, Tarsila do Amaral 
caiu vítima da onda de uma pintu-
ra meramente literária que partiu 
do México e teve uma influência de-
sastrosa sôbre a pintura brasilei-
ra. Tarsila !)erdeu seu colorido má-
gico e seu senso metafísico da for-
ma e caiu num anedotismo do pon-
to de vista plástico nulo e insigni-
ficante. Somente em 1953 é que ela 
recuperará de novo os seus dons 
altamente plásticos. Tarsila desen-
volve uma pintura de coloridos 
limpos e poéticos, de formas de-
puradas, algo de ingênuo e primi-
tivista que se aproxima e parte 
da sua fase antropofágica, mas 
sem a sua grandeza metafísica e 

96 

épica. Mesmo assim, trata-se de 
uma bela pintura, de alto valor 
plástico e pureza. 
A burguesia moderna brasileira em 
seu rápido desenvolvimento econô-
mico e não menos os seus repre-
sentantes intelectuais, ávidos em 
possuir grandes artistas represen-
tativos do país, proclamaram 
apressadamente Portinari, Segall e 
Di Cavalcanti como os maiores pin-
tores brasileiros. Portinari nunca 
foi um grande colorista. Mas êle 
tinha um senso da forma e do vo-
lume muito desenvolvido. Princi-
palmente seus retratos antes de 
1931 são valiosas realizações plásti-
cas que se caracterizavam pela se-
veridade rítmica, rigor formal e 
volumes depurados. Em 1931 po-

rém, êle ficou impressionadíssimo 
e gravemente influenciado pela pin-
tura granloquente e literária dos 
muralistas mexicanos ( Sizueiros, 
Rivera, Orozco). Desde então, êle 
perdeu o que tinha de mais valioso 
em sua pintura, o seu senso rítmi-
co de forma e volume, e desenvol-
veu uma pintura altamente anedó-
tica, ilustrativa e literária, uma 
pintura que . é mais desenho colo-
rido do que pintura propriamente 
dita. Mesmo dos seus inúmeros de-
senhos em prêto e branco depois 
de 1931, são pouquíssimos e raros 
os que resistem plàsticamente; a 
maioria dêles são histórias dese-
nhadas. 
Não sabemos se os muralistas me-
xicanos tiveram uma influência di-
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reta sôbre Di Cavalcanti como a 
tiveram sôbre Portinari. Em todo 
caso, Di Cavalcanti deve ter-se sen-
tido apoiado por êles em sua linha 
e busca de uma temática nacional 
e popularesca e uma pintura não 
menos anedótica e literária que a 
dêles. Na última (VII) Bienal de 
São Paulo tivemos oportunidade de 
conhecer e examinar melhor a obrn 
de Di Cavalcanti em sua sala espe-
cial. O seu colorido agressivo e de-
corativo sabe captar a atenção do 
observador e agradar num sentido 
algo festivo. Porém num exame 
mais demorado e profundo, o seu 
colorido revela-se superficial e le-
viano. O que resta é um desenho 
às vêzes de beleza sensual. Mas, is-
to é pouco. Pois achamos que a 
parte mais forte e mais plástica 
de sua obra são os seus · antig0s 
desenhos em prêto e branco. 
Segall, um outro pintor talentoso 
e de grandes recursos plásticos, te-
ve uma fase impressionista e ex-
pressionista, na Europa, de belíssi-
mas e valiosas realizações plásti-
cas. O seu colorido da fase impres-
sionista e o seu senso poético e 
rítmico da forma de sua fase ex-
pressionista são qualidades plásti-
cas raras e excepcionais. No Bra-
sil, porém, êle perdeu progressiva-
mente suas qualidades plásticas, 
desenvolvendo uma pintura an-
tes literária. A influência dos 
muralistas mexicanos foi também 
nefasta em seu caso. El() perdeu o 
que tinha de mais valioso, o seu 
colorido extremamente sensível da 
fase impressionista e o seu senso 
poético de forma e volume de sua 
fase expressionista. Ele desenvol-
ve também uma pintura que é 
mais desenho colorido (de tonali-
dades cinzentas), do que pintura 
mesmo. Grandes composições como 
o Navio de Emigrantes, o Pogrom 
são obras antes ilustrativas do que 
plásticas. Alguns anos antes da sua 
morte, Segall recuperou sua qua-
lidade formal. Na série das Flores-
tas de Campos de Jordão, êle de· 
senvolve uma pintura realmente 
plástica, de grande beleza rítmica 
e severidade formal. É uma pena 
e uma grande perda de que a mor-
te não o deixou recuperar por com-
pleto e realizar amplamente as 
suas tão ricas qualidades pl~sticas. 
Em todo caso, além destas últimas 
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Thomie Otake, Pintura na VI Bienal de São Paulo. 

obras, êle deixou uma obra exten-
sa e muito valiosa de sua fase im-
pressionista e expressionista. 
Comparados com os seus colegas 
mexicanos, os três pintores brasi-
leiros que acabamos de examinar, 
são muito mais superiores e plásti-
cos. Porém, esta sua superioridade 
em qualidade, não os salva da acu-
sação geral de ter desenvolvido 
também, uma pintura antes literá-
ria do que plástica. 
Como contemporâneos, temos de 
mencionar três bons paisagistas 
brasileiros: Pancetti, Guignard e 
Carnicelli. Dos três, Pancetti foi o 
mais realista, Guignard o mais poé-
tico, Carnicelli o mais dramático. 
Retratar estivadores e trabalhado-
res, procissões religiosas e popula-
res, negros e mulatas, virou a gran-
de moda da pintura brasileira após 
a avalanche nefasta do muralismo 
mexicano. Nesta inundação de fol-
clorismo e literatrice que confun-
de arte com a temática literária, 
temos de assinalar várias manifes-
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tações corretivas que visam o opos-
to e que chamam a atenção para 
uma pintura realmente plástica, 
pelo menos antes plástica do que li-
terária. O primeiro que reage con-
tra a pintu"ra meramente anedótica, 
desenvolvendo uma pintura severa-
mente plástica, é Milton Dacosta. 
A significação histórica de Milton 
Dacosta é indiscutível. Partindo de 
um naturalismo post-impressionis-
ta, Milton Dacosta pinta em 1941 
sua composição Ciclistas, de gran-
de severidade formal, inspirada na 
severidade das formas e dos ritmos 
da pintura metafísica italiana. Se-
gue, em 1942, a composição Pisci-
na, em 1943 a composição Figura, 
tôdas do mesmo espírito e da mes-
ma qualidade. Depois, êle desen-
volve um cubismo plano da figura 
humana, passa por uma fase que 
explora conquistas plásticas de 
Klee (fase dos castelos e cidades), 
e de 1954 para cá, desenvolve uma 
pintura plana e espacial, de gran-
de despojamento e severidade for-

mal, de apenas poucos e depurados 
ritmos horizontais e verticais. 
O segundo, cronologicamente, que 
reage contra a pintura anedótica é 
Alfredo Volpi, que de um paisa-
gismo lírico e de uma plasticidade 
inspirada nas noções plásticas do 
povo (figuras populares, de santos, 
arranjos populares de flôres arti-
ficiais), desenvolve, de 1948 para 
cá, uma pintura sempre mais pla-
na e bi-dimensional e sempre mais 
intensamente plástica. 
A terceira reação plástica contra o 
folclorismo foi o surgimento e or-
ganização dos concretos do Rio e 
de São Paulo, após 1950. Mais tal-
vez do que as manifestações indi-
viduais de um Milton Dacosta ou 
de um Volpi, achamos a atuação 
dos concretos importante e salutar. 
Mesmo que não ficasse nenhuma 
realização dêles, considerável ou 
importante, como movimento plás-
tico e organizado, foi a manifesta-
ção mais importante contra o fol-
clorismo e anedotismo. Sabemos, 
por exemplo, de que Rubem Valen-
tim, em 1956, em Salvador, Bahia, 
sentiu-se muito apoiado em seu de-
senvolvimento para um geometris-
mo metafísico e simbólico( que não 
tem nada que ver com o concretis-
mo) pela mera existência dos con-
cretos do Rio e de São Paulo, nu-
ma época, onde com excessão de 
Hélio Basto que desenvolvia um 
surrealismo existencialista, a Bahia 
inteira pintava a pesca do xaréu, 
a capoeira e o candom)?lé, confun-
dindo temática com arte e achando 
que u1:1 assunto nacional e_ra o es-
sencial na arte. Contra os exageros 
do folclorismo e da noção errônea 
de que pintar galo nordestino, é 
fazer verdadeira arte, não resta dú-
vida de que a voz organizada dos 
concretos do Rio e de São Paulo, 
teve uma influência salutar, benéfi-
ca e importante. 
Após êste esboço histórico e rápi-
do, vamos examinar agora os valo-
res plásticos da atual pintura bra-
sileira. Em primeiro lugar, temos 
de falar de Alfredo Volpi. Volpi é 
um dos maiores coloristas do mun-
do e do nosso tempo. Um verda-
deiro Tiziano da npssa época. :E:le 
sempre teve dons colorísticos ex-
cepcionais. Mas as suas qualidades 
de grànde colorista· desenvolveram-
se plenamente e amplamente após 
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ter superado a sua fase inicial po-
pulista e paisagista, enfim, após ter 
superado a sua pintura tonal e de-
senvolvido uma pintura plana de 
coloridos diretos. A sua grande 
realização cromática divide-se em 
três fases. Na primeira, êle explo-
rou o assunto das fachadas de ca-
sas para desenvolver o seu contra-
ponto cromático. A segunda ca-
racteriza-se pelo seu convívio ínti-
mo e demorado com os concretos 
paulistas e poderiamos chamá-la de 
para-concreta. Ela difere do concre-
t ismo rígido por um senso ingênuo 
e poético da forma e por um colo-
rido expressivo. Na terceira fase 
(atual), êle retomou ele;mentos for-
mais da fase das fachad,s de casas 
(portas, janelas, bandeirinhas) que 
joga soltos ao espaço, em composi-
ções livres, delicadas, algo dissolvi-
das e fugitivas. Nas três fases, Vol-
pi realizou uma obra plástica de 
extrema impor"ância e · originalida-
de. Êle conseguiu, antes de mais, 
um lirismo cromático exaltado e de 
grande pureza, novo e inédito na 
pintura contemporânea. Em torno 
de sua figura existe tôda uma sub-
literatura sentimentalista que vê 
nêle um franciscano, um amante do 
povo, um ingênuo, um puro. Nada 
disto é verdade, e só existe na men-
te da gente. Volpi é mais de tudo 
um plástico. Se êle usa em sua 
pintura a forma da bandeirinha 
não é por sentimentalismo popu-
laresco nem para evocar festas 
joaninas (apesar de gostar muito 
delas), mas pela simples razão de 
gostar da beleza plástica desta for-
ma de invenção popular. 
Um outro grande colorista da atual 
pintura brasileira é o pernambuca-
no Francisco Brennand. Francisco 
Brennand tem um senso de estru-
turação ci:omática extraordinário. 
Êle consegue combinações e ten-
sões cromáticas em superfícies lar• 
gas de uma • luxúria e densidade co-
lorística inédita. Mais duro, estru-
turado e menos lírico do que o 
próprio M~tisse, temos de consi-
derá-lo como um Matisse brasileiro 
de grande originalidade e vigor 
plástico. 
Um terceiro grande colorista da 
atual pintura brasileira é o baiano 
Rubem Valentim. Não,• examinare-
mos aqui o interessantíssimo de-
senvolvimento de sua pintura origi-

HABITAT 

nal e valiosa. Mas temos de cons-
tatar que êle consegue combina-
ções cromáticas tão misteriosas, 
estranhas e inéditas em sua beleza 
que poderíamos falar perfeitamen-
te, em seu caso, de um misticismo 
cromático. 
Outra colorista não menos talento-
sa e rica em suas invenções cro-
máticas, é Eleonore Koch que tra-
balhou vários anos perto de Volpi. 
Com Volpi, ela tem em comum, 
uma pintura plana e bi-dimensional. 
Mas o seu senso de forma, o seu 
:enso caligráfico da forma, colo-
ca~ão, rítmos e distâncias no espa-
ço, como também seu mundo cro-
máticc, diferem completamente da 
pintura de Volpi. Eleonore Koch 
consegue, também, combinações 
cromáticas ~néditas, de grande ri-
queza express~va e luxuosidade ín-
tima. 
Um outro não menos talentoso co-
lorista da atual pintura brasileira 
é o paulista Arnaldo Perrari. Ferra-
ri teve como pintor um desenvolvi-
mento tardio. Dez anos depois de 
Volpi, êle trilha um caminh,"1 aná-
logo. De um paisagismo muito 
mais preocupado com os volumes, 
os pêsos dos objetos e da unidade 
cromática do que com o iriar 
atmosférico das côres, êle desen-
volve, de 1958 em diante, uma pin-
tura plana e bi-dimensional, utili-
zando-se também do assunto das 
fachadas de casas. Mas, se no ca-
so de Volpi, êste assunto era um 
pretexto para desenvolver seus diá-
logos, tensões e polifonias cromá-
ticas, no caso de Ferrari, êste as-
sunto serve para desenvolver os 
diálogos e as tensões das formas. 
Depois da fase das fachadas, Ar-
naldo Ferrari caminhou para as 
composições polifônicas e comple-
xas de estruturações densas e con-
tra-pontos formais. O seu colorido 
não tem o lirismo exaltado de Vol-
pi, nem o caráter misterioso e mís-
tico de Rubem Valentim. Apesar de 
muito sensíveis, as suas côres são 
mais sêco e severos. Mas, não me-
nos belos, estranhos e metafísicos, 
estruturando as severas composi-
ções que tem algo de revelatório e 
um silêncio de profundidade filosó-
fica e contemplativa. 
Uma outra pintora com profunda 
problemática metafísica de espaço 
e objeto, é Mira Schendel. A obra 
de Mira vira em torno da tensão 

criativa e misteriosa entre o espa-
ço vazio e metafísico que vira es-
paço temporal, quando penetrado, 
invadido pelo objeto (que pode ser 
até uma simples linl)a), e o objeto 
metafísico (em geral uma forma 
geométtica) que vira em objeto vi-
vo quando criar e entrar em ten-
são dialogal com o seu espaço exis-
tencial. Como no caso de Arnaldo 
Ferrari, a pintura ·cte Mira Schen-
del é muito severa, grave, pesada, 
mas não menos bela, metafísica e 
revelatória. 
Coloristas mais restritos e prêsos 
numa pintura tonal - são Bonadei, 
Rissone e Boese. Bonadei tem uma 
pintura estranha qu~ oscila entre 
um senso rítmico da forma e do 

. volume; às vêzes até com cargas 
metafísica~ e um colÕrido sensorial, 
quente ·e agradável. Boese e Risso-
ne trabalham com tonalidades lí-
ricas sensoriais, sensíveis e de mui-
to bom gôsto. Entre os jovens 
quem possui o raro talento colorís-
tico é Thomaz Ianelli e quem de-
senvolveu a coragem para um co-
colorido direto e vig9roso partindo 
de uma pintura tonal, é Vescovi. 
Dos informais temos de mencionar 
o abstracionismo lírico e de extre-
ma sensibilidade de Yolanda Mo-
haly, a temperamental e dramática 
pintura-desenho de Sheila Branni-
gan, a pintura despojada, limpa e 
estrutural de Thomie Otakie, o abs-
tracionismo vigoroso e expressivo 
de estruturações· inquietas e dinâ-
micas de Wega Nery, o abstracio-
nismo lírico e estrutural de Nerici, 
o informalismo delicado de Teixei-
ra. 
Além dos coloristas e informais 
temos de mencionar também a pin-
tura delicada e feminina de Maria 
Leontina, e a pintura instintiva, 
misteriosa e de fantasia exuberan-
te de Niobe Xandó. 
Dos primitivos temos, em primei-
ro lugar, José Antônio da Silva, 
que em seus bons momentos é de 
um vigor formal, cromático e 
rítmico extraordinário e o cearense 
Francisco Silva, cujos guaches são 
verdadeiras poesias ·cromáticas de 
extraordinária delicadeza cromáti-
ca e de ritmos fluidos das pincela-
das suaves e finas, cujo fluxo sen-
sível desperta em nós sentimentos 
do infinito. Dos jovens que pro-
metem muito temos de mencionar 
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Montez Magno, os japonêses Wa-
kabayashi, Toyota, Kuzano, Bin 
Kondo, o o ch~nês Fang. Entre os 
paisagistas da nova geraçãó, con-
sideramos sf'!nsível e talentoso 
Francisco CEocco. 
Claro que êste rápido levantamen-
to não pode ser considerado com-
pleto. Existem muitos pintores dos 
quais não falamos porque não en-
tendemos suficientemente a sua 
obra. Existem muitos pintores cuja 
cbra não conhecemos ainda. O in-
tercambio cultural entre os vários 
estados do país é ainda embrional. 
Nos falamos somente dos artistas 
cuja obra conhecemos melhor. De-
vem existir inúmeros jovens artis-

----f 

Anita Malfatti, "A estudante", Acêr-
vo do Museu de Arte de São Paulo. 

tas em todos os estados e territó-
rio dêste vasto país, dos quais não 
conhecemos ainda nada. Mas mes-
mo assim, com tôdas estas falhas e 
restrições, os valores pictóricos 
que nos apontamos, são conside-
ráveis e de grande riqueza plástica. 
Qualquer outro país sentir-se-ia or-
gulhoso e feliz dêstes seus valores. 
Saberia respeitar, estimar e amar 
estas suas conquistas plásticas. As 
hesitações e vacilações da crítica a 
respeito da atual pintura brasileira 
são absolutamente infundadas. O 
futuro plástico do país deve ser 
considerado tão _ grande e variado 
como a amplitude de suas terras e 
das populações que as habitam. 
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O "laberimto" Pacaembú, no Cemitério do Araça. 

Artes Populares Vivas 
Têxto: Theon Spanudis 
Fotografias: Miguel Anselmo Viglioglfa. 

No Brasil existe um vasto artesa-
nato popular. Pensemos nas cerâ-
micas nordestinas, na obra de um 
Vitalino, ou nas cerâmicas popula-
res do Sul, do Rio Grande e Santa 
Catarina e que, comparadas com 
as do Norte, são mais barrôcas e 
exuberantes. Também as pequenas 
cidades do interior de São Paulo 
,(Taubaté por exemplo) produzem 
cerâmicas populares, pouco antes 
do Natal e que são vendidas nos 
mercados e nas feiras locais para 
enfeitar os presépios. Pensemos 
ainda nas cerâmicas dos índios 
(Carajás por exemplo), como, tam-
bém, nos escultores populares que 
produzem os ex-votos para colocá-
los nas igrejas. Tamôém os grava-
dores populares do Nordeste que 
enfeitam as capas dos folhetins 
poéticos, pertencem ao grupo dos 
artesões populares. Existem tam-
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bém brinquedos populares. No an-
tigo mercado de Jacareí que não 
existe mais, conhecemos uma ven-
da que além de vender cestas de 
palha de várias formas e tamanhos, 
vendia também brinquedos popu-
lares, bonecos, pássaros, mesinhas 
e cadeirinhas, vazos com flôres ar-
tificiais, tudo feito de palha. Tam-
bém a preparação de máscaras po-
pulares para o carnaval, principal-
mente pelas crianças, pertence ao 
mesmo grupo de manifestações 
como também flôres artificiais de 
papel colorido para enfeitar san-
tuários. Estas flôres também são 
progressivamente substituídas por 
flôres de matéria plástica. 
Porém, todo êste rico e variado ar• 
tesanato popular está desaparecen-
do aos poucos, de dia em dia e 
substituído pelo produto industrial. 
Duvidamos, por exemplo, que as 

Detalhe do "laberimto". 
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Pintura de parede, no bar da rua da Glória, 320, São Paulo 

Detalhes da mesma pintura: Castro 
Alves e um farol. 
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cerâmicas populares se encontram 
nas moradias do povo. Duvidamos 
que os exús de ferro de Salvador 
se encontram nas casas do povo. 
Mas, sem dúvida, os encontramos 
nas casas de artistas, de intelec-
tuais e nas mãos dos turistas. O 
brinquedo popular, por exemplo, 
desapareceu quase que por comple-
to e foi substituído pelo feíssimo 
produto industrial. Duvidamos que 
as cerâmicas dos Carajás ficam nas 
mãos dos indios. Mas, sem dúvida, 
os encontramos nas lojas de arti-
gos turísticos do Rio de Janeiro e 
de São Paulo. É pena que todo êste 
riquíssimo e variado artesanato po-
pular desvanece aos poucos. São 
os tempos duros da civilização in-
dustrial que sufocam estas manües-
tações plásticas do povo. Porém, 
elas não morrem com facilidade e 
procuram novos caminhos para se 
manifestar e se realizar. São êstes 
novos modos de manifestação das 
artes populares, os modos vivos 
que nos interessam e que preten-
demos examinar neste artigo. 
Examinaremos primeiro o caso dos 
caminhões que percorrem os vários 
Estados do país e as grandes dis-
tâncias das terras brasílicas e que 
são enfeitados com pinturas popu-
lares. Quase sem excessão, as par-
tes externas das duas portas da 
cabine são pintadas da mesma ma-
neira. Em geral, trata-se de assun-
to emblemático da águia que pro-
vàvelrnente simboliza a fôrça física 
do motor. São várias as maneiras 
da apresentação da águia, ora mais 
realística, ora mais estilizada. Mui-
tas vêzes com uma vítima nas gar-
ras. Mais raro, mas também co-
mum, em vez da águia, as portas 
são pintadas com a Nossa Senhora 
Aparecida, e ma·.s raro ainda, com 
paisagens ou com o São Jorge ma-

tando o dragão. Fora das portas 
são as partes trazeiras dos parala-
mas que trazem pinturas por cima 
de tábuas de madeira ou por cima 
de quadrados pendentes de bor-
racha. As pinturas sôbre estas tá-
buas de madeira ou sôbre as tiras 
de borracha, são em geral paisa-
gens. O assunto das paisagens des-
tas pinturas pendentes, são fre-
quentemente lagos ou praias com 
coqueiros e o mar com as ondas, 
ou então plainícies infinitas com 
pinheiros. Seria interessante saber 
se a escolha do assunto depende 
do itinerário do caminhão. Se as 
paisagens com os semicírculos ho-
rizontais e côncavos e ramos dos 
pinheiros, têm algo que ver com 
as viagens ao Paraná; se as paisa-
gens praianas tem algo que ver 
com as viagens ao litoral, ou se a 
escolha do assunto depende do ca-
pricho do dono do caminhão ou do 
artista. 
Muitas vêzes, estas pinturas são 
feias e de máu gôsto, como cartões 
postais rudes. Mas às vêzes encon-
tramos obras primas que poderiam 
ter sido pintadas por um José An-
tônio da Silva em seus bons mo-
mentos. Têm caminhões de tão be-
las pinturas que aparecem como 
verdadeiros museus ou coleções 
transportáveis. São profissionais do 
povo que executam estas pinturas. 
Muitas vêzes são pintores e letrei-
ros ao mesmo tempo. Vale a pena 
observar as pinturas dos cami-
nhões que passam e gozar a arte 
do povo. 
Esta, sim, é uma arte popular, viva, 
feita do povo para o povo e não 
sàmente para os intelectuais, os 
artistas e os turistas. 
Além dos caminhões, m uitas vêzes 
são os carros puxados à mão, 
ou à cavalo e que vendem ver-
duras e frutas, enfeitados também 
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de pinturas populares. Conhecemos 
um dêstes carros que estaciona no 
início da Avenida Brigadeiro Luís 
Antônio, todo pintado de listas 
amarelas irregulares, cruzadas sô-
bre um fundo verde. Uma pintura 
alegríssima de grande vibração vi-
sual e-f.I:.escor. Um outro, puxado à 
cavalo e que ~staciona também _no 
início da Avenida Brigadeiro Luís 
Antônio, traz na sua parte trazei-
ra uma pintura linear de símbolos, 
figuras e bichos que poderia ter 
sido, sem dúvida alguma, uma das 
belas composições de Paul Klee. 
Outro tipo de pintura popular é 
aquêle que se encontra nas pare• 
des dos bares ou das vendas, em 
_geral executadas com azulejos. Os 
afrescos são mais raros. O assun-
to destas pinturas são geralmente 
paisagens urbanas. Muitas vêzes, o 
Rio de Janeiro com o Pão de Açú-
car e o Corcovado. Outras vêzes, 
cidades da origem do dono do bar. 
Outras vêzes, a descoberta do Bra-
sil e chegada das naves portuguê• 
sas nas praias do país. Outras vê• 
zes, retratos de personalidades his-
tóricas. Muitas destas pinturas não 
-oferecem nenhum interêsse plásti-
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co. Mas tem algumas que são ver-
dadeiras obras de arte. Aqui nós 
reproduzimos a fotografia de um 
vasto afresco de um bar 'na Rua 
da Glória, 320, com o retrato de 
Castro Alves ao lado direito, um 
barco em alto mar na parte cen-
tral e um farol emitindo raios de 
luz no lado esquerdo. A beleza 
dêste afresco e do seu sabor· popu-
lar é indiscutível. Devem existir 
também em outros bares pinturas 
semelhantes, obras primas da arte 
popular. Um estudo e um levanta-
mento sistemático desta manifesta-
ção da pintura popular poderia 
revelar muita coisa bela. Numa pei-
xaria na Rua Domingos de Morais, 
90, encontramos êste belo barco de 
pesca como também o peixe aqui 
reproduzido. 
Uma outra estranhadíssima pintu-
ra popular, encontramos na parede 
externa do Cemitério de Araçá, es-
quina da Rua Major Natanael e 
Avenida Dr. Arnaldo, em frente ao 
ponto de taxi. Esta bela pintura 
chama-se "Laberimto Pacaembú" e 
é o mapa das ruas do Pacaembú e 
Sumaré. Grandes, imponentes pré-
dios e edifícios, praças, o Estádio 

Barco de Pesca, na Peixaria à rua 
Domingos de Morais, 90. 

Um peixe, na mesma Peixaria. 

de Pacaembú, com seus expectado-
res e jogadores, são pintados espe-
cialmente. O resto é o conduto la-
biríntico das ruas e ruelas, cada 
uma com seu nome. Esta pintura 
foi executada pelos motoristas B. 
Borges e J. Barbosa, ambos moto-
ristas da mesma praça, para faci-
litar o trânsito de seus colegas 
nestes bairros labirínticos. A pin-
tura simula um grande relêvo de 
espessura considerável, colocado 
verticalmente em cima de uma ba-
se horizontal, sólida e grossa. A 
beleza desta pintura reside nos co-
loridos empregados, ora áreas de 
azuis e côr de rosa leves, mudando 
com áreas de coloridos escuros, e 
revela um extremo bom gôsto e 
sensibilidade colorística extraordi-
nária. Aqui reproduzimos a foto-
grafia como também o detalhe do 
lado direito, infelizmente sem os 
lindos e pastosos coloridos. Como 
o motorista B. Borges, o pintor dês-
te "laberimto Pacaembú", nos con-
tou, durante anos quando a gaso-
lina era ainda barata, andava com 
o seu carro nas ruas do Sumaré e 
Pacaembú com um caderno na mão. 
desenhando a complicada rêde das 
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ruas para depois executar a sua be-
líssima obra. 
Outro tipo de pintura popular, são 
os anúncios em cima da parede ou 
sôbre tábuas de madeira das pe-
quenas oficinas de carros, funila-
rias, sapatarias, etc. Se executados 
à mão livre, mostram muitas vêzes 
um sabor caligráfico gostoso e todo 
especial e um aproveitamento do 
espaço, sensível e artístico. Letras 
que começam grandes e dimir,uem 
progressivamente de acôrdo com o 
espaço dado, pontilhados e signos 
que enchem e dinamizam os espa-
ços vazios e assim por diante. 
Outro tipo de arte popular viva, 
são os objetos do culto da Umban-
da. A maioria dêles são do ponto 
de vista estético insignificantes. 
Mas encontramos de tempo em 
tempo na loja "Cidade de Umban-
da" na Praça João Mendes, raízes 
de madeira esculpidas com os sím-
bolos da religião afro-brasileira, 
verdadeiras obras surrealistas e es-
tranhas. 
Tudo isto são artes populares vi-
vas, feitas do povo para o povo e 
não para os artistas eruditos, os 
intelectuais e os turistas. É uma 
arte silenciosa e anônima que vive 
entre o povo. Uma verdadeira arte 
popular. 
Entre êstes artesões existem ver-
dadeiros talentos artísticos que, se 
mobilizados, encorajados e guiados 
poderiam dar ótimos resultados 
plásticos. Numa sociedade íntegra 
do futuro, todos êstes artistas de-
viam ser organizados, estimulados 
e premiados os melhores entre êles 
para aumentar a sua produtividade 
e criatividade e para sair do ano-
nimato, no qual êles vivem. Quem 
sabe quantos novos José Antonio 
da Silva iam surgir com estas me-
didas organisatórias e educativas. 
Encorajar artes populares mortas 
é uma coisa errônea que só pode 
servir às exigências do turismo, 
fornecendo e produzindo "souve-
nirs" de todo tipo. Mas encorajar 
artes populares vivas é uma bela 
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e sadia tarefa que pode fornecer 
valiosos resultados. Encorajar com-
petições entre êstes artistas, pre-
miar os caminhões e os bares me-
lhor enfeitados com pinturas po-
pulares, seria um e~timulo educa-
tivo para aumentar e ampliar a 
criatividade dêstes artesões e ar-
tistas. 
O povo brasileiro tem uma seiva 
artística profunda, rica e promis-
sora. Principalmente o Nordeste do 
País. Os gravadores populares de 
folhetins poéticos, os escultores 
dos ex-votos, tudo isto promete 
muito para um futuro desenvolvi-
mento artístico. 
As raças diferentes, com :mas no-
ções piásticas diferentes, as noções 
artísticas dos índios são diferentes 
das dos negros, os vários tipos de 
misturas de raças produziria no 
futuro, frutos valiosos e originais. 
Basta desenvolver mais carinho. 
compreensão e amor para com as 
manifestações artísticas do povo. 
Basta facilitar o caminho criativo. 
As artes populares vivas são sem-
pre um índice da vitalidade e cria-
tividade artística do povo. O mais 
que um povo tem de arte popular 
viva, o mais que êle promete para 
um futuro artístico e criativo. Ele-
var os bons artistas do povo do 
seu anonimato e abrir à êles um 
futuro mais conciente e produtivo, 
seria uma bela tarefa numa socie-
dade íntegra do futuro. 
Seria interessante fazer um estudo 
comparativo e investigar, por exem-
plo, se em outros países os cami-
nhões são também enfeitados de 
pinturas populares, ou se isto é uma 
especialidade brasileira ou sulame-
ricana. Mas mesmo que isto acon-
tecesse em outros países, não in-
validaria em nada a beleza e a cria-
tividade dêste costume • brasileiro. 
Premiar e festejar os donos dos 
bares que enfeitam suas paredes 
com belas pinturas, festejar e pre-
miar os donos dos caminhões que 
enfeitam seus carros com belas 
pinturas, festejar e premiar os ar-

tistas destas obras e o povo que 
gosta de seus artistas, seria uma 
tarefa orgânica de uma sociedade 
íntegra. Artes populares vivas são 
sempre um índice da vivl:lcidade e 
inteligência de um povo. Não resta 
dúvida, que de um povo artlstica-
mente dotado, surgirão grandes ar-
tistas, criativos e prósperos. Cana-
lizar tôdas estas fôrças para uma 
criatividade mais conciente e eru-
dita, seria uma tarefa educacional 
à longo prazo. 
Artes populares vivas vêm de den-
tro e testemunham autenticidades, 
ao contrário das artes eruditas que 
sofrem as influências internacio-
nais. Um povo que possui ambas 
estas manifestações é um povo es-
teticamente rico e próspero. As 
artes populares vivas sempre exer-
cem uma influência benévola e fe-
cundam as artes eruditas. Entre 
nós temos o exemplo de Francisco 
Brennand que frequentemente se 
inspira em sua pintura nos dese-
nhos algo rudes do povo, e o caso 
de Alfredo Volpi que levou em sua 
pintura erudita forma de brinque-
dos populares e das bandeirinhas 
de papel de seda das festividades 
populares. 
As artes populares vivas são artes 
sem pretensões. Muitas vêzes, o 
único mérito reconhecido dêstes 
pintores-letreiros é a rapidez da 
execução da obra. Os artistas são 
artesões humildes que vivem no 
anonimato. Mas não resta dúvida 
de que êles são a seiva da vida ar-
tística de um povo. 
"Viva" aos donos dos bares que 
enfeitam suas paredes com pintu-
ras populares. 
"Viva" aos donos dos caminhões 
que enfeitam seus veículos com 
pinturas populares. 
"Viva" o motorista B. Borges e seu 
ajudante J. Barbosa que executa-
ram a bela pintura no Cemitério 
do Araçá. 
"Viva" aos artistas do povo e "viva" 
ao povo que ama e estima as obras 
de seus artistas. 
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Departamento Cultural e de Infor-
mações • O ministro Everaldo Day-
rel de Lima é o nôvo chefe do De-
partamento Cultural e de Informa-
ções do Ministério das Relações Ex-
teriores do Brasil, setor do~ mais 
importantes no quadro da política 
exterior do nosso país. 

Museu de Arte Moderna • Em sua 
nova fase, o Museu de Arte Moder-
na, vai se instalar no 2.º andar do 
Conjunto Nacional, na Av. Paulis-
ta, São Paulo, sendo que o arq. 
Giancarlo Palanti está preparando 
o projeto respectivo. 

Embaixada Britânica em Brasília • 
O arquiteto inglês Peter Smithson 
foi incumbido de projetar o edifí-
cio da Embaixada britânica em Bra-
sília, sendo que sua primeira tare-
fa será o planejamento de casas e 
apartamentos para o pessoal da 
missão diplomática; ulteriormente, 
5é ocupará da residência do embai-
xador e da chancelaria. 
O arquiteto inglês, em declarações 
ao B. N. S., considera Brasília uma 
realização impressionante. Reconhe-
ce, ainda, que o Brasil é o úntco 
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A VENDA NAS BôAS CASAS DO RAMO 

país nôvo que haja criado um esti-
lo arquitetônico caracteristicamente 
seu. 
No projeto dos edifícios da embai-
xada britânica em Brasília será le-
vada em conta, diz Smithson, nos-
sa própria cultura e faremos do 
resultado final, algo de semelhante 
com um 'diálogo entre a cultura 
européia, e particularmente a bri-
tânica e a do Brasil. A arquitetura 
brasileira exerce tremenda influên-
cia sôbre a arquitetura mundial e 

Desenho de Augusto Rodrigues. 

parece-nos que seria útil fazer al-
go bem diferente, de modo que, 
da mesma forma que a arquitetura 
brasileira deu uma contribuição à 
arquitetura mundial, o povo bra-
sileiro pode também obter algo dos 
nossos edifícios. 

No tempo de Aráujo Pôrto Alegre • 
"Foi uma época, aquela de Araujo 
Pôrto Alegre, professor e diretor 
da Imperial Academia de Belas Ar-
tes, em que um nôvo impulso to-
maram as afirmações da nacionali-
dade, já que a erva daninha das 
submissões, plantadas por mais de 
três séculos não pudera ainda ser 
totalmente destruída com o Grito 
de 1822, escreve Quirino de Cam-
pofiorito. Sorrateira, interesseira, 
egoísta, ia a erva má pondo sem-
pre maiores raízes. Não faltava 
certamente o saudosismo colonia-
lista, de algum jeito brotando nos 
espíritos inexpertos dos que não 
aceitavam um Brasil nôvo e intei-
ramente liberto das sediças peas 
de um passado muito próximo. 
Fomos, assim, de afirmação em 
afirmação, crescendo como povo 
e como nação. Mas para isso, foi 
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necessário que etapas sucessivas 
marcassem a derrota da erva ve-
nenosa que sempre crescia de al-
guma semente esquecida e estimu-
lada pelo calor dos espíritos des-
prevenidos, sempre prontos a aca-
lentar com a bõa fé de seus pro-
pósitos conservadoristas. as insi-
nuações que só traziam, como con-
traste, uma disfarçada má fé". 

Desenho de Augusto Rodrigues. 

Morre o criador do "Raionismo" • 
O desaparecimento de Michael La-
rionov, foi comunicado ao mundo 
por um telegrama que não passa-
va de quatro linhas, em que se 
mencionavam os 83 anos dêsse ar-
tista - nascera em 1881, como Pi-
casso - o asilo dos subúrbios de 
Paris onde estava recolhido, sua úl-
tima retrospectiva. Nada mais. 
Nem mesmo se mencionou o "Raio-
nismo", que êle e Gontcharova ilus-
traram nos "tempos heróicos" da 
pintura moderna, ao vivo do de-
bate entre o cubismo, o futurismo, 
o abstracionismo. 
E muitas coisas mais não foram 
mencionadas. Donde a necessidade 
do registro mais amplo, que lem-
bre a biografia e a significação dês-
se russo na pintura moderna. Êle 
nasceu em 22 de maio de 1881 em 
Tiraspol, põrto de Odessa. Em 1898, 
entrou na Escola de Pintura, Es-
cultura e Arquitetura de Moscou, 
depois dos cursos básicos. Diplo-
mado pela escola com distinção, 
sua pintura, chamada por êle "lu-
cism", em russo, "raionismo", bus-
cava, desde 1909, uma superação do 
futurismo. Entretanto, só eín 1913 
êle e Natalia Gontcharova, sua mu-
lher e grande pintora russa, publi-
cavam o manifesto dessa tendên-
cia. A ambição era a de incorporar 
à pintura a idéia duma quarta di-
mensão. Para isto recorria o artis-
ta ao emprêgo de raios de côr pa-
ralelos ou divergentes. Michel Seu-
phor, com a grande autoridade que 
lhe confere seu longo trato com o 
abstracionismo, escreveu, a propó-
sito, esta frase, que resume a gló-
ria de Larionov: "O que importa 
reter da experiência "raionista" é 
que as telas de Larionov e de Gont-
charova foram as primeiras, entre 
as obras radicalmente abstratas, 
aquelas em que se não encontrava 
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Desenho de Di Cavalcanti. 

nenhuma relação visual tradicional, 
pintadas neste século". 
Em 1914, Larionov esteve ligado 
aos Ballets Russes de Diaghilev, e 
lhes deu uma contribuição marcan-
te, assinalada pelos cenários de 
"Solei! de Nuit", "Contes Russes", 
"Le Bouffon", "Le Renard" etc. Che-
gou, inclusive a participar da cria-
ção coreográfica, como no caso do 
"Bouffon" de Prokofieff, cuja coreo-
grafia foi quase inteiramente cria-
da por êle. 
A participação dêste artista não 
pode ser olvidada ainda no quadro 
das influências: amigo de Male-
vitch, êle foi professor de Tatlin, 

Anatol Wladyslaw. 
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de quem fêz um retrato subordi-
nado à sua técnica. 
A exposição de 1914, ao lado de 
Gontcharova, com apresentação de 
Guillaume Apollinaire, em Paris, 
parece encerrar, momentaneamen-
te, seu interêsse pelo quadro de ca-
valete; Larionov se entregava à ce-
nografia para Piaghilev. De tôda a 
forma, desde aquêle ano êle passou 
a viver em Paris, donde jamais se 
afastou. 
Quando, em 1949-, a Galerie Maeght 
lançou a exposição "Les premiers 
maitres de l'Art abstrait", Larionov 
aí figurou, como participou da ex-
posição do Museu de Arte Moder-
na de Paris, em 1952 "L'oeuv-re du 
xxe. Siecle". A sua morte há de 
despertar repercussões e manifes-
tações. 

Láurea ao arq. Afonso Eduardo 
Reidy • O Instituto Americano de 
Arquitetos, num extraordinário re-
conhecimento à obra do arq. Afon-
so Eduardo Reidy, vem de conce-
der-lhe o título de membro h-0no-
rário daquêle Instituto. A honraria 
foi outorgada ao mesmo tempo, a 
Max Bill, Maxwell Fry, Mário Pa-
ni, Beaudouin, Arthur Stephenson 
e Moretti, todos nomes consagra 
dos internacionalmente. 

Curso de Divulgação da História da 
Arte • O Museu de Arte de São 
Paulo iniciou a primeira série do 
ano letivo de 1964. O programa 
consta de: Etnologia Brasileira, Ar-
te dos índios, Paleolítico e Neolí-
tico. O primeiro tema é dado pelo 
prof. Harald Schultz, assistente de 
Etnologia do Museu Paulista, orga-
nizador e diretor do Museu do ín-
dio, membro especial da Escola de 
Sociologia e Política. O segundo te-
ma é dado pela profa. Vilma Chia-
ra, conservadora do Museu Paulis-
ta e bacharelada em Ciências So-
ciais. O terceiro tema é dado pela 
arqueóloga do Museu Paulista Nié-
de Guidon, licenciada pela Facul-
dade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de São Paulo. O 
quarto tema é dado por Luciana 
Pallestrini, também licenciada na 
mesma especialidade. 
Salão de Arte Moderna do Dis,rito 
Federal • A Fundação Cultural de 
Brasília instituiu o salão anual de 
Arte Moderna do Distrito Federal, 
a que poderão concorrer artistas de 
todo o país. O seu presidente de-
signará o júri de seleção e premia-
ção. Haverá !áureas, assim especi-
ficadas: 
a) Prêmio Nacional de Escultura 
"Prefeitura do Distrito Federal" -
CrS 500.000,00. 
b) Prêmio Nacional de Pintura 
"Congresso Nacional" CrS .... 
500.000,00. 
e) Prêmio Nacional de Gravura e 
Desenho "Secretaria de Educação e 

HABITAT 

Cultura do Distrito Federal" -
CrS 500.000,00. 

Excursão de Artistas e Amigos das 
Artes • A Galeria Barcinski está 
promovendo para julho uma excur-

~*f.~ , .-,·l'f0{";~ r.Ti 
'.\:.- ' '' l9 .., ·w~4Jl!'AS~~~ 

,#.,,._ J · 4~·•A ,t 

. • .. ·, .,. 

Scliar. 
Escultura de Augusto Rodrigues, 
Austrália (ver em nosso próximo 
número). 
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são cultural à Itália, Alemanha e 
Grécia. Incluem-se no itinerário es-
tágios em Veneza para a época da 
Bienal; em Spoleto, para a época 
do Festival dos Dois Mundos; em 
Kassel, para a exposição de arte 
de vanguarda. O cruzeiro pela Gré-
cia abrangerá a península e diver-
sas ilhas de interêsse histórico e ar-
tístico. As primeiras pessoas que 
se inscreveram foram Aloísio de 
Paula, diretor do MAM do Rio, o 
jornalista Dr. Gilberto Chateau-
briand, os críticos de arte Antônio 
Bento e Vera Pacheco Jordão, e o 
pintor Manabu Mabe. 

Telas de Ivã Freitas no estrangeiro 
• Esteve recentemente no Rio de 
Janeiro a viúva do prof. Watkins. 
Visitou museus, galerias e estúdios, 
decidindo separar para a Watkins 
Memorial Gallery 40 trabalhos de 
Ivã Freitas, que lá serão expostos. 
Aliás, o mesmo artista teve uma ex-
posição de suas obras na Galeria 
Obelisco, de Roma, a convite do 
respectivo diretor ,o crítico Corso. 

A. H. E. • Esta sigla quer dizer 
Arte em Hotéis e Escritórios. Foi 
idealizada pela Galeria Barcinski e 
destina-se a fornecer obras de ar-
te, em função do estilo arquitetô-
nico, a hotéis, hospitais, reparti-
ções, consultórios e escritórios, pon-
do-se à disposição das diretorias das 
emprêsas e dos condomínios para 
selecionar quadros, gravuras, de-
senhos, esculturas e painéis de 
acôrdo com as possibilidades orça-
mentárias. 

"Dimensões da Arte" • O Serviço 
de Documentação do Ministério da 
Educação e Cultura acaba de pu-
blicar com o título "Dimensões da 
Arte" uma série de ensaios de Má-
rio Pedrosa, crítico de arte e anti-
go diretor do MAM de São Paulo. 
A obra divide-se em quatro partes, 
trata substancialmente de proble-
mas históricos e geográficos, esté-
ticos e virtuosísticos. Alguns títu-
los exemplificam a priori os temas; 
Chegada dos Impressionistai.; Gau-
guin e o Apêlo das Ilhas; Forma & 
Personalidade; Cícero Dias, ou a 
Transição Abstracionista. Alguns 
são pequenos ensaios antigos, mas 
de permanente interêsse. 

Mais uma obra sôbre Miguel Ange-
lo • O Instituto Cultural Italo-Bra-
sileiro, de São Paulo, está distri-
buindo a críticos e historiadores de 
arte um livro de Jacopo Recupero. 
Além de intensivo material icono-
gráfico a respeito da obra plástica 
e arquitetônica do gênio de Capre-
se, abrange também uma síntese da 
época e respectivos artistas. Com-
plementarmente reproduz as bio-
grafias do autor do túmulo de Júlio 

II escritas por seus contemporâ-
neos, Condivi e Vasari, bem como 
a oração fúnebre de Varchi. 

Paulistas na Bienal de Veneza • A 
fim de selecionar obras de artistas 
de São Paulo para o próximo cer-
tame internacional de Veneza, es-
tiveram nesta capital o conselheiro 
Mário Dias Costa, da Divisão de 
Difusão Cultural do Departamento 
Cultural e de Informações do Ita-
marati, mais os críticos Antônio 
Bento e Murilo Mendes. Esta co-
missão escolheu gravuras de Maria 
Bonomi e decidiu organizar duas 
retrospectivas paulistas, uma de 
Tarsila do Amaral e outra de AI· 
fredo Volpi. 

Setor artístico da revista "Scala" • 
A revista alemã "Scala", que se edi-
ta em Francforte-sôbre-o-Meno, em 
idiomas alemão, inglês, francês e 
português, tem um setor de artes 
visuais. Ainda em seu último nú-
mero traz a colaboração especiali-
zada de Tolf Italiaander sôbre pin-
tores primitivos do Haiti, sob o tí-
tulo inefável de "Os Pintores de Co-
ração Simples", tais como Anthony 
Belisaire, Gérard Valcin, Feliz Jean, 
Seymour Bothex, Antoine Montas, 
Préfete Duffaut e Séneque Obin. In-
teressante o fato dessa pintura pa-
recer-se sobremodo com a nossa, 
de Heitor dos Prazeres. 

Primitivos Brasileiros • Já que alu-
dimos à pintura dos primitivos de 
Haiti, vem a propósito consignar 
alguns "ingênuos" nacionais apre-
sentados recentemente no Rio pela 
Galeria Vernon, tais como Zé-Iná-
cio, Antenor Vaz, Urban e Gerson. 
Os dois primeiros, dentro da linha 
genuinamente empírica; os dois úl-
timos, com sensível pen~or para os 
temas fantásticos. Assim, além dos 
valores novos de órbita erudita, co-
mo os estreantes abstratos e con-
cretos, um lote de primitivos na 
clave agrária normativa de José 
Antônio da Silva, e na pauta absur-
da dos psicopatas do Engenho de 
Dentro. 

Estatuária Hagiográfica • A escul-
tora Annie Galitzin, uma figurativa 
de teor neoclássico, esculpiu uma 
Nossa Senhora da Imaculada Con-
ceição para a Escola do mesmo 
nome em Santo Amaro. Assim co-
mo existe uma literatura sacra, ge-
ralmente de teor :barroco, a Pare-
nética, também existe uma arte vi-
sual sacra que segundo a sua fa-
tura se chama neo clássica caso 
acompanhe a tradição renascentis-
ta, e que se chama "bondieuserie" 
se acompanha a inspiração "art 
nouveau" das imediações de Saint 
Sulpice, em Paris. A escultura da 
princesa Galitzin filia-se à primeira 
órbita. 
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Exposições na Europa • O Salão 
Comparações, em Paris, com ten-
dências as mais opostas, desde a 
iteração figurativa e abstrata, até 
os grupos ortodoxos na Nova Ten-
dência concretista e a ala "Cobra", 
da Nova Figuração. Em Florença, 
expôs na Galeria Vigna Nuova a 
artista Paola Corti, apresentando 
guaches de temática e fatura telú-
ricas. Na Galeria de Arte da Casa 
ào Brasil, em Roma, na própria sé-
de da nossa embaixada, continua 
a série de exposições brasileiras; 
ainda agora se realizou uma sele-
ção recente das obras de Scliar. 
Abertas em Paris as seleções para 
o próximo Salão de Maio. Em pre-
paro a retrospectiva em Paris e em 
Tolosa de Toulouse-Lautrec, cujo 
centenário se comemora em novem-
bro. Já foram expedidos os convi-
tes para os artistas de vanguarda 
que devem constituir o Salão Doku-
menta de Kassel. Giulio Cario Ar-
gan, prof. de História da Arte na 
Universidade de Roma, se encarre-
gou das comemorações do quarto 
centenário da morte de Miguel An-
gelo, com ênfase especial em Capre-
se, Florença, Roma e Bolonha. 

. . . 
, ' . , 
,f. 

Retrato de Aldo Bonadei, por Flávio 
de Carvalho. 

Exposições em São Paulo • Na Ga-
leria Seta: Agi Straus, Ubirajara, 
Campos Melo, Sheila Brannigan e 
Vlavianos. Na Galeria Astréia: Mi-
ra Schendel, Moshe Gat, Ianelli e 
Leopoldo Raimo. Na Galeria 
Atrium: Diego Rivera e Augusto 
Rodrigues. Na Galeria Projet: Inos 
Corradini. Na Casa do Artista Plás-
tico: Fernando P., Bonadei, Antônio 
Augusto Marx e Alice Brill. Na Soe. 
Amigos do Museu de Arte Moder-
na: Sérgio Milliet e Amélia Bauer-
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feldt. Na Fundação Armando Alva-
res Penteado: a série gráfica de Di 
Cavalcanti quando jovem, promo-
ção do Museu de Arte Contemporâ-
nea; e a Coleção Nelson Mendes 
Caldeira constituída por um con-
junto individual, o de Oswaldo 
Goeldi, e por um conjunto col,etivo 
designado "Artistas do Brasil"'. Na 
Galeria La Ruche: Walter Lewy, 
João Simeone, Zorlini e Arnaldo 
Ferrari. Na Galeria Novas Tendên-
cias: mostra coletiva com t:raba-
lhos de Arnaldo Ferrari, Décio Viei-
ra, Geraldo Jurgensen, Heinz 
Kuehn, João José Silva Costa, João 
Luís Chaves, Maria Bonomi, Maria 
Helena Mota Pais, Rubem Ludolf, 
Silvano Vescovi, Tomie Ohtalk:e e 
Waldeir Maciel. Na Galeria São 
Luís: Tatsuo Arai, Luís Bueno 
d'Horta, Nerici e Rissone. No Clu-
be dos Artistas: Jandyra Wa.ters. 
Na Dearte: Carlos Bratcke e os con-
correntes ao Prêmio Super-Tintas. 

Exposições em Belo Horizon1le • 
No Museu de Arte da Pampulha: 
pintura e escultura do Canadá; gra-
vuras e desenhos da Holanda; rea-
listas fantásticos de Viena; pinto-
res modernos da Itália; pintura mo-
derna da França. Na Associação Mi• 
neira de Artistas Plásticos: Dioní-
sio . 

Exposições no Rio • Na Petite Gal-
lerie: Marília Giannetti Tôrres. No 
MAM: Arte Indonésia Contemporâ-
nea; Artistas Italianos Modernos; 
Atual Pintura de França. Na Gale-
ria Bonino: Anatol Wladyslaw; 
Acervo Brasileiro e Argentino. 

Exposições em Campinas • No Cen-
tro de Ciências, Letras e Artes: J. 
Figueiredo. Na Galeria Aremar: 
Mira, Heinz Kuehn e Garcia Arias. 

Luís Bueno d'Horta. 
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Exposições na Bahia • Na Galeria 
Querino: esculturas de Bomfim; 
óleos de Edel weiss. 

Murilo Mendes • Esteve em São 
Paulo o poeta e crítico de arte Mu· 
rilo Mendes, a fim de selecionar 
obras paulistas para a Bienal de 
Veneza. Desempenhou essa função 
junto com o outro crítico, Antônio 
Bento, e com o conselheiro Mári') 
Dias Costa, outro perito no assun-
to. O poeta de "Poesia em Pânico" 
anda a reproduzir na Itália o itine• 
rário de Francisco de Holanda. 
Quanto aquêle intelectual fêz em 
Florença, Roma, Bolonha e Siena, 
no século XVI, o autor de "Para-
bola" faz agora pela Europa. Pri-
meiro na Bélgica, foco do simbolis-
mo. Depois em França, onde foi 
amigo íntimo de Magnelli, Char e 
Martineau. Recentemente em Roma, 
01:de é comensal de Ungaretti e Ar-
gan, além de professor de História 
da Literatura Brasileira na Univer-
sidade. Com seu culto pelo huma-
nismo e pelo modernismo, exímio 
e sensível conhecedor de arte an-
tiga e moderna, dotado de forte 
sentido de solidariedade humana e 
possuidor de excelente critério ana-
lítico, o poeta de "Tempo & Eter• 
nidade" se constituiu em diapasão 
na atmosfera européia. Dêle temos 
sempre notícias através de seus 
livros elogiados pela turma de Bo-
tega Oscura, e através das críticas, 
assim como dos catálogos das expo-
sições brasileira na galeria de Arte 
da Casa do Brasil no Palácio Pan-
fili Doria, sede da nossa Embai-
xada. 
Walter Wey • Após dez anos de 
brilhante e inexcedível atuação em 
Montevideu como nosso adido cul-
tural na embaixada brasileira da 
capital cisplatina, Walter Wey vol-
tou a residir em São Paulo. As fi-
lhas chegaram à idade universitá-
ria e êle quer completar-lhes a edu-
cação em meio nacional. Após essa 
tarefa, continuará então a carreira 
numa capital européia. 
É preciso tornar-se público, num 
gesto de jus:iça e gratidão, a série 
incontável de serviços que Walter 
Wey prestou no estrangeiro ao Bra-
sil, na questão de difusão e de in-
tercambio cultural. Muito lhe de-
vem principalmente os artistas do 
Uruguai e do Brasil. Jamais se ate-
ve a meros protocolos sociais e ari-
das rotinas burocráticas. Organizou 
de maneira eficiente e mediante 
programas de alto nível e ritmo 
constante os vários cursos do Ins• 
tituto Cultural Brasil-Uruguai, sem-
pre repleto de alunos. Facilitou e 
promoveu com verdadeiro senso 
valorativo exposições de artistas 
brasileiros nas melhores galerias, 
enquanto isso lhes outorgando tra-
tamento e assistência e os pondo 

Sérgio Milliet. 

em contato com jornais, estúdios, 
museus e centros de crítica. Esti-
mulou e possibilitou aos melhores 
piutores uruguaios exposições e 
bolsas de es tudo no Brasil. Sua re-
sidência em Carrasco, sempre aber-
ta para artistas, críticos e rodas 
universitárias latino - americanos, 
era um pequeno museu de arte, 
com unidades brasileiras como Por-
tinari, Goeldi, Di Cavalcanti, Mana-
bu, e com unidades uruguaias, co-
mo Barradas, Torr€S Garcia e Fi· 
gari. 

Diogo Rivera, "t!ldio com chapéu 
amarelo". 

"THIS IS JAPAN" • Mais um novo 
volume acaba de ser publicado do 
já conhecido "This is Japan". Esta 
edição, como os demais, apresenta. 
uma belíssima apresentação gráfi-
ca que cada vez mais se aprimora, 
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fazendo com qué o leitor se deleite 
a partir dos anúncios com esta 
obra prima. A título de incremen-
tação do turismo no Japão, apre-
senta uma vasta lista de hotéis nas 
principais cidades, com uma foto 
de cada hotel e especificações quan-
to à localização, preço, espécie de 
acomodações etc. 
Seus artigos, fartamente ilustrados 
com fotos em cõres e prêto bran-
co, são escritos por especialistas 
nos diversos assuntos e são de 
grande interêsse. Assim poderemos 
ler sõbre arte, arquitetura, arqueo-
logia, urbanismo, arranjo de flo-
res, cerimonia do chá, história de 
geografia, etc. etc. Não fazem parte 
somente autores japoneses; muitos 
dos artigos são escritos por ociden-
tais radicados no Japão. 

KARL HEINZ HANSEN EM ADIS-
ABEBA • Após permanecer 4 anos 
em seu estudio em Tittmonig, for-
taleza do X III século, no sul da 
Alemanha, o artista Hansen, que 
adotou o nome de Hansen-Bahia, 
foi convidado pelo Ministério de 
Educação e Belas Artes de Adis-
Abeba, para colaborar na Escola 
de Artes Gráficas da Academia de 
Belas Artes dessa cidade, onde 
está administrando aulas de xilo-
gravura e artes gráficas. 
Seu objetivo principal foi integrar 
a antiga arte da xilogravura como 
uma forma de expressão artística, 
com as tradicionais artes plásticas 
da Etiopia. 

MOSAICOS DE JEANNE REYNAL 
/ Texto de Dore Ashton, Lawrence 
Campbell, Elaie de Kooning, Ber-
nard Pfriem, Parker Tyler e Jeanne 
Reynal. 77 ilustrações em prêto e 
branco e 6 em côres. Editado por 
George Wittenborn, Inc. • Êste 
livro sõbre mosaicos, sua história 
e técnicas, e sõbre uma das maio-
res mosaicistas modernas, Jeanne 
Reynal, cujo desenvolvimento do 
"método direto" deu a esta antiga 
técnica nos últimos anos novas di-
mensões, como sendo um meio de 
expressão artística diretamente cor-
respondente e intimamente con-
trolado. 
Os críticos e artistas contemporâ-
neos reunidos neste livro, uniram-
se para saudar as realizações de 
Jeanne Reynal através de um meio 
de expressão antigo. Reflexões his-
tóricas da técnica da confecção de 
mosaicos - desde as realizações 
primitivas sumerias até o triunfo 
bizantino da Hagia Sofia - reve-
lam que êste meio quase encontrou 

Exp osição de Xilogravuras de Karl Heinz Hansen, em Adis Abeba, Etiópia. 
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sua morte através do slogan de 
Ghirlandaio "Pintura para a Eter-
nidade". Desde que o Renascimento 
relegou esta arte a uma imitação 
da pintura, suas próprias possibili-
dades inerentes foram cada vez 
menos compreendidas; seus prati-
cantes, com alguma justificativa, 
diminuíram para uma obscura mi-
noridade. 
A história dessa transformação é 
iluminada pela riqueza de informa-
ções técnicas dadas pelos escritores 
dêsse livro; a mesma quantidade 
de conhecimento técnico é muito 
sugestiva quando os escritores dis-
cutem a oportunidade apresentada 
pelo mosaico no mundo moderno. 
Além disso, êste livro mostra a re-
lação satisfatória que pode haver 
entre a arquitetura e os mosaicos 
modernos, como por exemplo nas 
superfícies desmontáveis que criam 
um ambiente especial e luminoso, 
e pode ser usado como divisores 
de espaço em edifícios públicos e 
particulares. 
A contribuição específica de Jeanne 
Reynal para o renascimento dos 
mosaicos emerge como uma intui-
ção fundamental de que "o signi-
ficado primário e a real poesia da 
arte do mosaico é a luz". É devido 
a essa re-descoberta, através de 
uma sensibilidade moderna, que 
Bernard Pfriem diz: "ela transpor-
ta a imaginação além das "coisas" 
e dos "campos" (como os físicos 
usam a palavra). 

O desenvolvimento de seu estilo 
pessoal, é uma batalha lenta e sem-
pre de primeira mão contra aque-
las convenções que quizeram ma-
tar a técnica dos mosaicos. Jeanne 
Reynal pensa em seu primeiro con 
tato com a pintura de areia dos 
Navajos como sendo a experiência 
que determinou a libertação da arte 
do mosaico dos cartões pré-ordena-
dos e cerrados do Renascimento. 
Dore Ashton mostra que êsse ins-
tinto, de deixar a superfície "res-
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pirar'', provàvelmente vem de urn 
aprendizado de Reynal em Paris, 
numa época em que ela veio a co-
nhecer as obras de Picasso, Bra-
que, Miro e Léger e, mais tarde, de 
sua amizade com Arshile Gorky, 
André Breton e muitos artistas de 
Nova York. 
Sua rica coleção particular de pin-
turas é um tributo permanente a 
essas influências. 
Obras de Jeanne Reynal estão no 
Museu de Arte Moderna de Denver; 
Mills College em Nova York; Fun, 
dação Ford; Museu de Arte Moder-
na de Novo York; Universidade de 
Nova York; Academia Phili.ps em 
Massachusetts; Museu de Arte Mo, 
derna de São Francisco; Whitney 
Museu de Arte Americana em Nova 
York, bem como em numerosas 
coleções particulares. 

Catedral de Arles, Portal do Santo 
Trofino. 

Catedral de Reims, Grande Portal. 
"A ánunciação e à visitação". 
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CHUPETA 7u-"Ca-LtJv, 

A chupeta leve 
como uma folha 1 11 

MARCA REGISTRADA 
PAT. M. U. DEP. No. 85.735 ,-

IDEAL PARA O RECÉM-NASCIDO! 



""Fechadura Sargent "COPO" FA6oo 

Você n?O a conhecia? Mas é claro, 
sómente agora estamos colocando a 
NOVA SARGENT "COPO" no mercado. 
Ela foi criada para Você que exige e 
recomenda o que é de melhor e de bom 
gôsto. Veja como Sargent " Copo" é facil-
mente ajustável à sua mão. Seu desenho 
ê sim pies mas funcional. Note como sua 
presença é decorativa. Seu mecanismo é 

com pacto: totalmen te embutido. A pro-
pósito, você já notou o formato das 
chaves? É anatômico, têm ampla su-

perfície de apoio e são de liga especial 
de latão. Sargent " Copo·· agora é produ-

zida no Brasil! Sua fabricação obedece aos 
mesmos padrões de qualidade estabelec_idos 
pe la Sargent & Company, New Have n, 
Connecticut, USA. ([) SARG ENT' 

(Veja como ela é ajustável a·sua m.ão) 

F-4600/1 COPO 
PROVIDA OE PINO-TRAVA - PARA PORTAS 
OE ENTRADA. - Funcionamento: Do lado 
exlerno da porta. a fechadura e acionada 
girando.se. simplesmente. a maçaneta ou 
usando.se a chave. se o botão da maça. 

F-4600/ 4 COPO 
DESPROVIDA DE PINO-TRAVA - PARA POR-
TASJIITBRNAS - Funç1onamen10 Idénl1co 
ao ~d. F•4600/I Ct.,PO 

'rfttta interna estiver travado. Do lado inter-
n6. e semptt" acroaada pela maçaneta. 11 • 

• .... • ,r • • ~ 

1.jJ 
u 

[D 

F-4600/2 COPO 
PARA PORTAS OE COMUNICAÇAO - Maça. 
neta simples. Desprovida de cilindro ou 
botão. 

As fechaduras Sargent são ·ra~~ ; '·• no ... Brasil. pela 
FERRAGENS E LAMINAÇAO BRASIL S . A . 

Caixa Postal 5470 - S~o Paulo 
.-

F-4600/3 COPO 
PARA PORTAS DE BANHEIRO 
Seon chaves. Para l rancar a porta. basta 
pressionar o botàu interno. Para abm, q,. 
ra-se a maçaneta interna e o botão '·ie 
destrava autqmatIcamente. Em caso .te 
emergência, ./girar com uma simples cha·1e 
de fenda o botão externo. 




